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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CENTRAL 

INFORMAM  N2059. /19/AC/78 

DATA 	 : 11 JUL 78 	 4%ciAGO'e 

ASSUNTO 	: 30g. RE1JNIA0 ANUAL DA SBPC DISTRIBUIM DE PAN 
FLETOS E JORNAIS 

ORIGEM 	: AC/SNI 

DIFUSA() 	: CH/SNI - CIE-CISA-CENIMAR 

ANEXO 	 : Os constantes do item 7. 

Por ocasião da sessão de abertura da 30.L4 	Reunião 

Anual. da SIÁPC, no dia 09 Jul 78; no Teatro Cultura, em SA0 PAULO 

/SP, houve farta distribuição de panfletos e de jornais da im 

prensa "nanica" ou "alterna-Eiva". Deles destacam-se: 

1. "CAMPANHA DE ASSINATURAS PRÓ-ANISTIA 

Do Comitô Brasileiro pela Anistia de SA0 PAULO 
11••••••••. 

(CBA/SP), com a finalidade de divulgar o início da Campanha de 

Coleta de Assinaturas PréS-Anistia. A esta, seguiu-se a lista pq 

ra a coleta de assinaturas, reivindicando "Anistia Ampla e Irres 

trita" (ANEXO A). 

2. "HISTÓRIA EM GREVE, POR MELHORES  CONDIÇOES DE EN 

SINO SMDA A MA REUNIA() ANUAL DA.SRPC" 

Do curso de História da USP, reivindicando "me 

lhores condiçaes de ensino", "afastamento imediato de 4 professo 

res", "contrataçào de professores", "livre acesso às instalace;es 
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da Universidade" é "verbas para reforma da biblioteca" (ANEXO B). 

3. "MANIFESTO POLITICO" 

De FERNANDO HENRIQUE CARDOSO (CEBRAP), candida- 

to ao Senado, pelo MDB, e de AUDÁLIO DANTAS, candidato à Câmara 

dos Deputados, também pelo MDB, contendo críticas ao regime vi 

gente no País e, trazendo as seguintes "palavras de ordem": "PE 

LA REINTEGRAÇÃO; PELA ANISTIA.; 2 PELA DEMOCRACIA" (ANEXO C). 

4. "BOLETIM INFORMATIVO N2 1 DO COMIT2 ELEITORAL DA 

CANDIDATURA FERNANDO GOMES DE MORAES" 

Faz criticas contundentes ao regime vigente e 

traz declaraçEies de elementos punidos pela Revolução de 31 de 

Março de 1964 (PERNANDO HENRIQUE CARDOSO - CEBRAP; MÁRIO SCHEM 

BERG; DARCY RIBEIRO e PAULO DUARTE). 

Contém, entre outras, as seguintes "palavras de 

ordem": "LUTA CONTRA O REGIME DO GRANDE CAPITAL MONOPOLISTA"; "LU 

TA PELO RESPEITO AOS DIREITOS HUMANOS E PELA VOLTA DAS FORÇAS AR 

MADAS AO SEU PAPEL CONSTITUCIONAL"; "LUTA POR UMA REFORMA AGRA'-

RIA DEMOCRÁTICA"; e "PELA CONVOCAÇÃO DE UMA ASSEMBLÉIÀ NACIONAL 

CONSTITUINTE LIVRE E SOBERANA" (ANEXO D). 

Anexo ao BoletiA, foi distí'ibuida a relação de 

pessoas que apóiam a sua candidatura, na sua maioria, comprometi 

das com as esquerdas. 

TORNAI, VERSUS ESPECIAL  N2 5" 

órgão da "Convergé'ncia Socialista". 

Aborda, entré outros temas, a "Frente de Redemo 

cratização"; "Eleiçóes"; "Copa do Torturador VIDELA" e "Médicos 

em Greve". 

Na matéria "Abras os Olhos com a Frente", 	diz 

que: "O regime autoritário imposto ao povo brasileiro está em de 

composição, vivendo a sua crise mais profunda e perdendo os seus 

aliados. Até o exército está dividido em alas (grifo nosso). A 
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matéria em quevtão, enfoca, também, "a convocação de uma Assem-

bléia Constituinte, Democrática e Soberana, com a participação le 

gal e livre de todos os Partidos, irclusive do Partido Comunista 

e do Partido Socialista". 

Com o artigo "O Novo Dono do Futebol é um Tortu 

rador?" chama o Presidente da ARGENTINA de "Campeão Mundial da 

Tortura" (ANEXO E). 

6. "JORNAL MOVIMENTO NP 158" 

Edição de 10 de julho de 1978. 

7. ANEXOS 

A) Panfleto do CBA/SP. 

B) Panfleto do Curso de História da USP. 

C) Manifesto político de FERNANDO HENRIQUE CARDO 

30 e AUDÁLIO DANTAS. 

D) Boletim Informativo "VOTO LIVRE". 

E) Jornal "VERSUS" (especial) n2 5. 
* * 
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B A/SP - COMITn BRASILEIRO PELA ANISTIA - SÃO PAULO 

CAMPANHA DE ASSINATURAS  PR C5  ANISTIA 

O COM1T£ BRASILEIRO PELA ANISTIA-ÃO PAULO , entidade que 

congrega diversos setores da sociedade bre:,: leira na luta pela ANISTIA 

AMPLA E IRRESTRITA a todos os prf.Jos e perseguidos politicos, vem 	a 

público para dar inicio ã Campanha de Coletè- de Assinc,"turas prj-Anistia. 

Inicia essa empreitada por ocasião dr periodo • que se rea 

liza a 30a. Reunião Anua? da Sociedade Brasileira pelo Progresso 	da 

CiZbeia (SBPC) propositalmente, prestando homenagem a todos or, cientis-

tas brasileiros que se enconiram afasiados de suas funçes, arbitr;iria 

e prepotentemente, (:em detrimento da imprescindivel contribuiej:o que 

suas atividades cto a cesar para o eletivo desenvolvimenio d Pais. 

Homenageia, igualr,,ente todos os estudantes, vivos ou mortos. 

afastados da Universidade por perseguição politica, verdadeiro, eientis 

tas proibidos, cuja ausncia soLLnte a HisLria futura poder ã aquilatar. 

Submete, por fim, ã apreciação de todos os participantes da 

Reunião Anual e a todos os demais setoras democráticos, sua Carta 	de 
Principios e seu Programa Minimo de Ação. 

Finalmente, convoca todos os participante c a se incorporarem 
efetivamnte na luta pela Anistia desenvolvida pelo CBA-SP. 

JULHO 1.972 
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'CAMPANHA DE COLETA DE ASSINATURAS 

 

       

• JULHO 1978 

Nas, abaixo-assinados, conscientes de que somente com a palicipação de 

todo o povo conseguiremos a solução para os problemas de nosso Pars, e 

sabendo que muitos brasileiros foram e vem sendo punidos, privados dos 

seus mais elementares direitos e afastados da vida polltica nacional , 

REIVINDICAMOS ANISTIA AMPLA E IRRESTRITA a todos os presos e persegui - 

dos politicos como passo fundamental para a conquista das liberdades de 

f 
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H:STÓRIA EM GREVE, POR MELHORES CONDICrES DE ENSINO, 
SAN)A A 309 pEuNTno ANUAL DA SBPC 

"Peasimos professores, biblioteca precária, autoritarismo dentro 
e fora das salas de aula, projetor de filmes e anfiteatro proibidos 
de serem utilizados, salas de nula permanontementó fechadas. 

Tudo sob controle: Sol,  controle? 
Não: Nóa estudantes de Uïatória, mão estamos sob controle. 	Não 

concordamos -com esta camisa. o.e força sue nos nuerem colocar". 
Com estas palavras, no início de maio, torrivamos pública e nos-

sa decisão de paralisar as aulas ate sue nossas reivindicaçães fossem 
atendidas. 

Quais eram as nossas reivindicaçães? 	 . 
AWstamento imediato de nuatro professorea, Maria Beatriz Nizaa 

da Silva, Jorge Casar Mota, Deusdá Magalhães Mota e Jose Roberto 	de 
Almeida Melo (eomprovadamente incapazes); contratação de professoras 
para suprir as necessidades do. atual nundro docente; livre RCOSSO àS 
instalaães da Universidade e, por último, verbas paro a reforma 	da 
biblioteca, aouisição.  de livros sem seleçao ideológica e contratação 
de funcionários para o atendimento eficiente dos estudantes. 

Apesar da gravidade destas irregularidades, .ião nos furtamos 'de 
tentar reaolv-las atroares dos trAmites considerlos locais. Nesse sal 
tido, encaminhamos abaixo-assinados pedindo a resolução dos problemas 
pelos canais competentes. Entretanto, tais medidas não bnotaram para 
comaver a direção da eseola sobre a urgencia e seriedade com sue de- 
veriam ser tratados os problemas, 	 • 

Só uma alternativa, portanto, nos restou, nual seja: A -GREVE. - 
Reunimo-nos em Assembleia, sue contou com a participação de mais 

de 300 alunos o deliberamos paralisar as aulas. Tal atitude se funda-
mentou ria certeza de . sue a rave e.  o.  instrumento mais contundente rue 
temos para exigir sue es ncasos. direitos sejam respeitados. 

Lembramos, anui, sue a decisão de entrar em greve foi acompanha-
da do compromieso da presença de todos na escola, para discutir, de-
bater, deliberar e estudar. Numa palavra, GREVE CO!4  

Desta forma, durante todo o período de greve, promovemos palas - 
tras, dDbatos, shows, sessães de cinema, etc. 

Eataetanto, nem assim 03 obstáculos foram vencidos no caminho do 
eauacionamento dos nossos problemas. 

A direção do Departamento passou, n usar a arma construída, para 
ser usada oxatamente nestas ocasijies, ou seja, a "famigerada burocra-
cia". O que se notou a partir de então foi uma manobra irritante e i-
moral atravós do jogo com a máouinn burocrática; 

O Conselho Departamental reuniu-se o deliberou contra as nossas 
exigãncins. O problema passou, em seguida, para a alçada. da Congrega-
ção da Faculdade de Filosofia, Letras e Cgincias Humanas, sue, após 
apreciar o parecer emitido pelo Conselho,devolveu o "abacaxi" para o 
Departamento, recomendando sue este permanecesse "aberto ao ntendimen 
to com os alunos". Novo ato da comedia e o 4'Conselho Departamental da 
História reafirmou a deliberação contra as nossas rcivindica05es. 

Do nossa parto, porem, não ficamou de braços cruzados ;+. espero 
do um "estalo de Vieira" dos "rinocerontes". Aprofundemos as nossas 
discussãos e concluímos sue o combato a lÁssima sítuaç7;o do curso de 
Historia teria fluo ser centralizado, para trazer resultados aproveita 
veie, no eixo da REESTRUTURAÇÃO DO CURSO. 
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Com esta fànalidade, convocamos doift debates com os professores 
cujo resultado fni um nuestionário, elaborado por professores e aluncn 
e.respondido por cerca de 300 estudantes, para anuilatar as falhas da 
estrutura atual e servir como direção em futuros estudos de reformula 
ção. Ao mesmo tempn, visitamos outras escolas e c)nvidamos professo - 
res de outras Univesidades que pudessem, de alguma forma, fornecer 
subsídios pwra as nossas propostop de mudança na estrutura do curso. 

'Os professores, por sua vez, realizaram uma Plenária e decidiram 
encaminhar ao Conselho Departamental a proposta de formação de una ro 
missão, representada 1)(r um professor do cada setor, para estudar 
atual situação do curso e propor modificaçãee. 

Esta Comissão, connuanto o Conselho se empenldsse em protelar n 
sua formação o esconder a sua existncia, atraves de manobras em tre' 
ou (lustro reuniSes, foi finalmente aprovada na reuniii;o do Conselho De 
partsmental do dia .04 de „julho. 

	

Apesar do saldo flue representa. para a nossr luta a formação 	da 
Comissão, evidentemente não baixaremos a guarea ag, por isso. Pelo con 
trário, concentraremos todos os nossos esforços para nue a Comissão 
não seja absorvida e esvaziedç: pele estrutura de poder da Universida-
de. 

Tudo faremos para. nue os seus trabalhos apontei para uma cfe'tiva 
REESI2UTURiÇãO DO NOSSO CURSO. 

r outro lado, estamos conscientes de nue os problemas nue hoje 
enfrentamos nada mais sgo do nue 'o reflexo de um sistema educaciopel 
que gera a perpetuação do baixo nível de ensino e a eliminação do co 
nheeimento cientifico. • 

Enfatizamos, também, nue a nossa luta por Melhores Condiçães de 
Ensino tem como perspective a DEUOCRATIZA00 E AUTONWIA DA UNIVERSI-
DADE, que somente •será counuistada a partir da reestrutureçgo ees or- 

	

ganismos de poder desta Instituição e da reformulf:Ição dos Cursos 	e 
currículos. Essas modificaçães, pórÉm, não terão força suficiente pa-
ra suplantar a crise delineads se não contarem Com a participação dos 
estudsntrs. 
. Enfim, exigimos o reconhecimento do nosso 'direito de opinar so-
bre os destinos da Universidade. 

- PELA REESTRUTURAÇÃO DO CURSO DE HISTNIA: 

- PELA DEMOCRATIZAÇXO E AUTONOUIA DA UNIVERSIDADE: 

. - POR MELHORES CONDIÇOES DE ENSINO: 
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O restabelecimanto da democracia no Brasil passa obrigat6-

riamente pela 1ibertaç50 & Universidade. Todos sabe, com que 

ferocidade o regime de 1964 lançou-se contra a euton 	d-is 
instituiçees de ensino e pequis. O proconL'o 	 de 

chicanas, violZ;.ncia, ii. 	o arbitrerleades 
com o expurgo de nossos mais qualiricajow cientistas e pr»re,- / 
sores, como Florestan Fernandes, José Leit. Lopes, 	Sch• 

berQ, Luís Nildsbrando rereira da Silva, jSall'cie acrono, 
Lourenço da Si iv, Haity Moatch e tantos, tantos 
sem falar em cx n. 	ds vítimas do terror: 	de Estado (11.1:2, 
sem o aparo Cr 	sítuaço ent.vel na UnillldadJ_, 

carreiran brucamen..Lc. truncadau pelo cencela=no de owt-

tratos, :,13as perEuiços, pelas pMr&-*s, paio e*.zílio. 

AiJaa asflut, o obscurnntinmo o:no:tal 	ceneccuiu ca1iqu.1ar 

o esfor7_, de retlexão cr.7.r.ica no 2'...a3ito 	 e2G0 

u.penho, como o demonstram im rounI5Scs anuis C. SDPC, em ïr7Jitn--

to algt: se.  dioeiou do movimento pela volta do 

ti 	que hoje mobil5na n nociedad brasilcira por i:Iteiro. 

Nesa luta comum a to&x, dentro e fora da Univerr:idad, 

exigimos c nes comprometemos a lutar pela reintetjtaç:o plena dz.-

todys que,mtos tenham sido cor,Ipulsoriam2nte aí r:stado d sun 
atividad nas intktituições cientlr.fic do país - condição in-

dispensãxl para que a Univeridade reconte a independ3ncia 

da qual foi despojada. 

ipec,,p4.24 rk,rtrr 
LAy Iza H ..„, 	\i tu. 

ret 
;fs 

;":\ 
C.J44'" 

P. ri  ri:311elet:  \ JÁ . 

Fernando Henrique Cardoao 	 Audillio Dantas - MDB n9404 

Candidato zo Senado - MDB 	Candidato i Ctstlara dos Deputados 
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A en:ncia, para at:ngcr as tronteicas do 

conlieciffrento ffr. o gera.' ,la 30,2  Reli. 
• Más,  A10411 da Socieckde ltra•itcira pcsra o 

hogvesSo da " —ielScial,ner essUe de 1:1-trela-
de. E s,  o ColiCia tkvesSiSa da liberchnk 
perra v -2 plena realizacuick, eis' não tkude 
niiirirrer cor, O all:1171... 

O reehrse densos-rasto,  eirl.:dar pelo 
qual ' aarnos Será uma 	se' não foi 
p•,Ssivel bbertar a (léu( ia das peias de,  
poder Nossas univerS ,Jvdes Par Seiii0 
lirres, democráticas, se rmlas não Te rein-
mmus lodo': aqueles que foram com. 
pulsoriank-nte afastados de suas asna:ira-
das por força Jc prepotência e da arbítrio 

enfim, do obst wantismo cultural. A 
consciencia rua e democrática da Nação 
exige que á bUireaSidure seja cl.:..cleida 
parte precMw do patrinamio cultural de 
MOSSO porra -  Fernando lirscrimc:' Cardoso, 
Darei,  Ribeiro. Florestar, Eernandes, 
Ilariu Schemberg. Paul.) Duarte. c saldo- 
50 	leiseina e tantos outros — 
lodos, rau passado ou no prcscnte, sempre 
conspromeWos com a luta par nossa 
cinancipeção e pela forinaliio c..'e uns pen-
samtruo siso. [Titia°, cepa: de apontar os 
caminivcs para a superação do sublesen-
solsrincnto. E por isso mesmo alijados  

dos Centros de cultura. lá de": afrir, por 
otos-, um ato de riolericia 'eu re ame 

Não 11-nyrii visrrusi rara 00 psit sem 
que o orn.-araniir...,  seja defnaitivanzente 
sepulta lo e os erros ck,  trascoul.,  ostrugidu st 
pelas rotrqscis:as democráticas do lu scseir. 
te. 

Entre aquelas ap,seisc,ricres e o are-
seis:,-; entre a subordasusça ,  .1 c pelOaintli-
to 1,1-te e a atual etapa da 
tive, ISOSSa listárie Ou, sidc ,  nize5das par 
incica,r,us spisc"nIkus de Iscrsec,iii,jos siOPle- 
IlIttl, PrirOrilO 	a inass..s,i de ("rebros 
para o exterior. a evidenciar que t'Ol OoS{r, 
pais n tadittra J;Si considerasid peloS pcgle-
rosos eosno illiMrp7 der Ewalcs.- 
este me:.-no Estado lentos, inolids e (Mi-
versidade Sqa istWeein s‘ Mel/4,4V as 
reprekrOra,i,e ,  estudaste. tota.a 
cias; a rri,',Cern islet•l••gá a ani7tiiioli a 

vrir,-,• e trOitVe aos cett. 
tros (Ir ensino r itsauc ,., a pa: dos cesni 
senos. O corte de Per:c.a para o ensaco 
superior deiwuc clara a opçã,s ofsod pjla  

depender:ria tecnológica exteroa (eomple-
mento pira Atra pOtirria Orr4U.Orfira atui 
popolsr e a àerriçO dai grandes corpora-
ções internacionais) em detrimento da 
encoio 	solcrçors tecrsolagicas voltadas 
p7rii 17050s reais necessidades. .4 aliena-
ção patn:einada pelo Estado pcsss,eu a 
(5055p055 5) teletiS si perISPOCO10 r' geri ,  

IV,  ano passado, quando gOr•nns 
pnNlOCU Solvo:O e realização da 251.0  
Reumão da SliPC, peou patente que do 
aNal re,via; nada Mais ire pode eriierrir .  

1: per,115n01 Fe Indrrinitif ...açãO 
dtr viãtea A» outro la.bs fea• 

liza,ao da Reunião, apesar do boicote 
ofc 	snoSIrOU que sl;vg,:do o or MICO. 
10 de se di.:cr um basta. Daquela cita até 
hoje. foi criou., a L'EE SP, sc fc se .alece-
ram as tr,Oei4.70CS de cloc„-mes 
ADI ,'AESP e ,4011CAMPI e os deo rOlaS 
soltam a falar por suo prápra ao:. E 
todos erigem a assistia tara a clu'neix li-
berdade dr emalar e dc arre ..,„ 
pies dignas de trabalno c reconhecimento 
da critica (OOP) elemento central cc',. cria-
ção CUIM:1'1.1-a 

Noise, luta por uns regune deisu;vratieu 
e ik,pdar inclUi, pois, a libertação da (jérs-
ei,: da tutela 00 rveime. Esta tuirl, si ler 

411,:lid. ,  efetivamente &une, libes-. 
unsde de orearnzação e cspres...ao para 
iodos, quando asa:áurea' as pu"SegutOes 
pohlisas C a aUtinuustia uou,-, ,•,¡Oi•fe  
iestxrnda; quondo a politica cientifica  

de eirtiOir C de pesquisa for definida pild 
comunidade académia: e n3ci nos gebi-
nehs ministeriais. quando OS «'suadas 
1.,',:!- a, forem anistiados e o:, cientistas 
atingidc,1 pck o atos de eu reeies reintegra-
dos plenamente em suas ensieas !uniões 

Por io.s. ao completar seus en,s de 
existjvcia, si S8P(' urre um há OPteriro 
pktiO de SrplijkirçãO khli3Oeor 	5,) parC 
SCIO intefflanies maS paira iodas ai fisrea; 
4~er:irisas e populares em luta contra 
o rceune 41 sociedade está em rias de se 
er,  • •ncipar pOlflieanirith. alrarél da rarbi-
leação e da on:anização de uklas sua: for-
ças riam na luta pelas liberdsdes cerro, 
ciar leais As. parti, Mares,: desta luta 
maior, Os e.eatistin len 553 esliia recriando 
as condições para o exenicio da critica 
que fecunda Unia atividade de ensino e 
pesquisa, MOS, também, ajudando a se-
pultar delmobamente aosiehl que foi. 
para rOch O poro, Orna éprCa opreflãO 

OhániteMilSnus erilttirat 
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No momento em que as forças demo. 
ciáticas do pais unesn-se 113 ¡Cf:7 tinntial 
por mas anistia ampla e "acatita a todos 
os brasilesrus perseguido;  es,;.:,:  manta-
dos e condenados por suas ideias polisi-
cas, a sealihição da 30.11  licunião Anual 
(:a Socará& tt-asileisa paia o 1,,,,,riesso 
da (* Senda tem como um de seu,  iniludí- 
veis teinas 	d'hate um dos muitos cri- 
mes coinclidos pelo icgime contra a co-
munidade ele fll is eS nacional -  as i.ow•gui. 
çrses, os expurga-is e as aposcissaslosias 
conipuls.5rias de virias centellaS de pirites-
sores em iode o pais. MIM proCC5,0 dis-
CriCiOnálin e viole too miriada togo apús o 

militar de 31 de :nasço do 
I '764. 

Muitos Mio resistiram à varaorr. do 
arbítrio e hoje dão sua contribuição à 
Ciéncia em centros de esiudos Mima. 
ciona:5 regidos pela iniCligi.neia, C ta0 
pela força. 

Outsus aqui ficaram, banidos cie sua 
pri:ip: si conmnidade, exilados em seu pó. 
ptio pais. sem conseguir saber espiei de 

sao  varados. F, o que é mais absur. 
dn, priv ,cdos de um dos nsais CleineiliartS 
dizeitisa sis, trIlAcrl:o direilu ao trabalho. 
A apassioadoria e1nnpulsenia iiira foi a 
mais dra,:onialia das medidas de exceção 
impostas. entse °OUÇA, a cientistas COMO 
Mario 551ieintierg. Fioresisn rerina25, 
José Leio 1. c.pes, Luis 11111' lesse ela Pe. 
relia da ;Sisa e ao saudoso Anísio lab:eb 
ra, idesli:ardor, junto com Darei,  Ribeiro, 
outro puoido, da Universidade de H:asai:a 
O Ato Coniplenieniar n.0 77, editado eni 
outubro de 191.0 pele janta :aditas que 
sucedeis ao mus cli,d lista e Sdsa, 
tualmente proibiu que os atingidos pela 
kgislaçlo excepsional e Xell:Çaill 1 iVie Ineaf e 
sua profissao. Sepond s aquela Ato, os pu-
nidos rio mit., isi trabalhar em assist....tr. 
cimentos pablicos ou piivadin tele de 
qualquer na. • • a revebam alp,uni tino de 
subsidio poviariass,crital. 

"F. o d•Willi ,r1O. 	Vino,111,50, sete 
m,téria 	 «pie Sr tern 
&tido XX", diz o padeisorMulo  

Schemb,,g, de 02 ano,. ex•catcdrálico do 
Instituto de Física da Universidade de 
Sao pauto, Dpose,iiado compulsoriamente 
ens aio ei de 1'769. "Os desdobiamento; 
eram claros'!, diz ele, referindo-se ao 
AC -77. "No brasil, praticamente toda; 
as es.-olas secebem dinheilo do gOVerrli. 
/Mini, não seríamos toais coisdne.ss, de 
trabalhar no pais, já flUe na anasaeora 
maioria dos rasure eus impossível 535.1 Co 
da aposentadoria."  Assim, os pitifessoses 
usais jovens tiveram sua própria s xbreel. 
aludia baiica anicaçada• "A aposentado/ia 
compulso?" trouxe consigo unia irregula-
ridade nunca esclarreida", lembra 
Scbernberg. "A remuneração era relativa 
ao ¡Cri.° slc S,,:tViçO, o que 1 i;ex,I, issis 
se O tosCiliii aroseilla uni NIICICiiiário é 
()Migado a lhe Fr.f. If o %alaria total." Coni 
isso, muitos tiveras' que abandonar o 
país, insis nem mesmo a i aieistiea privada  

poderia cospregalos. já que tasrlss5an 
friam pi"r5s0e5 de premo. Stsiernberg 
lembra ess veiai:rente o caso de ;.r.,a piO• 
fcSSora, biálnil do Instilllio 
aposentada rmitipuisoriamente. 1 eis!abo. 
ratóriO pa 'Will:ir de análises clisti,:as pre-
tendia empregá-la mas acabou des.vtindo, 
diante das pressacs da represslo. 'Anã. 
sai' a urina dos outros repsewlsta Sdr,l1M 
fiSZTI para a segurança nacional? ", per. 
,,.un ta Schen; berg. 

MirtaS Ve2SCS, porém, o regime f 
das presides. [louve casos demitirá os 
cons.) o da professára Maria Nilde 54  asee-
iani, aposentada pra, doereis,, em nm-em-
buo de 1970. l',esa vab vagas asassaOeide 
atieidales subversivas, foi bailiaranseale 
torturada até ficar cega de rim olho. F. ev 
absolutamente inocente. Em junho do 
ano passado, Maria Nilde foi absulricta 
pela Justiça Militar -1  mas até boje nua 
recebe sua apuseutaduria, elo ciai., 
cia de isso misterioso bloqueio de seus pa• 
game:110s. 
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Ca.doso: apnert alo; por que? 

A prepotência e a a:tu-suficiência do 
regime. respeldado por um manancial de 
leis de exceçá-o, dtspensaram-no até 
mesmo de preocupar-se com aciesiçóes 
formai. para punir sesta desafetos. Apo-
sentado compulsoriamente em abril dc 
1969, o jonsalista e professor Paulo 
Duarte, de 78 anos, jamais core qui:a vaiei 
o motivo da punição que o afacir da 
direção do instituto de Pré-- IlistOila da 
Universidade de São Paulo. Seu advogado 
percorreu triiamais, órgãos policiais e 
nulita:es, ens 11rasitia e no Rio de Janeiro, 
e não encoatrou nenhum processo, 
nenhum documento que pudesse revelar 
as razões que lesaram O governo a mondo 
"O 	Jii,:Untent0 que existe sobre 

is af assa:manto é um comunicado publi-
casso reto Diário Crficial da União, no 
qual o meu nome foi incluído cludesti-
=isente", diz Paulo Du-rte. 

'Nas piores ditaduras que o mundo em 
nbeceu até sezara". aikina Mario Sclient-
berg, "os punidos sempre souberam de 
que eram acusados. Aqui, não. Nenhuma 

explicação foi dada. Isso torna a defesa 
impossível. Se você não sabe do que é 
acusado, como se defendei e apresentar 
alguns recurso? " E o caso, par exemplo, 
do sociólogo Fernando Henrique Cais 

,doso, também aposentado em abril de 
196O sem salta.  p.aique. Depois de passar 
cinco anos no Chde e ria França. Cardoso 
regressou ao Brasil em 1968 e prestou 
concurso de catcdra em Ciencia Política. 
Em abril de 19(9, quando regressava pua 
casa, ouviu pela Voz do Brasil a lista d.e 
aposentadas com o seu nome entre eles. 
"Estive cinco ano; fora", d:z ele. "Esta-
vam me acusando de quê? Mas o caril 
casso e o de outros rido silo os piores. N.To 
há anistia que riatiij., o que ocorreu com 
centenas de pessoas que não tinham uma 
situação boa, de catedrático, de livre-do-
cente." De faio. muitos desses professo-
res tiveram seus contratos canceladas, não 
puderam 1.cir readraiiidos ent ousios eseo-
las e foram obrigados a vali-  do país, para 
poderem sobreviver. 

raelo Duarte: ium Freimas* 

Ela outro aspecto, ainda. mie segundo 
o Cardoso deve ser considerado: "A resis-
tência na universidade não foi grande. No 
Itamaraty, por exemplo. onde houve 
menos punições, a resistência foi Miar." 
Realmente, houve uma caça às taus•,s 
desenfreada Irai universidades. O reitor 
da USP, o tewulerito Luis Antonio de.. 
Gama e Silva, era nsinistro da Justiça; 
interessava a muitos pro11e5sores comam 
dar um expi•rgo idersságle a C111 s'eterrni• 
nados setores universitários :Me sobres. 
sana-se um espirito de luta in.is nítido, 
oneie surgiam algumas lideranças ',opor-
tatues. Um coronel, responsável p 1-a 
são de um professor cassa' do. mim. -et 
isso claramente. "Quem levou os militare. 
para dentro da Faculdade de Filosofia da 
USP foram os próprios professoies",disse 

ele. "Houve um processo cujos respon• 
níveis eram três professores da Uniscrsi• 
dade", lembra Feasando Henrique Capto-
40, "e esses prifass-ares pediam mais 
cassações do que as feitas pelos milita-
res." Tais pie postos do regime 1..-11-ndiani, 

inclusive, urna ampla %indica:aia inteira 
na Universidade. "0 processo ativa den-
ao da instituição não foi apenas urra 
intervenção militar", diz Cardoso. "Havia 
uma direita ativa que promovia urna caça 
às bruxas. felizmente, ntuitos professores 
dignos resistiram e enfrentaram o período 
mais negro, de medo generalizado, que 
prejudicou a tbrni.100 de alguma% gera-
ções, especialnicate entre 19(011' 1974." 

Como corrigir tais Injusilças? Como 
reintegrar estes cientistas à comunidade 
nacional e resistir à.: listas secretas que 
ainda circulais' por nossas urititulções de 
ensino e pesquisa, com talvez ilidirdes de 
nomes considerados "indesejáveis"? O 
pais não pode mais assistir a atos de  

a 

Mario Scheniberg: "Uma vemenhal" 

obscurantismo desenfreado consoa expul• 
são, em 1970, de dez retomados eientis 
tas do Instituto Osesaldo Cruz, do Rio de 
Janeiro, que foram aposentados colunai-
seriamente e tiverain seus direitos pOlfti. 
cos cassados. Com  Más essa agtestão à 
inteligência, o governo do generei 
taZil Me4iCi intenompest trabalhou Impor-
santíssimos que estavam se desenvolvendo 
nas campos da Biologia, da Entomologia 
e da Química. Os desdigas •- Herman 
Lent, Fernando Biaga UbatuSa. ante 
Moussatché, 	 Souza Lopes, 
Augusto Cid abao Perissé. Sebastião José 
de Oliveira, i.oaci: Vai de Andrade, Titia 
de Areave• de Cavals.ate, Mas.so Guio e 
Dotranar MachaduFiltio - descnvoLians 
.-ançadas pesquisas sobre a doença de 
Chagas, malisia, química de insetos, 
entorpecentes etc. Alguns desses ho-
mens urdiam centenas de tratarias publi- 

Íntegra do Ato Complementar rio 77. 
"Os inani- 1. a da Marinha de Guerra. do 

Exército e da ,1,crorrisitic3 Milstar, usando 
das atribuivacs que lhes confere o artigo 
3.0  do Ato Insrhucional n.o 16, de 14 de 
outubro de 196o, combinado com  o ar-
tigo 9.0 ,I0 Ato Institucional 11.0 S.  de 
13 de dezembro de 1068, e tenJo em 
vista o artigo 3.0  do Ato Institucional mo 
10, de 16 de maio, de 1969, resolv.m 
baixar o seguinte Ato Complementar: 

Art.1.0  -- Todos aqueles que, como 
professor, ruiu:hinário ou empregado de 
estabelecimento de ensino público, incor-
sciani ou venham a incorrer em faltas que 
tesuit ar am ou veiMain resultar elll sançoes 
corri fundamentos em MOS Institucionais, 
ficam proibidos de exercer, e qualquer  

Oarcy Ribeiro: da UM) á punição 

castos e mais dC 25 anos de serviços a 
ciência e foarn violentamente afastados 
de seu trabalho. E por que? Por um ato 
de vingança pessoal do poderoso do dia o 
ministro da Saúde, Rocha Lagoa. Nesse 
aspecto, é esclarecedor uru depaimento 
do • ex-ministro Leonel Miranda, que 
quando ao ,:•esto pretendia nomear o se. 
Rocha .aos para o Instinita Oswaldo 
Cruz. ar • disse que Lá aceitava se fossem 
demitida algun: cientistas que ele coras'. 
desasa subversivos. "Onde esta, as pra-
vas? ", perguntou Miranda. "Ah, os IPMs 
os absolveram porque os cientistas são 
muito inteligenses c consegui:4m ludibriar 
a boa fé iios ritilitites. reaponcleu Rocha 
Lagoa. 

Nos últimos anos, a Isistória da Ciência 
brasileira está pontiihada por fatos corno 
este. E preciso denEncia4oa é, mais do 
que isso. iniciar ma campanba nas uni-
versidades c centros de pesquisa no sen-
tido de que os crimes cometidos contra 
esses cientistas sejam ao menos reparados. 
Que eles wjam reintegrados 21) trabalho 
livre e com o pleno gczo de seus direitos 
políticos É neeessária, também, a anistia 
para a Ciéncia. Já. 

titulo. cargo, função, emprego ou ativi-
dade, em estabelecimentos de ensino e ens 
fundações Criadas OU subvencionadas 
pelos poderes públicos, tanto da União, 
toma dos Estados. Distrito Federal, Terri-
tório, e Municípios. bens como rol Out. 
tuições de ensino ou pesquisa e organiza-
ções de interesse da segurança nacional. 

Art.2.0  - Ficai miloa, de pleno el-
mito, os aios planeados em ilesaconlo 
com as disposições do presente Ato 
Complementar. 

Art.3.0  - Este Ato Complementar 
entra em vigor nesta data, revogadas as 
disposições em contrário." 
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Pontos programáticoa • 

Luta contra is regias@ do arande csuat 
monopolista 

O que significa conseientizar e mobili-
zai as forças da dentocratiaação nán só 
contra a numa militar do atual regime. 
mas tan.Larin para a recusa prática de toda 
solução jurídica 4 atual crise que, através 
de "rer'ortrias lilieralizanter. deixe intae-
tos os fundameirtos do regime a serviço 
do grande caaital monopoitsta, tanto no 
campo da política corno da aconornia, 
bem come a rasa ginaOo de toda a legisla-
ção de exceção. 

Luta peia conquista • consolidação dm 
riberdades damocrátic,a. em estatelai as 
fiberdades fuiaaamentais para as elaurn 
trabalhadoras. 

Reconhecendo-se que as eldiaas traba-
lhadoras sã( aquelas que, na luta. levam 
ate as ultimas eranacqüências as reivindica-
aões dentociaticas, é na conquista de seus 
direitos e liba Jade — particularmente o 
direito de greve e de livre curai/ação e 
expressão ara todos os níveis -- ame resi-
dem as garantias dos direitos e liberdade 
dos dentais setores sociais em contradiaão 
:em o regime do grande capital. 

POILIIO O, a luta pela anistia, pela Esse 
organizaaão estudantil. peia li herdaria de 
imprensa c idfotmação e todo o conjunto 
dei bandeiras que aglutinam a oposição 
demociatiaa. parn serem consataioares e 
&e conaolidarein como coa:pistas pra• 
ricas, oeceasitain est.11.  1-1111d.SOICIOad3,  na 
luta de todas os setores prl.' Id-idades 
das classes trabalhadoras. 

Luta pelo raspais° aos direitos humanos e 
pela volta das Manras Armadas a SM papai 
aoriaaituaiii,ava ?ela  revogação tia roda ta- 
gidação 	propiCia a perseauiçãn por' 
sica e a imaunidade dos perseguidores. 

Para que a lata ik4aS liberdades demo 
eiallicas possa se dnvolvet, e nece,:irio 

• piar (lin a todas as formas de coaçaio. tor-
tura, perseguição politica e puseres por 
motivos politiros. Estas fornias de re-
pressão. que constituem violaçirs aos 
mais elemeniares duaitos da pcsscit Moia-
na, estão iespaldadas iiao só em toda e! Ea 
;egislação excepaional que aarante a pri-
inazia dos direitos da policia e de Orates 
das Foiças Armada sobre os diteitos do 
cidadão, cena; também tem par funda-
mento idaulógico a doutrina natiderno-
ciática de que parcelas da npulação 
constituem "inimigos Internos" do Esta. 
dó. A reformulação dessa doutriaa e a 
desativação daqueles órgãos de repte:são 
que constituem seu desdobramento prá-
tico significam a democratização das Eor-
4;41 Armadas e das forças policiais -- coem' 
o retomo ao papal constitucional que lhes 
reservam os reginias democráacos. que é a 
defesa da soberania areiam .1 c. iria piano 
intento, a defesa da ordem constitucional 
e das liberdades publicas e privadas. 

Luta pela melhoria das condições de vida 
da população 

' 	O que significa, nas luras conaratas 
pelas 	 democráticas, a incorpo- 
ração das jurai: de cunho reivindiaatorio 
ea.ie Y15E:111, s m todos os sentidos. pisoai°. 

4111ar o Eirada par ri que direcione suas pia. 
titicas seroas para a satisfaça() das se-
castidades beiicas de todo o poso: salatios 
dignos, alegai:manto de saúde, melhoria 
dos transportes de massa, politica habita-
amuai voltada para as necessidades dos  

setores de baixa renda, educaçãó gratuita 
pata todos e era todos os 'Mais, unia po-
litica de uso do solo urbano que ponha 
fim anis:calção imobiliária e 

Luta por Uma referi ma agrária de morrát iav 

São os trabalhadores do campo as 
• pandas vitimas de uma estrutura rendia 

latifundiaira que os priva do ri i..eipal 
maio de produ;So. Garantirlhes o tkreito 
á livre associação, propiciar a e maroto da 
legislação trabalhista a lodos os traballar 
dores do campo e, principalmente, seu 
acesso à terra segundo princípio de -terra 
a quem nela trabalha" são objaltaas en-
trais de uma aroma agrária da Ira0C ratioa 
que vise a emancipação política e acotio,  
mica do Imitiam ilo campo. 

Luta rica eleições bania • diretas és, todos 
os níveis 

Num alisar de liberdade de o.f.""itZt. 
ção e manifestai:ir,  é fiuidarnentai :me se 
reaupere o prime ipin da re pre..eidgão  
política coam fundamenti,  da sociedade 
democrática. As eleições indnetaa cones-
poridern à necessidade do grande espiral 
de centralizar O padas rol inao ¡ia esfera 
de seus rapreaentantes diretos tal luta 

pia... a resogação do 'Pacote de 
Abrir, da Lei Falcão e de lodos oa dispri. 
sitivas que impadam a representação po-
pular nos C.I.gos executivos. 

luta pala eonatituiaaa te um governo de 
transiçjio 

A oraização popular, um pt., ra 
longo e a ant Me a, nau se faz da noite ;Via 
O dia. Neeessitirse use um período era 
abolidos os cariavas à livre organimeao e 
nora (estação, todas as correntes 
picas e políticas que se abriaam no icio de 
nosso puro poisam se estruturar, sab 
forma de partidos, para disputai a condu-
ção dos negócios do Estado em pleito 
democrático — através do sufrágio iniiver - 
sai, direto secreto de rodos os btasilaii as 
maiores de 18 anos, inclusive os analfabe-
tos. 

Portanto, deve se Miar pela constitui-
ção de uni pariu.,  de transição corno 
alternativa às "raforinas-  do tegime. que 
desde já carecem de laaitimithi,le pois 
não serão feitas segundo a livre manifiista 
çais da verdade popular. 

Pela efirrééenr4 64 uma Assembnia Na-
cional COO: rituinqn livra e soberano 

Após uni período de transição em 
que o gosarno deve garantir as anais 
amplas c inestritas !deidades públicas e 
ptivadar quanto Fl população estiver orga 
nitada em partidos e entidades represen-
tativas de suas mais dNersas fanara:jia 
democráticas. a convocação de tha 
Assembléia Nacional Constituinte deverá 
dotar o EsLido de là0Vil firma jutidiza, 
aiirisolidamió as conquistas populares ria 
luta cearia o regime do grande capital 
monopolista, instaurando-ae através da 
Constituinte 11111 regime de plena dama 
`irada,ram ida pela mobilização e osga 
nização das alasses trabalhadoras c amor • 
amido o reiterai pol Unau em que se dai; 
suas futuras conquistas. 

tratib ( In anreprojcps cada-
programei meparalo pelo comité (leitoral 

da era:Manca rir Fernando Mor,i3,1 
• 

Ferrymdo Goines de Monis. 32 anos, 
atirai 	viae-pres.dente do Sindicato dos 
Jornalistas Profisaionars no Estado de São 
Paulo, começou :4 profis.são aos 14 anos, 
conto repintar de uma revista de empresa. 
cai Pelo 11°N/cinte. Ainda na capital iii-
sueira, trabalhei] como rapés teueslaghilio 
na TV Baio Horizonte e no Diária de 
Minas. 

Em 1966, muloo.se para St o Paulo, 
onde, depois de trabalhar como repórter 
do jornal A Gazeta. incorporou-se à equi-
pe do recém- fundado Jornal da Tarde. 
Nu JT, Fernando foi auceasivantente re-
pórter, redator, subeditor e repaner 
especial. Nesla. período, de 1966 e 1974, 
Fernando Munia foi tambéni redatoi da 
Folha de Sio Paulo, chefe de raportasein 
da TV Cultura de Sio Paulo, canal 2. e 
colaboradot do jornal Opinião, das revis-
tas Staros e Homem c editor das revistas 
Bondinho e Ex 

Em 1974, deitais o Jornal da Tarde, 
metido convidado a trabalhar como repór-
ter na revista Visão. onde, nitres depois. 
passou a editor da mão CURUI:d. AO sair 
de Visão, ajudou a montai, como editar, 
os primairoa artmeroa do jos sal Aqui São 
Paulo. De .976 a 1978, kr editor - anis. 
tente da rea.sra Veja, de onde 'ais para 
trabalhai coma tapastes da revista Rapé:r-
ira Trea. Atuai:na- ao. além de sai reportar 
especial ria lenirMaios, Fei rtoido  Mn-
mis é colidais:Mor tios jornais Movimento, 
Amanhã. Variais e laia LiVros. Reporia-
rens de Miá oll10114 644,11 publicadas nas 
revistas Le NOOOd Otaseraaterir thrançai.  

Atlas Repor 1 e Pentlauuse (Estados Uni-
dos), Paiiiiraina (Italian Cambio 16 (Es-
pariha) e Der Spiegal (Alemanha). 

Em 1970, ...iam a séria de reportagem 
Tronsamasimica, recebeu o 'Premio Essa 
da Reportagem", e, em 1977, eanhou o 
"Prémio Abril de Jornalismo" torno 
membro de uma quina que fez a cober-
tura das eleições .annicipaia de 1976. 
Dois de seus :67(S, Trawarnaziartica 
(1970, Editora Drasiliewel e A Ilha 
(1976, Alfa Ontega), transformatiilll',5  
em "best-sellett" nacionais. Este último, 
unia reportagem sobre Cuba, está atual-
mente 113 ;4.5  edição, tendo vendido mais 
de 60 mil exemplares. A ilha foi editado 
também no México, Espanha, Venezuela 
e Argentina (tu lida. Editorial Nueva Ima-
gen), Estados Unidos abe Isiand, Latin 
American Aasoeiates) e Alemanha (Dans 
Inça Peterd (manter Verlag). 

Ern 1975. durante a 28.5 Remito 
Anual dr S0PC. roi Brasília, Fernando 
Morais publicou na revista Varri, através 
de entrevisias com os mais expresoisos 
cientistas brasileiras, um ampla paina: de 
denuncia da opreisão do regime contra a 
universidade brasileira e a liberdade de 
pesquisa. Fernando Morais foi, lambem o 
printeiro jortialiata brasileiro a entres lutar 
o presidente de Cuba. Fida! Castro, apelo 
o rompimento de relações entre Cuba e 
Brasil, em 1954. 
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"Nós, que defendemos a unElo de todas a 5 torças 
dernocrátims e populares do Brasil, pçtarnos 
conscientes de que é for.lunenc.. i tornar o 
Pai lamento cada vez mais uma trincheira dos 
inte~s das classes trabalhadoras. 

Urn Parlamento forte, cujos membros 
representem os mais legiSm os anseios do povo, é um 
fristnimaito 

 
decisivo r.alula pela melhoria das 

condi~ de vida da pcpulaço e contra a le,-j.slaççzo 
excepcional imposta à Nação pelo regime vigente. 

Nós, que luranos pala anistia ampla e irrestri, 
pela liberdade de expressão e organização, pelo 
resw:to aos direitos humanos, pelo direito de greve e 
por um regime democrático e popular, mani.kst-xnes 
viblirixnente no..iso apeio .à can lidatura a DeptiLulo 
Estadual pelo IvMB de São Paulo de um dJemor 

prindpios, o jornalista Fanando NI:orais". 

1 

AIrra ti.- C-aftroloni 	 Fenrando Pa 
a-Veronica Miattner 

ArÁ ré Forster 	
F.2rrJira Cu2gar 
F2vin Márcio 

4ntonio A. Arcalté 	Flonrstan FC1711-MlW 
Amen 'c Calado 	 Francisco R de Sor= Neto 
Antonio Ciaidiclo 	 Gould) Mivrink 
Antonio Mend Jr. 	Gixrfrancesca Guarrrini 
Arnná 'o Centi..,r 	 Gilberto Marsta' 
AwIllio Dantas 	 Flonaton Almeida Filho 
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Carlos Alberto Dó ria 	kfferson Del Rios 
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David de Mames 	 )cr..é Linara'o F. Freire 
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Enio Silveira 	
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Em 28 de janeiro realizamos uma reunião e resolve-
mos lançar um mailifesto de formação de um movi-
mento de unidade. Um movimento de convergantia de 
todos aqueles que se reivindicassem socialistas, e que 
desejassem a fornsaçarm do Partido Sacialista. Detonai• 
namos o MON intento que ali se iniciava de Convergên-
cia Socialista. De 28 de janeiro a 28 de junho passa-
ram-se 5 meses. Meses de discussões, de lutas e 
experiências. 

Orientados no sentido da unidade, achamos que a 
divisara dos socialistas só interessa aos reacionários e 
opiortunistas, aos inimigos dos trabalhadores. da de-
mocracia c do socialismo. A luta pela unidade dos SO- 
cialishsnike era só UDU 	 era e é também Uns 
dever. E a tona cotia...ia Socialista serviria para unir to-
dos os companheira:,  de forma democrática, atravésda 
discussão e do trabalho 02 lula pela construção do 
partido que todas queremos. 

Essa luta &seria Ir se dando, aprovaitando (rodas as 
brechas legais, criadas pela crise do sistema e pelo 
avanço do moaintento de massas. N. es-tanto, após 5 
atroes, sensos que não comera' imos unir todos os 
companheiros nessa 'usa comum. Una por não convi-
derarem,este, u momento (apartaria de nos lançarmos 
siam inmimento aberto pela construção do Partido 
Socialista. Outros por alegarem divergências doa quais 
não lemos conhecimento. 

Se não conseguiam; unir a (odiar, conseguimos unir 
ninhos. Hoje, a Convergancia é um movimento nado- 

01Ie teto assolo e aimpatia em diversas cansadas da 
sociedade. Estamos organizados em alguns estados e 
nos...mugi/ando em outros. Integrando paca% e velhos 
companheiros: estudantes, trabalhadores. inielectuais. 
negros, mulheres... Esse crescimento, sem dúvida foi 
produto de condições objetivas, da tni,1ellei2 de uma 
corrente não organizada pria-amocialista a niv el nacional 
e ela reanimação das lulas populares. E também da 
justeza e da amplitude de nossas ri ;poaias nidificas. 

Reivindicamos o acerto politica de termos com-
preendido o momento certo e a nacessidade de lançar-
mos o movimento de construção do Partido Socialista, 
e criado formas dos trabalhadores constsuirem seu 
próprio partido. 

A LUTA DOS TRABALHADORES 
E A CONJUNTURA. 

A nossa luta sofreu mudanças de qualidade nestes 
meses. Por diversos fatores, entre os quais e funda-
mentalmente o processo de aravas que se iniciou ao 
ABC e se estendeu por outras regiões. Impulsionando 
uma esquermlização, unta politizaçaio da aociedade. O 
sistema %de ja estas si em crise, e por isso, cada vez 
mais iodado, cio decomposiçama. tem o mas fina orne. 
macio com a valia dos trabalhadores á cena politica, os 
mais interessados na luta peltualiberdatles democrar ices 
e pelo fina do gorarias ditatorial. 

Hoje estamos muito mais fortes para levar essa luta 
adiante. Com  a grete do ABC, iniitos operários se 
apmaimaram do nosso movimento. Alguns já noa 
tordaeciarn por termos participado do 1° de maio 
imitado, realirado eln Santo André, somando alguns 
dos oradores se e0111e111.0/11 como amialislas e da Con• 
vergéticia, e quando foram sendidmia mais de 1000 
lorinds, propuganditando na nossas pintei/CL 

COM as greves, outros lanhalhadores vieram nos 
coolsecer através da stts s alarmai° no dia-a-dia da 
luta. Milhares e milhares de boletins, colocando o 
11.0•50 apoio ao movimento, foram distribaidos. Esse 
falo é fundamental paru compreender as mudança de 
qualidade, H mudança da composição social que su-
aria n nosso movimento nesses lempoa. 

OS SOCIALISTAS E A FRENTE 
Diante da situação explosiva da sociedade como em 

Iodo. as contradicias inter.burguesaa :apareçam à 41/. 
110 (til e de forma cada vea naals violenta. A burguesia 
busca labias que inani voltam Vitt hegemonia e o 
regime capitalista. A Frente Nacional pela Redemo.  

ra•sul 

( 1J:)s 	 )\ 

coai/aça° é uma delas. Enahora positiva na medida 
em que expressa o aumento da crise, o isalamentu do 
galerias militar e deferi& algumas, qacatilas rtemeerí- 
tiras importantes, é negativa por criar unta opção de 
governo bangués. que mesma sendo mais detnotoinico 
não resolvera os reais prohlenias da povo Israslielro. 
Alam disao busca iludir as classes médias e trabalha-
doras, para que acreditem que ta liberdades &moera-
licas e as interesses dessas classes riapearlem mais dos 
ensebavas e da boa vontade das eilISSe2 dominantes, 
que da mobilização e organização rios trabalhadores e 
das massas exploradas. 

Mesmo que realizemos algumas lutas de comum 
aeOrt10 COM os setores burgueses e pequeno-burgueses 
contra o regime militar e pelas liberdades democrad. 
ais, é tarefa dos socialisios defender a ladeia:Mancas 
politica dos trabalhadores na luta pelos seus reais 
interesses e pela sua emancipação. Tarefas que só 
rualerào ser realizadas pelos próprios trabalhadores e 
que frente burguesa alguma poderá conquistar. 

Nós socialistas, defendemos um governo doa traba-
lhadores mie são a maioria da nação. 

A combinação de uma situação que indica o fim do 
governo militar e as liberdades democráticas de uns 
lado, e o nosso crecimento do outro, deteratiaa nova: 
tarefas. 

NOSSAS TAREFAS 
• As ta:efas que tensas assurs'al aSn taaa asse tanpo 
são o Drenando do nosso litiaçamento elPrit0 partido. 
Eatasnos nos organiaando em diversos estamans e em 
diversos, setores e esbotenando tuna tendaiseia suciahsta 
dentro do MDB. Apas ! anos, os socialistas aditam a 
aparecer abertamente, não só na luta de classes como 
à uivei de superestrutura: não só em sindicatos e 
;ornais, mais lanalátn no parlamento e em discussões 
COM dirigentes de outras classes e setores sociais. 

O depultsao federal J.G. de Amaitio Jorge conside-
rou. em discusso na cariara, ft Convergência Socializ-
ais como um tatear muito mala importante para os 
trabalhadoras e. para as liberdades deissocráticas que a 
Frente Nacional pel s ileiletimeralizaçan. já que lula-
san". Pela coma ruça,  an Partido Soai:dista. Os cansai-
datoa siocialistaa e c srarina. que apoiarei-noa nas pró-
%imas eleições. sá,  par, e da grande lula pela rimatrução 
do partido e pela defesa dos interesses demora:oiçam t 
clamadas. 

Desamas aprosritar todas as contradições Inter-
burguesias, todas so bree11111 do sistema, para dar 
ninas passos na consto:cio dos orgaadasnos dos traba-
lhadores e na consumai" do seu partido. Para kW 
devemos ais mesmo tempo manter e reforçar a luta dast 
forças demovi dicas centra o regime militas , apoiar e 
participar das lutas llíth IrlI1011111011Pre% pelos seleto inte-
resses illletlit1104, e lançar a luta pela legalizaria do 
Partida Sacialista. 

lha,  voamos elaborando um ante. projeto de pro-
granas e de etblat tilos do partido, que deverão ser 
dias-vaidosa. enriquecidos e modificados pelo conjunto 
1.111 mu,ssum 1010 ittle11111. Após essa aprovação, discutiras. 
naus amimei& com tOrlItto Ou grupos socialistas que 
ettlItlere11111%. Olderi1211d0 nossa unkbula peia comina' 
it0 1,0 00.0.0 partido. 

Chamamos 1010to Os companheiros socialistas a se 
bises:raia in nos (alarmo coanités ou formar mana 
camisas da Cama ergéiacia. Diluam de acontecimentos 
e01110 Os greves operarias, a tentativa mie reorganitação 
da burguesia atrasas da Frente Nacional pela Rede-
istimatinição, as iiiacsaillas do moeram com reformas 
polis Iam, e a proximidade das eleições padanseameres, 
uniam' mle 5501515 lei Sltei#tiktIli em um só insaimento é 
furalasnainal. Com  as asermerthas de asna mudança 
na sasciedathanessa resposiii line sei unia sia Bolota-
mos 1110r10 14111111,t,t0 

Julio Tavares 

Coordenarno Nacional da (:onv. Socialista  

çaaaranameneattimakomia~~-4~2 
E bom abrir o Min; com essa Frente... 
Quem está nela? Até que ponto ela 
responde aos anseios dos trabalhado-
res? ()tie setores ela representa? 
É hom abrir o olho... 
tuar,..2~nuaranactaatuaataiaaars~.1 

o regime autoritario imposto ao poso brasileiro 
esta em decomposição, vivendo a sua crc,e mais pro-
funda e perdendo seus aliados. Até o exercito esta 
dividido em alas. Tudo isso lava a um acentuado 
processo de isolamento do governo e desatou do sis-
tema. 

T.ndo essa situação como aano de fundo é que 
surre a Frente Naaional pela dedemocratizaçao. E o 
que é importante. surre para canalizar para um mo-
leto !alargaras o descontentamento e o anima dos tra-
balhadores. Não é ateia que a Frente só toma forma 
apôs a greve do Al3C. Seus integranics, apcsaa das 
diferenças. estaca unidos por Ulla programa que co- 

X politica do arrocho salarial, vi-
gente ora nosso pais, atinge Maris is, 
sumos aveis rambém ao funcionalis. 
nas publico. Pin esse motivo, os fun- 
cionaras, sla 	se mobilia:lin na lu-
ta por unia remuneras :10 mais Mala, 
reis toda :soldo aurnemo salas Sal de 2055a. 

Lin abisiavaassmado asam mais • de 
2.1a51 assumairas, contando as reivin• 
vise.saises cii calcam si :c; eneaminlia• 
do sio reator que nu entanto não re-
cebeis a comissão de 'moega. tarefe-
anda I c,:cpcionar mm  CI de uma tribo 
da N. 'cella. 

as hinesonarios: a É, o 
selim soo i ceche tel, 	t• 

1.11.1 continua e os compa- 
nha!, Itineamanos .1a l!SP, meada°  

foça algum pontos desama óticos, que vai do tini do 	Coma o 
Pacta° saibrar até tira projeto dc governo bar - 	bateladas dotas 
guias. Na realidade é uma salda que estai cairia- 	mos essas bac,  
lurando a burguesia para se eoetrapor si crise do te-. dos m, 	• 
eime e o 	(10 IlIcnirlleflin de massas. Uma 	tar juntos, ala ,  
volta controlada ao caiado de Direito. 	 inchais iv 

	

Avena. se esaa Frcrite é positiva de UM lado, 	ia a 
Já que colaça alpsimas reivindicaçaea (lentos táticas 	nela 
c o fim do gatona) militar, é negativa de mato 	dias.. a • 
miando raio tem una ins agi ama claro de lusa e quan-
do indica una novo governo hurguas, tuna 'vasa for-
ma, inesmo mais rolcimacraiicoa, de o:pioria-ao. E 
nós estamos pelo fina do regime de exploraçao. 
Estamo, per UM goaerno dos trabalhadores. Não 
podesnos deitar de moceder a clássica sapas asam: ta-
ro de sain lado, joie, s.la esmo Não podemos dei-
xar de dizer aos trabalhadores que alguns Mates que 
hoje caio mi 'Fume defenderam coma &cessa-
r ia a intervenção armada contra os irahallaatores  ciii 
é!! Apaiaram nubla:amenas todas as medidas anta 
patadas es dos governes ditatoriais! Fizeram parte 

Direinos e diremos claramente. 

• 

dia a si, !casa 
Aso -ensaiam C 
coes .t participa ,  
incluan e do Pis 
lista; Pai cmis 
piar sia 
damas,  1cc 
do 
moa 'a 	ç 

d‘1,1‘.1 	illtereç 

porreriasneasaaammoval 
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sem a atoam ai mia moa° paletas da 
al asiP 	- .a.,sioalaçáo dis, hille10• 

p„,:„, cli 11,,p 	• issr:sli,svtiu, sumas 
alie  sdado., mci (mimo dia 26 de junho, 
quando nern..11/ ciii;$,,,elphlela per-
niiInCIlle e realizaram unia passe:lia 
ema amo 	5ssoisassoas sisa caiiipua 

A Ima ;Oba ;mon e vise comisso:ir 
até a 5 MO ia. Xotaria spie lambais! Ma 
plica mi stshoatieão da atual marcam) 
tia ASI 	e e :i,„;in de mura ver. 
(Laico:imante reo escilasiv 	assa lute 
ralas inseres, o. as canoas 

Nas da 1 orne acitart Sociali,sa n.o 
solham/amos aios a lusa (los fava am. 

cm 51-5 da 1 iap. rasa sun selos mt 
taiobas/a contra is aolitica de rall• 
arcai-sia salas sal. 
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E bom abrir o olho com essa Frente... 
Quem está nela? Até que ponto ela 
responde aos anseios dos trabalhado-
res? Que setores ela representa? 
É bom abrir o olho... 
,,,mmanam, 	-220ficumagr"aimentasevana 

O regime autoritário imposto ao povo brasileiro 
está em deemnposição, vivendo a sua crlse mais pro-
funda e perdendo seus aliados. Até o exército está 
disidido em alas. Tudo isso leva a uni acentuado 
processo de isolamento do governo e desgaste do Sis-
tema. 

Tendo essa situação ellnle,  pano de fundo é que 
surge a frente Nacional pela Redemocraticação. E o 
que é importante. surre para canaliLar para um pio-
icto burguN o descontentamento c o ânimo dos tra- 

• balhadores. Não é anca que a Frente só tema forma 
após a greve do ABC. Seus integrantes, .ipesar das 

• diferenças, estão unidos por UM programa que co- 

loca alguns pomos dinurierátieos, que ai do fim da, 
foscruo nublar 'are um projeto dc ge,.'er110 bur-
gues. Na realidade é uma salda que esitl estru-
turando a burguesia para se contrapor à crise do re-' 
pinte e o to:censo (10 IlioN intento de massas. Uma 
volia controlada ao estado dc Direito: 

Assim, se essa rente é positiva de um lado, 
já que coloca algumas reisándicacóes denhaiálicas 
e o fim do aciverno militar, é negatisa de outro 
quando não ler11 tini programa claro cle luta c quan-
do indica uni nos o ro. CUM burguês, uma nos ,t for- 
ma, mesmo mais odeiroer 	de esploracao. E 
nós esiamos pelo fim do regime de exploração. 
Estanhas por uni governo dos traballimb.res. Nao 
podemos deixar de pio,:eder a dássica 	 tri- 
go de um lado, joio de 	 Mies jr + ++!,trhuv dei- 
xai de doei :tos trabalhadores que ttlguns derdes que 
hoje eqào na 'Frcnic defenderam como necessa• 
iria a iniervenção atanada comia os trabalhadores em 
t6.1! Apoiaram publisaimente todas as Illekl:daS anii-
ipopulaies dos governos ditatoriais! Fizerain parte 
titiles! Diremos c diremos claramente. 

Como 	membros da Freme tli/eni querer as li- 
beidtides democráticas. como tffiss socialistas quere-
mos estas [Mc-Idades, e como consideramos que io- 
dos lis .1111 	 it. O posei no iniElar pivelern lu- 
tar juntos, chamamos uxleis os partieipaillea ou frente a 

incluiléni no sei] prosa ama e Miarem pelo tini de lo- 
ja a legidaeáo de exces 	e atos institucionais: 

pela ani'ata ampla, geral e irrestri'a; pela volta ime-
diata d.: todos Os banidos e exilados; por eleiçôei; li-

vres e diretas rui tudo,: to Meeis; pelo I int 
diato ria regime Militar: pela convocação de unia 

Assembléia Consiiiiiime 1)....inocratiea e Soberana, 
com a patticipaeão legal e Ince (Je iodos os psolidos, 
indleis e ti', Kitli(10 (.0111U:tis,. a do Pau 011' 

allitteid 	 stdáriO, 	l PO" o: 

por uma nina legislação trabalhista que .issegitre 
diiviiii de greve e ii ii,iliiidepeitilt9icia e liberdade 
dos • i,,d:C.iltss 	 stiO pont.. 
eStelL'ial, 51111 Os (Mais qi1.411er 11101011 dci 

1150.111411tieuu ,i 	Ca 	 1,11.:Mtleirli1 	ker 
nireresses ela nitturet 	irdeào. 

; 

patesmanse,,,cmg. 
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ti+,  arrochei salarial, vi-
gente cita nosso pais, atine niveis in-
seportáveis também a() funcionalis-
mo pold.co. Pot csle fluiu o, os fun• 
cionaricis (1.1 lasi, 	mobili/ain na lu- 
ta isor uma remuneração mais pista, 
reis ,  '.-ando aumento 	tio 2.01vo. 

+rixoso:assinado ,,,111 Mais -cie 
1.000  assinaturas, contendo as reism• 
ditswoes da :alegoria 1.,1 enc:1111i1111n • 
rio ,1 1 reitor que no entanto não re-
cebeu a comissão de entrega, prefe• 
rubi iceepaionar o rei de titia tribo 
da N. wei ta. 

Ois•ermit os funcionários: a T, o 
reitor so 'ceche reis...». 

\ las 	bita eturrintra e os contou. 
iii tuncitsnários da 1 1111', mesmo 

sem o ausilio da (Int-caio ',eleva 11.i 
.5 si 1S1' 	A .arceiçao Juv. I ' uni ro- 
lho tos tia 	 paraluarairt soas 

titl Mann, dia 2(1 cie ninho, 
quando lissii.tin rui asseillbléia 
111,illtille e realimrain unta passeata 
COM Mins de :105l riesstiaS 11(1 campos. 

A luia não partia e vai' continuai 
1..1e a 	 re)1ia que larlibern liii 
plica na silhar :Atreito da ritual direção 
da c`t iS1' e ceistio de outra ver• 
(jau, ((amante represtitIllis 	Cille 
rts 	tittetesses (li calegoria. 

Nus (la (asas,- gencia Sarcialisla tios 
so11,1:11 ixallots c+Vit 11 hila dos funciu. 
nal ios cla 	Ciais ton setor que 
ItiMii11/3 C1,111114 a politica de com. 
prei.váo 

II 

o 
e 

O jorrai socsta é 
amrt 'instrumento !)ir 
ra a ernancirincU,o 
citts 
Trr:Ic."%e com etn 
ferw:anwriitta, catri-
Latineo, ertiscutireda e 
ovrjaaratio 

ti 
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O CAMINI-10 SCMIASTA 
NAS ELE,IiçÕ:US 

1) A saída: urnPS cle massas. 
2) Por candidatos comprometidos com a 

classe trabalhadora. 
3) Pronaganda socialista + propostas de 

unidade. 
4) Pela formação de comitês pró-PS. 

' 5) O guinda objetivo: uma nova socieda- 
de! 

incremumew~asin,, 'jiérig~119~7..N 

ENtartION vivendo uns ano que promete ~a disclissato e vida t 
politica. A stscledade se polidez mpidamt Me, abrindo brecha-
(Tona a particionai,  dos trabalhadores e sorislist. na  sida 
Racional. lima diss. !trai hin é o processo eleitoral. Os Imane. 
se, e pequeitussburgueses se preparsni para esse processo. «'ia. 
luram as Pauto petSpelaias onan dublas e populista,. oneras ale , 
bem inceneionadas, mais tilins.atticidislas.E, os socialistas? %In .1 
undsmios ficar margem, Ornemos aproseltar pala si, para eleve, 
Geia Pancada, IML% lambem piar levar as grandes massas as , 
moo, realçara obre urna shie do assuntos esmo anedia, 

novos partidos. 

que ,tent de colocar a luta pelas liberdades democráticas. eOloquit 
Iket1110% participar dei- as eleições levantando um proecanor 

lalabébi os problemas toais roo,-retos das trabalhadores e a Seide 
S.S.W.'a paru nossa sociedade. Apoiaremos candidatos socialista, 4  
e Os trablethaelores era lura peia consleaçao li,, 1105‘o partido. Os 
candidatos operarios, mesmo tom não lotem °ela consoarei.° do 
paralela %Oellitilta, mas eine Iole.° por pontal glieinfpulSiOneeri os 
lota pela ir:delimitaria da ela., devem ror o POSSO apoio. Si. 
corindo, a nossa parlialuitçÃo roo semi apenas nas urnas, mas 
somando ri i virá lula maciota pelo ornanitnim dos socralnevv. 	I 

A propaianda do socialismo se dant na f [minerar, dr comias ; 
prb-PS. Estes devem ser orrainksmos de discumao e avio, de corno 
implementar as Inias eolsoAniief, o dramorlitlicas e, sobretudo. de 1 
man Impulsionar a ~ruçai, do l'S o da nova satirrhiele 
serend.,14. 	 ci 

stl 	 ...,.jdeS14:31ro.Y.riW~ZA 

A burguesia está descontenta com o H 
1 regime? :Está. As lutes populares avan-

11 çaram? Avançaram. O qui) o mime podia 1.! 
À fazer? Propor algumas reformar,- e elas r 

estão ;Á, na mesa, para sere.m provadas 
Ii par' TOOOS. Elas possibilitam um espnr,o 
4 político maior. Mas, esta é a nossa pala- 

vra, estão muito longa do que o povo 
brasito:ro necessita. 
ral-Tf .. .'iZia7firalidallelldWitrtedra.5557.01111171101~% 11, 

No dia 21 dc junho, o presidem° do liepelbilea ter uru 
pronunciamento a toda rt nação, anum:landa Ir, rolortnas. 	4 
Falou do hm das aros insiitutionois, da soles do haboas• .1 
corou° e contra n segurança nacional, prometeu garantias 
de uma atuaçi ii 01015 livra para os parlamentaras o para os 
juizos, o crio° uma nova formula que laciiiia urn pouca a ei 
miação do novos partidos. São muitos os 'atures que 
levarem o governo n O,n00,  Cotos ruloimas: ma ,,  o 
principal é a rnudnnça da relação entro as classes saciais. 	- 

verde algum lenip0, varias Sedorlit, da burguesia, cio 
apoiavam o gaynrno, começaram a discordar da turma curou 
ralavam Bailei; conduzidos os seus nouácios. Não 
satioloilos com A ~uma como cotim estava dividindo oj 
bolo, nom momento de celsa económica. começaram A 
reclamar na exigir maiores condiçaos de ininin na direção 
da auclodnde. Estas alitudes carroçaram a preocupar o x, 
govarno, pois elas põem aro 'isco os seus planos de 
manter a ~dure. realizando imanas ¡morrerias mudanças 
e IrnpOriOU a tandidalUla do general J.B. Iiigumrlredo corno o 
anca' ditador. 

Moo o principal motivo para esta proposla de reformas 
tal o salmoura das mobiliz.+ções populares. As 
manllestacõua de iodos os setores ,:,arcials por libarciadoe 
democritlicas. Inas prineepalmerde as aluais groVes doa 
ireballraderes era Cirande São Paulo, que lã  estiin 
estourando em outros pontos do pais, tosaram o governo a 
acelerar a apresentação do seu projato do reformas e 
Mclusive a Incluir algumas coisas quer ele Mio waren: 
(fo (A habee A,A1,, pitu para prosas politicos. por exelrTi. 
pio). O objetivo de ,te prslr»tO é impedir luTo. explosao 
violenta da inirolislação popular e PO mesmo tempo 
esvaziar as oposlcbes burguesas como c Frente Nacional 
pala Fled,tmucrarizaçao. 

Estas reformaa sem dúvida trazem algumas facilidades 
para a mutação o organiração doa socialislas e 
traballtadorna not geral, mas rix ~dada não solidaram as 
nossas Vê/dm:OPOR necessidades Contrariamos com 
noutros sindicatos alreladot% sem o CGT. o 
prIncipalmonle, sem e liberdade do corisquir um orlider 
rardadiniamord• dos trabalhadores, Purlanio, elovertroa 
aoroveitar eidos aberturas que o govorno é obrigado 
concedo' porem: riSte rem outra saldo, para ampliar mutua 
organização tonto sindical, quanio p+slitico, lulteuuvitlCundln 
elee4/1 MA por urredlcatos livros, eoiretraAos do fábricas, 	j 
pela criação tio COT 0 por PM partido doa trabalhadoras' 
o Partido Socialista. 

.= DetZ ~Menta 	 + 

O QUE SIGNIFICAM AS 
j 	MEIAS REFORMAS DE ij 

GEISEL? 
.Á 



rairge,, 

P\ O DO rl-tu 
É 1,1.  T 	IDRA IV G Pu ? 

slareletaxesistea~~-,~4,43~r4..mairessmcnvt.~ 

%Ideia. O campeão wondial da tortu- 

ra, fez da Copa do Mundo um ins. 

trunteido de promoção politica. Heleno 

Nunes, presidente da Arena, no Rio, 

e da CM), não consegniu esta façanha, 

porque nossa Seleção perdeu. Será que 

OS jog.tdores, agora, viraram marionetes 

nas mãos destes super-cartolas? 
ramocri,vx.;-̂ 2.1~z,zw.~r.aavatesimw-4 

A gente pode pensar moita coisa elo forno (ta última 
Copa do NI iludo. Em primeiro lagar, sanais dizer que, 
mak da que nunca, ficou claro como água que is 
ditadora argentina armou uni tremendo carnaval em 
i"rna 	('opa hor ohietiviis inteiramente politicos. 
Sentindo.se  acuado pelas denúncias de seu vararei 
repressivo e criminoso, Vidcla e Cia usinam o futebol 
um C51,111iC111,11,11;11110,111ille MI:1;11111W os 1)0103 de todo 
O mundo • para "limpar a inna;ern" da ditadora. 

Era até goriala ser como as imagens da tolo Eito, 
filmadas peta TV oficial ergeoritia, au, 	11:0; 
nu 1Ilh 0C11111Ctill Ocidirr das 101_100 IN01 tu d0 10-00,nd0 
0,110 n cara de Meia C dl, o‘dros ¡ombros da haita 
Milita-. Au mesmo (mini; os locutores argemiacs - 
descarregavam cio cimo do povo deste pais irmão unia 
tremenda conversa fiada (111O (11111XN.1 1 /1 11.111111a flitC11111 	,lis;j00nie, o  seu Heleno Nunes:, que é alfierMs 
e 	sempre acenando cien os "ohjelisos natio. 	sii ru m c ul Arei, nu  imo_ E que 	 u 
riais'' e l', ,: i!"(14 1:1111-bia-biati. Cu1110 Se tua traballh dores !!jrerars de {Nisso time para o 10C0111pekole t ipilli 
argeothm: pudessem esquecer que este regime ai fez C-atinha.- E dentais não? 
011de pata destruir ris seus direitos- adquiridos ein 	nias há uma outra coisa que nós, Socidishr:, 
tantos anos de lula, todos os trahniliadores e kik sus reinos diier a respeite do futebol e dos nutres etirlOO,S. 
Mitificas Progressistas assassinados, presas, persegui. Para nas, t tu moita coisa errada era tudo isto. Cada 
dos, e asilados! 	 vez mais se fala e se badala o futebol profissacuri. 

lia outra coisa a se ditei'. EM. não é a primeira sei C111111 NOZ menos o povo, no }irio.11, tem um lagarziaito 
que o esmole usado para objetivo!: maiticris. Ililicr que kCjit para praticar esport?„ Numa 	C01, N,1 São 
v10,1101..1; N.11•11 	 NN:1N.1 1:1..vid que "os Pa.do, tuit., os camj..os rjtie eram usait:,, pe!os sarzto: 

arianos c ,:ani superiores". No fila, terminou humilha- nas está° desapareventio. Mem do que, da jciai tille% no 
do por um grande esportista negro nortemincrieano a vida, coro toda sumindo da meta tio trabalhador, 

que se tori, o a maior figura daquela OlImpl'aria, quem é que tem ;mimo para praticar esporte? liara os 
Jessie 	.1a 110 Ilrasil, Hás lemos as lições dos sotialistas, n, cr.prore em direito que o povo deve ler. 
lamino. ria 	rit,.• fatia tudo psrn provar ser "o Nutria nova sociedade, construiria em ciais desta pm 
lindar torcedor" da si Irçiu' Eu nutrira.., Até pareria drkEio toda, sai se colocar 11/1 ordem do dia a avesso de 
que el.,  era o rei da bola, lauto v, promovia às C114111, 1/1(1111, ir pralica d0 espoi :e. E nau esta coita de só se 

(Si findai'. lhje, :dias, 110550 rifich91 está nas mitos de Cear da arquibancada arando as outros jugar. 

Expe 
edilores: Meurl S'eiee e crrunni rritreiro 

019109anon urde edi,Sre 	%ferros, Jota, P.9.. 
109.1, Gleiw,1110,9, lura Oeste), t d:los Odiar ihnll 
Odeter lerseeddisel: Alan 01 Parti,,,.  
5' (-'11515 urna publitesSo da I dlleeh,  1'eroo 1 Orla. Ilcd,Oe 
e Aonlittisinçao: flIa 111.., Fone, 2171 -- Onubeina,, 1,1,1 
PNIAOÍSI. (1.1. 054119. C90.0,19 e ICIpfee50 ruiu 1-  naprn-. 
Jornelisoca AtA, 8v. 	thOiV, 704 — ai,, 278•9010. julho 
1978 

K::,rwiMENTO UNIFICPSCk 
CONTRA A 

DiSCRIMINAÇÃO 
Itole, tinia realidade nova começa a se apresentar. Pia 

7 da julho, cismamos szirão lis roas 0111 ele 1, 5,1.0  
contra a discriminação racial. No Viaduto do C! 	,:rs 
18:30 horas, sob a direção do Movimento 11 
Contra a Da:craniana° r , aCral. 

Ha verdade, vivemos momentos de grandos eitOrias. 
A esquerda brasileira, nen conjunto cum os tratainur 
dores e o movimenlo negro, conseguirão unr toélde 
avança no momento em qon conseguirem combinar as 
ititaá espec.:ditas contas lutas gerais. 

en , ripes o surgimento do uma Tencióncia Negra na 
Conuipóncia Socialista, nasce da unlOade ris vario.-
grupos e entidades da Comunidade Negra, o Movimento 
Unificado Contra a Dircrlinineçao fluclal, rim 
movimento amplo e democrático, que. sem dnvida, vai 
unificar todos os SelOon mais consequentes da Com. 
alidade negra. Este surti um movimento Indopruidente. 
onde os vagiria poderão se colocar, eiras do qualquer 
escurnernaerio, seja de saloios da esquerda ou (13 
ditaita branca. Uni movimento de colagem, t11,2 con...er 
guita marcar com seu ato pirblIco o repúdio da Corra, 
tildado negra canoa a Irene de ganso', Silveira do lua, 
assassinado pala policia de Guaranezes pra cansa C10 
sua faça, coo!ra o lotovdiroenlo de 01101i161110O1Oh 1114 
ornem 110 CilANO tIo nv.i.i/A0 'Cal/a e la4S 
tentes de racismo que se manifesism, dialiameiste na 
soelodade brasiteha 

O apoio dos varies setores dernocraticos da sente. 
dada ao ¡oprimente sim-atito u avanço nau lutas Feta 
democracia no pais; vila lotter.sr  dáncia val marcai o 
amadurecimento destes lutes. 

Atro Latino !teórica. 
Núcleo negro voUrilicla 

fm.,7 • • 3 

11,1‘111,11 	 1111”1 10111 éldlira O pOVO. 	urna 	reis indicalnria conlra os donos dos hospitais, pelos nossos direitos.» 

A classe til écila Eu asileira. que até há dois 
anos ainda vivia soh a ilusão do omilaure tira• 
sileiroo, começou a demonstrar os primeiros 
sie ais do seu despertar para as pessimas con• 
dições de viela, decorrentes desses anos to• 
dos do ditadura e super•rxpioracão das 
classes nabalhadoras, de uru regime entro. 
que tios IdleteSr, do Imperialismo. 

Após a movimentação de estudArites, runs. 
tas, professoras, advogados, intelectuais, e 
as recentes greves dos opeiários que para. 
Uniam c continuam paralizando as máquinas 
de nurnerosas fábricas de lodo o pais. chm 
noir a ver doa jovens inedir.os residentes dos 
hospitais brasileiros. 

O guie é um médico fe,éléfilt ,? “Sorno5; 
profissionais habilitados a l')O,Crt 	mediei 
na. apus seis anos de estudos'. e  apesar de 
ser a residência medica Offt aperfeiçoamento. 
um  treinamento. repelimos a ideia de sermos 
considinados simples esbofardes. Ioda vez 
que nossa atividade 1011410 11tt:1,.., 5; C:A:LIMOS 
ta quem tiabalhamoso. corriri m! dr:clamo o 
Médie0 IC!..dOPOIO, 	Cifilid.t 

Marginalueirlos do sish 	1....1',alhista, 
módicos residentes Ifalo,drairi de 60 um inu 
horas por %catana, chermia5, em Militar, ca• 
SOS a jornadas do 36 hora% contier011iVas lir,  
cabem urn solado médio de Cr$ 3.000.0o, o 
que 1,,OOeSellin menos 	metade do sal.'!;o  

de ton médico contratado rumado na verdade 
trabalham três vezes a mais. Na° 1 t,s direito 
a Previdência Social, 13° saláno, r, o vedado 
de residencia não é considerado como tempo 
de serviço para fins de aposentadoria. 

Alem de ser urna forma de exploração de 
mão•de•obia barata, a iesidencia serve para 
formar especialistas que troo atender ás ne• 
cessidades das classes economicamente pri-
vilegiadas. No fdlIcailo a população brasileira 
não necessita de especialistas, e sim de as. 
sislencia médica primária, voltada aos proble.• 
mas basicos da sature predica*. 115 domicas in• 
lecimparasitárias e d dasnutriciro, decretem 
les da fome que aflige o povo brasileiro. 
O lucro é a consequência direta dessa poli. 
lica ando o estado, através do INAMFíS 
(antigo ll4P5, trarislere pata as empresas 
proticulares 10(105 510115 encargos de atendi. 
mento na área da sande. 

1.1,100 — As reivindicações começaram 
na Associação de Residentes do Hospital das 
Clinicas de SãO P111110, que com o apoio do 
Sindicato dos Médicos, exigiu 1,1111 piso sala. 
iv.1 de cinco s.darios MOIOTIOn, COCO Ild;i0 
legislação trabalhista. MOS1110 ;, po'.; repelidas 

rativas da superintanderici,-. o, Hospital, 
médicos residentes se mantivei.mi firmo!' 

,.,n suas reivindicaçoes, 	 'isto para. 
o 156 atividades. Paralelarrient ,? ilenuricia•  

raro 	graves irregularidades administrativas 
a.. me:-eiral, e após r.onientos de miiita ten-
sa° 0,111 assembleias constantes, os reSi-
deore ..; ,onseguiram seu propósito: cinco sa-
lários 

''a' avarento vitodoso serviu para ativar 
ch•mi ,..is issociarons de médicos residen-

tes dos outros hospitais, que se integraram 
a lula prh,m ~sinal. reivindicações. Não sem 
do át,idirles. rosolverton em assembléias, pa• 

galiiar as atividades: era o começo das greves 
dos medieos. Em lepresalia, 316 médicos da 
Sairia Casa de São Paulo foram demilions. 
Apesar disse. os módicos se mantem firmes 
enr suas reivindicações, e PM assembleia cor. 
deitada pelo Sindicato dos módicos de São 
Paulo, resolveu-se convocar greve geral de to. 
rios os médicos residentes do estado, para o 
dia 29 de junho. 

Todo nosso apóio ás justas reivindicações 
das medicas residentes! 

Poi unia medicina urinada ao atendimento 
das necessidades básicas da população! 

Este é o momento cle.estentlermos nossas 
lutas mio si) para outros hospitais, mas tom. 
bem a todos os com Ou 	trabalhadores 
de Sande, realizando assembleias gerais por 
hospitais, todos juntos: médicos, enicirnei.05, 
assistentes sociais a funcionados em geral, 
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INFOCMACÃOJ9 01!GT/SEPC/78 

DATA 

ASSUNTO 

OP/CFM 

rlFusÃo 

ANEXO  

: 10 JUL 78 

: 30a. PEUNIXO A4UAL PA SEPC - D1STRIBUIÇXO DE 

PANFLETO.° F JOPNA/S 

PT/SRPC 

: Acma 
: raita conhecimento: CIF - CISA - CEN/MAR 

: Oó con4tante4 do item 7. 

Pon ocaóião da 4eaóão de abentuna da 30a. Reunião 

Anua/ da st:1'T, no dia 09 Jia 78, no Teatno Cuttuna, em SX0 PAULO 

/rr, houve ,clitta datnihuição de pangetoó e de jonnai4 da 

pAen.sa "nanica" ou "tgtennativa". Deieó deótaeam-óe.: 

1. "WrAvim DE ASS/NATVRAS PC-PIISTIA 

Do Comit'è Ena4ileino pela Aniótia de SX0 PAULO 

(rEA/sP), com a 	nalidade de divulgak o inZcio da Campanha 	de 

Coleta de A44inatuna4 	AnUtia. A eóta, óeguiu-4e. a 	Lata 

paita a coleta de a44inatuna4, xeivindicando "Aniátía Ampla e It-

AeótAita" (ANEXO A). 

2. "HIST?,RIA ra GREVE, POP MELHORES CONDI“IES DE 

ENSINO, SACDA A 30a. REUN/ÃO ANUAL DA SCPC"  

Po cult4o de H4t5itia da urr, neivindicando" me 

thoAeó condiç6e4 de enóino"," a tO4tamento imediato de 4 pko líeóóo 

heó", "contnatação de pholSeóóoAeó", "tivte aeeóóo 	inótalaçõeó 

da Urivemidade" e n vehba4 paka k“,ohma da IliWoteca" (ANEXO 8). 

3."MAN/FESTO POLTTICr" 

De. FERNANDO HENP/O,UE CARPrS0 (CFERAr), candida 

to ao Senado, pelo M1'8, e de AUDXLIO DANTAS, candidato i Cantaxa 

do4 Deputado4, tamm pelo MOR, contendo eniticaó ao kegime vi-

gente no Pais e, tnazendo aó óeguínteó "raiav,taó de on.dem: "PE-

LA REINTEnRAÇÃO; PELA ANISTIA; e PELA DEMOCRACIA" (ANEXO C), 

4. "BOLETIM  INFORMATIVO Ng 1 PO COMITÉ FLEITO;'AL 

DA CAMVIDAÏURA FERNANDO nomrs DE MORAES" 

Faz cnitica4 eontundenteó ao itegiffle 	vigente 

e tnaz dectanacJe4 de elemento4 eaóóadoó pela Revolução de 	31 
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(CONTINUAÇXO PA TN:FORMAÇÃO NÇ 	!rT/SRPC/I8 	 

Z.) 
de "lakço de 1q64 (FErNANPO NEVPTCUE CARPOSO - CEPr 

PEZ'(; DARCV PTRETRO e PAULO DUARTE). 	 N,.:NLDt 

Contem, enthe outkab, aA AeguinteA"ra£ÁvhaA de 

okdem":"LUTA CONTRA O RErPT ro rRANTW CAPITAL VONOPOLTSTA"; "LU 

TA PELO PESPETTO AOS rirmos! P:"ANOS E rnik VOLTA PAS FOPÇAS AR 

MAPAS AO SEU PAPEL CO,TSTITVCIONAL"; "LUTA POP UMA PEFORMA ArRX- 

PIA PEMrCTITICA": e "PELA Cr'Nrr"CACX0 DE UMA ASSEMPLr/A 	J TOHÃL 

CoNSTITUTmTF LIVPF r SOrFPAMA" (ANEX(' P). 

Anexo ao roletím, ;, oí datkihuída a keraçao de 

reAAoaA que apoíam a sua candidatuka, na 4ua maíokía, compkometí 

da 4 com aA eAquetdaA. 

5. "JOr"!At V!'rSITS riTriAL NQ 5" 

?,k3ao da "Convekgncía Socafi ta". 

Abokda, entke outko4 temaA,a"Fhente de Pedemo- 

ehatização"; "Elcíç3e0; "Cora do Toktukadok VIDELA" e "VEdícot, 

em rheve". 

Na matEkía "Abk(u, o6 Olhoó com a Fhente", diz 

que: "O kegíme autokitãkio impo4to ao povo fyr.a6íleíko eAtE 	em 

decompo3ição, vivendo a Aua chiAe maiA pkof; unda e pekdendo 	o4s 

Aews afíado,s. At -e-  o exEncíto etã divídído er (11(14 (gh“o nosAo). 

A matFkía er queAtão, enSoca, tartím, "a convocação de uma 	A3- 

.)sendo Con)stítuínte, remockatica e SoFekana, com a paktícipa - 

cão £egat' e Pivhe de Or!o o raktido4, incluAive do rantído Co-

munísta e do raktído Soccialí4ta". 

Com o aktigo "O Novo Pano do Eutehol í um TOh- 

tuAadvt?" chama o PheAidente da APrENTINA ?r,  "Campeao 	Rfundíal 

da Tc:Atui:4" (ANEXO E). 

6. "JORNAL VOWPT'ITC Nç  155" 

Edícão de 10 de Julho de 197g. 

7. ANEXOS 

A) rangeto do CEA/SP. 

n) Pan4/eto do CUlt,50 de Híótõkía da tir. 

C) !'anígesto polZtico de FERNANDO HENRIC.VE CM? 

POSO e AUDXLIO DANTAS. 

P) Poletim IntSonmativo "VOTO LIVPF". 

E) Joknal "VERSUS" (e4pecía£) ng 5. 

+ + + 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGENCIA CENTRAL 

INF0RMAÇA0 N2 0567/19/ACP& 

DATA : 12 JUL 78 

ASSUNTO : 3O 	REUNIA° ANUAL DA SBPC - 

ORIGEM : AC/SNI 

REFERÊNCIA : INEÃO N2 559/:19/AC/78 

DIFUS70 : CH/SNI - CIE-CISA-CENIMAR 

PUBLICAÇOES DIVERSAS 

1. Houve, no decorrer do dia 10 Jul 78, no"campus" 

da USP, um acentuado aumento na distribuição de panfletos e ven 

da .de uma série de outras publicações, aos participantes da 30ã 

Reunião Anual da SBPC. 

2. Dos panfletos, destacam-se: 

a. Boletim - DCE Livre/USP 

N2 4, de Jul 78, da gestão "Liberdade e Lu 

ta" (de tendência trotskista). 

Com o título "CONJUNTURA", fala 'da impugna - 

ção, pela Delegacia Geral do Trabalho, das eleições do Sindicato 

dos Metalrgicos de SÃO PAULO. 

Na matéria "DCE e a SBPC", diz que, no cor 

rente ano, "não houve a sabotagem-rta do Governo à Reunião,da 

mesma forna como a dir,Aoria da SBPC se preocupou em amenizar o 

ternário de discussão nos pontos en que tradicionalmente se dcsen 

volve o debate mais intenso sobre a situação Política atual". 
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(CONT1NUAÇ70 DA INFOLMA970 N2 MG7 /19/AC//8 	 Fls. 	02) 

Trata,também, das Comissões de "Ensino" e de "Anistia" que o'DCE 

Livre da USP criou para a 3W! Reunião Anual da SDPC. 

Com o título "ComissãL. Pró-UNE", mostra que 

será realizada mais uma reunião da referida Comissão, durante o 

período de atividades da Reunião em pauta., além de anunciar os 

próximos eventos do ME, para 1978, tais como: IV ENE (21 Set) ; 

plebiscito nacional pela reconstrução da UNE (14/15 Set); e jor 

nada nacional pela "Constituinte Democrática e Soberana" (24 Ago). 

Em outro artigo, "A Luta dos Funcionários", 

apóia as reivindicações por melhores salários, dos funcionários 

da USP. 

Divulga, ainda-, uma reunião aberta do DCE pa 

ra o dia 11 Jul 78. 

O panfleto em questão termina com um balan-

ço das atividades do DCE-Livre da USP. 

b. "Universidade e Sociedade" 

Da responsabilidade da Comissão de Ensino do 

DCE-Livre da USP. 

Ao fazer uma análise sobre a Universidade, 

diz que "nosso repúdio à atual Universidade não quer dizer que 

ehveredaremos pelo campo das soluções académicas, tão-somente" . 

"As lutas estudantis expressam em grande parte nosso combate à 

atual atitude coercitiva implantada pela ditadura na Universida-

de". 

Sobre a "Reforma Universitária", .9ala que 

"Ela veio acentuar a tendência geral do capitalismo em 'adequar' 

o ensino em geral às suas necessidades". 

Nele estão, ainda, as seguintes "palavras de 

ordem": "Abaixo a reforma universitária; pelo ensino público e 

gratuito para todos; pelo ensino voltado aos interesses da maio 

ria da população oprimida; pela democratização da universidade; 
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pelas liberdades democráticas; e abaixo a ditadura". 

c. "Casa da Universitária de SÃO PAULO - Convo 
	 NtãnemmiÉeàm•M~i~~~M~emmIl~"uae..~.... 

catória" 

Da Casa da Universitária de SÃO PAULO (CUSP)  

informando que suas integrantes, no dia 17 Jul, entregarão, 	ao 

Governador do Estado de SA0 PAULO, propostas e um dossié para a 

solução dos seus problemas. 

Encerra com as seguintes "palavras de ordem": 

"Por uma sede própria para a CUSP; pela reabertura do CRUSP; 	e 

por mais moradia estudantil". 

d. "Contra o Racismo" 

Do "Movimento Unificado contra a Discrimina-

ção Racial", que termina com as seguintes "palavras de ordem": 

"Contra a discriminação racial! Contra a opressão policial! 	Pe 

la ampliação do Movime-nto! Por uma autentica democracia racial!". 

e. "Vitória - Chapa 3" 

Trata da anulação das eleições do Sindicato 

dos Metalilrgicos de SÃO PAULO, pela Delegacia Geral do Trabalho. 

3. Das publicações, destacam-se: 

a. "MEMOREX" 

Revista que trata da história da UNE, reali- 

zação conjunta de "EdiÇi5es nuaranf4" e DCE -Livre USP" 	KJEXANDRE 

VANUCHI LEME". 

preço unitário 

Está sendo vendida, no:"campus" da USP, 	ao 

de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros). 

b. "Os Sindicatos no BRASIL" 

    

Da "Coleção Estudos" - Jul 78 - trata da evo 

lução dos sinàicatos, no BRASIL, e conclui, lançando a perspecti 

va estratégica do partido operário' "como o instrumento que os mar 

xitas temnas mãos neste momento para avançar a luta da classe o 

perária". 

LLOiJilD,:.1,1,1,^.L. 
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• Sem título, também da "Coleção Estudos", uma 

publicação sobre o PCB, falando da sua fundação até o 	Governo 

DUTRA, que considerou ilegal. 

Cada uma das publicações acima foi vendida a 

D$ 15,00 (quinze cruzeiros). 

c, "Liberdade e Luta" 

Do DCE-Livre da USP.  

Com o título "Plataforma para a UEE", dá én 

fase à sua "palavra de ordem": "Abaixo a Ditadura". 

d. Jornal "VERSUS" 

N2 22, de Jul 78, indicando à página 34 o no 

vo local da sua Administração e Redação, agora sita à Rua Oscar 

Freire n2 2271, PINHEIROS/SP. 

Diz, à págipa 18, que "a partir deste número, 

'VERSUS' republicará, Mensalmente, textos do jornal 'ALVORADA', 

da Prelazia de SAO FÉLIX, de D. PEDRO CASALDALIGA PLA. Este espa 

ço da Pastoral da Terra". 

Está sendo vendido ao preço unitário de Cr$.. 

20,00 (vinte cruzeiros). 

e. Jornal "ANISTIA: 

De Abr 78, contém depoimentos e opiniões, de 

várias pessoas, sobre a anistia, além de tratar da "campanha pe 

la anitia", 

É uma publicação da "Edição S/A?, sita à Rua 

Dr. Virgílio de Carvalho Pinto n2 625 - SÃO PAULO. 

Foi vendido ao preço unitário de Cr$ 25,00 

(vinte e cinco cruzeiros). 

f. Jornal "AVESSO" 

Número 5, orgao vinculado ao DCE-Livre 	da 

USP, vendido ao preço unitário de 	5,00 (cinco Pruzeiros). 

g. Doletim "MARIA QUITP,RTA"' 

Numero 3, do .jul 78, órgão do Movimento Pemi 
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nino Pela Anistia (MFPA), vendido ao preço de Cr$ 10,00 (dez . cru 
•••••• ••••••••••••••1/ 

zeiros). 

página 6, informa sobreiw os novos comitâs 

de anistia. 

h. Jornal "CONSTITUINTE" 

De Ago 77, vendido ao preço unitário de 

20,00 (vinte cruzeiros). 

Sua editora é a mesma do jornal "ANISTIA". 

4. Esta AC/SNT dispEie da documentação citada 	no 

texto, que deixa de ser encaminhada, tendo em vista ser muito vo 

lumosa. 
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"ATA 	 : 11 JVI 78 

A.RSCHTO 	: 30a. rmIXe.,  AHHAL PA SgPC 	runurArT.IF PIVEP- 

SAS 

oRinrm 	 : rr/sPre 

ErrusÃo 	: AC/ST 

: Pata conhecimento: CIF- CI°A - CEN/"AR 

ANEXO 	 : relacionados no texto. 

1, )?ouve, no deeottet do dia d 	rirt, 1O Jul, 'no 

"camrus" da 	um acentuado aumento na disthibuição de range 

to.6 e verda de uma 4ehxe de outtas pub/ícaçje4, aos ratticipan - 

tes da 30a. Reunião Anual da .çnrc. 

2. 1104 pangteto4, de4tacam-6e: 

a. noletim - Der Lívke/USP 

3, de ica 78, da gestão "Lihetdade e Lu 

to," (de tencrencia ttotskista). 

Com o titulo "CONJUNTURA", ala da impugna-

ção, pefa l'elepacia'retal do Ttal,alho, das• eleiçães do Sindicato 

dos Hetalittgícoó de SXO 'PAULO. 

Ha maté.nia "Prt-  c a 	PC.", diz que, no cot- 

tente ano, "não houve a 4abotagem abetta do rovetno a Reunião , 
da mesma 4onma como a ditetotia da SM' áe pteocupou em amení - 

zaA o temíitio de diactwóão nos pontos em que ttadícionalmente ,se 

desenvolve o detlate majA íntenu, m)1,te. a situação politica atu 

Ttata, eamt,E.m, das Comissães de "EnSino" e de "Anta" Que 

o 11'F-Livke da USP chiou rata a 30a. Reunião Anual da sRrC. 

Com o tZtuto "comí.5.6ão rA(7-r!r", moózna que 

)sekji teatizada maí3 uma teunião da negetida Comissão, duAante o 

rodo de atividades da Reunião em pauta, alIm de anunciat 	os 

pAãximos evento do rE, rata 1978, teíA como: IV FNF (21 Set) 

rtchiscito nacional rf).la heconsttuçao da (INF (14/15 Set): e jot-

nada nacional pela "Constituinte. Ilemoctãtíca e Sobetana"(24 Aço). 
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Fm outko aktígo, "A Luta doa 

apgia aa keivíndicacgea pok methonea aafgkioa, do 

oa da urr. 

Divulga, ainda, uma neunião v.hekta de PCF 

rata o rija 11 Yut 78. 

r ranteto em queótão tekmina com um hatan- 

ço daa atívidadea do PCF-Livte da US75-0,24OPRY:4.:2 

6."Vnivek.sidade e Sociedade" 

Da tearonaahífidado da Comiaaao de Enóine 

do PCF-Livne da usr. 

aze.'t uma a.Igfiae aotke a Univekaidade , 

diz que "noóao kepiidLo R atuar Univetáidade no quen dízen que 

envekedakemoó pe/o caro da a sofuegca acanmicaó, tão aomcnte" . 

"As futaa eatudantia exrkeóaam em gkande pante noaao combate 

atua f atitude coekcitiva irrtantada peia ditaduka na Vnívensida-

de". 

Sohke a "P“okma Univeksitgkia",ala 	que 

"Ela veio ceentuan a tendFncía gekal do caritafiamo em 'adequak' 

O evairo er geiat a.5 suas necessidades". 

!'!ete estão, ainda, as seguintes "paiavtas 

de okdem": "aixo a k“okma univensitãnia; pe/o enaiço 

e gkatuito pana todoa; pelo cnaino voftado aoa iwtenesses 	da 

maiokia da ropufação opkimida; pe./a democtatização da unívekaida 

de.; pe/a4 lihekdadeó demockgticaa; e ahaixo a ditaduka".-0===g1Ç= 

c. "Casa da Cnivekaitgtia de 	c,  Pikuu - Convo 

catgkia" 

Da Caaa da Unívensítania de rjr rAuulcusr), 

in:Çokmando que suas integkantet, no dia 17 Jui, entkegakiio,ao ro 

vennadon do Fatado deSX0 PAULO, pnopostas e um doaaa pana a <so-

luça° doa seus pnob/emas. 

Uncekka com as seauíntes "palavnas de 	ot- 

dem": "Pok urc:  sede pn.;pnia pana a CUrr; pe.ea neabentuna 	do 

CPPSP; e pok maíá motadia e4tudanti1"4444terrf 

d. "Contka o Raciamo" 

ro "Movimento Vni“cado contka a Piscnimína 

cão Pacial", que tenmina com as sepuintes "paeavnas de okdem" 

"Contka a diackimínacão kaciat! Contha a orkeaóao policial! Pe/a 

ampfiação do !lovimento: r04 uma autEntíca democka6a kacial! 	 

e. "Vítjnia - Chapa 3" 

CONF1DE.NCIAL 
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Tnata da anulaç 	 e3ão das eleicã 	2U 
dos Vetalaxgicos de SM Num, pela Delegacia ren q14,  Tkaball v.fi  

3. Paó pubtícaçêeá, deótacam-4e.: 

a. "PT9OREX" 

Pevióta que tkata da hiátgfttia da UNE, 

zação conjunta de "Fdiçães nuakanã"e DCF-Livke VSP"ALEXANDPF VA-

NUCHT LVfF". 

Esta sendo vendida, no "campuó" da USP, ao 

rkeço unitãkio de Ch 50,00 (cinqUenta c'tuzeL'o4}' ÂI 

S. "Os Sindicatos no RI'ASTL" 

ra "Coleção Fátudos" - lu! 78 - ttata da e-

vvlução dos sindicatos, no FrAnL, e concluí, lançando a peAópec 

tíva estkatggica do pottído opekãkio "como o insttumento que os 

makxiótaó têm nu mãoó reste momento paka avançok a luta da alas 

óe opekakia"*T2===x4;.2— 
Sem titulo, tambe." da "Coleção Fstudos",uma 

put'fícacao óobke o Prr, c.itando r'fi sua :undação até' o (We4no ru 

TrA, que consídekou 	St rj 

 uma daz pubtícaçõeó aci• ,7 )1 vendida 

a 	15,00 (quinze ckuzeikos). 

c. "Wehdade e Luta" 

Po PCE-Lívke da lír. 

Com o ti.tulo "Plataokma paka a UFF", dj ên 

.ase ã .sua "pafavha de onde": "Af,aixo a 

d. Jokral "(IrRsp" 

W:1  22, de YuP 78, indicando a pgginr 34 	o 
novo local' da áua Adminístkação e redação, apota sita ã Pua '4 

ca Fneike ng 2271, PINVEIPOS/Sr. 

ríz, ã pãnina IS, que "a paktiA de njme-

AO, "vErrur" kepubrícakã, mensalmente, textos do joknat "ALI/OPA-

da Pkelazia de rXr rrtry, de n. r!'11P0 cARAL/IXLInA rt.X. Fóte 

eópaço da Paótoitat da Tetha". 

Fstã sendo vendido ao r, reço uri-itã/tio de 

rek:t 2!,""  (vinte ctuzei,Los)otLteter 	.317=  

e. Yoknal "P'ISTIA" 

Ahit 78, contem depoimentos e opiníjeó,de 

vãkias peóócaó, óoh,te a anistia,aam de tkatak da "campanha pela 

anistie". 

r uma pulíeação da "Edição S.A., sita 

Pua Pit. Vinci:T.1i° de Cakvalho Pinto nç 625 - .sJr reLo. 
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Foí vvidido ao pkeço uriio  
(vinte e cinco ekuzein.Wo {fr1TT Z 

loAnal "AVESSO" 

!Jayne/to 5 , 5too vírculado ao PCr-tivne 

esr, vendído ao ruteço unitiNít de CPI. 5,0! (cíneo 

Poletím "+.‘AP1A rU/TrPIA" 

A 	
ame,Lo 3, de _Tal. 7g, JAgao do ovimento Fe- 

mito pela Anatia (!!rrA), vendido ao piteço de rPf. 1 1 ,00 	(dez 

cAuzeínoa). 
pna 6, ino.kma 4ohxe ØÃ n0v04 comítê4 

de anatilaol'rr--trr' 
h. joknat "CONSTITUVITF" 

Ago 77, vendido ao rteço unítaxío de 

20,C0 (vinte riutzeiko4). 

Sua editorta e a mekma do. foAnat "AWSTIAWM:: 

da 

et„.;1 	I A 
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gestão liberdade e luta 

Co n j untura 
A impugnação, pela Delegacia Regional do Trabalho, das el iças 	da 

Sindicato dos eetalárgicos de São Paulo é bem demonetrateva da siecuaçãa 

política atual no Brasil. 

Pela primeira vez, desde a subida ao poder da atual ditadura militae 

o governo não consegue garantir placidamente a continuidade do pelegae 

Joaquim dos Santos Andrade, instalado sobre os ombros dos apseireeios pata 

listas desde 1964, seguidamente reconfirmada como dirigente sindical à. 
força de repressão, fraudes e manobras de toda tipo patrocinadas peloMi 
nistório do Trabalho. 

Se a ditadura não consegue impor novamente este ueu,fiel seguidor, é 

porque a classe operária já não deixa mais espaço para as manobras oue' 
antes eram feitas impunemente. Não foi somenet a existé-ncia de uma opo 

sição se contrapondo ao pelego e à estrutura sindical (a Chapa 3) que 
levou ao recuo da Delegacia do Trabalho; na verdade, a onda de 	greves 
operárias de São Paulo, que já atingiu mais de 200 mil trabalhadores e 

p6s abaixo, na prática, a política salarial e a lei de greve, foi o prip 

cipal elemento deste jogo de forças, onde o aseensa ias massas explora-

das contra a opresuão dá apenas seus primeiros passos. 

A impotê'ncia da ditadura em reprimir o movimento da classe operária, 

que cresae na luta pelos 20% e pela independência sindical, termina por 

acelerar a articulação da burguesia no oantido de alterar a atual forma 

de dominação, Trata-se, para a burguesia, de substituir o regime de ca-

marilha militar, mas de tal forme que neste processo não se inclua o mo. 
vimento de massas, o eterno perigo para a classe dominante. A chamada ' 

"Frente Nacional de Redemocratização" é exatamente isto: um aglomerado' 
de geneiais, banqueiros, políticos carrupeas (agora entrando em bloca ' 
com a adesão do MDB), uma frente de patrões à procura de uma saída 

mais emana possível para a crise do regime. 

1,1ae nem a presença do MDB, tentando angariar votos e plestígio paraa 
Frante, e nem a ação de correntes oportunistas que já propugnamdeedejá 

o apoio a esta coalizão no 15 de novembro, poderão ofuscar as tarefas ' 

que verdadeiramente interessam aos trabalhadores. O fim da ditadura, a 

convocação de uma Assembléia Constituinte democraticamente eleita e So-

berana para governar, são conquistas que eó os trabalhadores podemlevar 

a cabo, ao mesmo tempo em que apontam para a oriaoão.de  sindicatos li - 



vree e para a construção de um Partida Operário. 

E a este movimento -- que passa à margem das negociaçõas da burguesia 

-- que os estudantes se aliam. Sem compromissos com Arena e UDB, sam í-

luaões., em nenhum general "arrependido". Enfim, pela ali Aa comia classe 

operária. 

DCE e a SE3PC 
Juranta esta semana o campas da USP está sendo paia° da 30a. feuaiao 

Anual da sociedade Brasileira para o Progreesu da Ciéncia. 

Ao contrário do que ocorreu em 77, sete ano não houve e sabotagem a- 

berta do governo à Reunião, da mesma forma como a diretoria da SBPC se 

preocupou em amenizar o tamari° de diecusoáo nos pontos em aue tradicia 

nalmente se deecavolve o debate mais intenso sobre a situação L,litica' 

atual. 

Ainda asaim, a concentração de cientistas, professores e estudantes, 

levando uma ampla discussão sobre ciéncia, ensino e realidade nacional, 

justifica a necessidade dos estudantes participarem organizadamente dee 

ta atividade. Por isso a DOE-Livre organizou Comieeõee Abertas para pre 

parar a intervençao dos estudantes da USP em dois sentidos: 

- Comiseao de Ensino: encarregada de preparar um documento e partici 

par das discuseóes sobre o tema, além de elaborar mOgóea a serem encarai, 

nhadae à Assembléia da Ski2C 

- Comiseao de Anistia: para elaborar um documento com reivindicaçUe 

de Anistia, a ser subscrito pelas entidades presentes à Reunião e pela' 

própria SUO, além de desenvolver um trabalho de dLnáncias durante toda 

a semana. 

Da mesma forma, a diretoria do DOE está convocando uma Assembléia dos 

Estudantes presentes à 3B2e, a realizar-se na quinta-feira dia 13, às 

14 horas, no prédio de Caneta@ Sociais, com o.intuita de tirar moções' 

a serem apresentadas pelos estudantes na Assembléia Geral da SUC. 

• 

Cornissab 
pró-UNE 

Durante o período de atividades 
da SBPC, será realizada mais uma reu 
nião da Comissão Pró- UNE. A CP UNE, 
criada por ocasião do III ENE, 	foi 
formada com o objetivo de cooruenar' 
as atividades ao ME nacional colocan 
do-o na trajetória da reconstrução T  
da União Naaoaal oatstulanteF.nà- 

ja neceseluade se evidenciava a par-
tir das mobilizações do ano passado, 
que teve como ponto alto as Jornadas 
Nacionaia de Luta. 

Um balanço rápido das atividadea 
da Comissao, contudo, demonstra ques 
la não vem cumprinao a contento o pa 
pel,que lhe havia siao designado. U-
ma unica atividade nacional foi pro-
gramada - 0 dia Nacional de 2d de ' 
março em memória à Ale:cariara e Edson 
Luis, com precarlusima preparação- , 
injmeros boletins decididos nao fo - 
ram encaminhados, etc. Se por um la-
do era claro desde sua constituiçao'' 

r 	-• 	 r.,14 



IV ENE 
data: 21 de setembro, em SP 
pauta: Informes 

Conjuntura (eleições 
15 de novembro) 
Lutas 
deorganização do ME 

Criterio de delegados: 
5 até 500 estudantes mais 
1 delegado para cada 100 
superior a 500 

Realização de 1 plebiscito na 
cional pela reconstrução 	d
UNE, dias 14/15 de setembro 

JORNADA NACIONAL PEIA CONJTI-
TUINTE aEMOCRATICA E aODEaANA 
dia 24 de agosto 

Moçõee contra a participacião' 
na FNR; em aolidariedao0 as 
greves operáriae. 

2- 

3- 

4- 

ineemee~effiele 
de direçao do ME brasileiro -tarefa' 
exclusiva da Un reconetruida-, 	as 
intimerae.deficiencias de seu funcio-
namento não devem ser atribuidas ape 
nas ao seu caráter -uma comiseão com 
poeta a partir de direterias de Des. 
Na verdade, as posições aesumidas d 
por algumas destas diretorias contri 
buiram para esvaziar o papel políti-
co que ela deveria ter, culminando e 
com o adiaaento do IV ENE, quando es 
tavam dadas as condições para que es 
te fosse realizado ainda no 19 eeme.e 
tre. 

Isso fica evieente quanto ob - 
servamos que à nível nacional o ME 
vem ocupando passo a passo o terreno 
que lhe havia sido tomado pela dita-
dura. Em Sao Paulo, elegemos a 12 di 
retoria da UEE p6s-63; em Minas Ge = 
raie e Bahia, a UEE tem sua recons - 
trução delineada para o 2Q semestre, 
assim como no dio Gde. do Sul e aio' 
de Janeiro accleram-se as discussõee 
em torno da reorganização estadual.E 
na maioria doe estados, a luta porei 
tidadee livres ganaa atualidade, es-
pelhando o avanço de conjunto do ieE 
nacionalmente. E o sentido que toma 
cote movimento é apenas o realexodas 
mobilizações que se acentuam por to- 
do o país, dando mostras da dispoei-- 
çao ue combate dos estudantes contra 
as péssimas coneições 	de ensina e de 
contraposição ao regime militar. 

_ 
É a inteneid-ade-Teete-ieViment-o 

de ãmbito nacionala  ao lado da crise 
aberta do regime militar que se apro 
funda na medida do avanço da mobili-
zaçao doa oprimidos e explorados como 
um todo e que peedaite colocar na ar: 
dem do dia a urgencia de reconetraça 
o da UNE, Unica maneira de centrali-
zar e unificar os estudanZ;ee em tor-
no de seus interesses, organizando-os 
no interior de sua eqtivade nacional. 
Dentro deste quadro e que deve se o-
rientar a Comieeão Pró-UNE, ou seja, 
nortear suas deliberações no senti-
do de acelerar este prodeseo de reor 
ganizadao nacional, e nao se contraT 
por à ele como objetivamente tem accn 
tecido. 

Nesta trajetória, a realização 
do IV ENE se coloca como tarefa inste 
betitalvel e que não aamite mais pro.  
telações, sob pena de se atrasardain 
da mais o processo de reconatruçaod5 
ME. Só 1 encontro maesavo, coroando' 
um processo de escolha de delegados' 
eleitos com base na. . mais ampla dis-
cussão e dentro de criterios democrá 
ticos de representação piderá avan 
dar decisivamente na trilha de recona 
truçao da UNE. Ao mesmo teago, serei 
através ua Encontro que eera poselva 
determinar o pasiciona„ento dos estu 
dantea do país relativos à fatos Nitri 
dentes da conjuntura -come as elet 
ões de 15 de novembro. Por outro la 
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do, no sentido de ampliar aaeitaçãoT 
em torno do ENE n da própria UNE, se 
coloca a realização de um plebiscito 
nacional, que deve firmar o posicioa 
namento do estuaantado com relação à 
reconstrução da UNE, e que deve ante 
cedar ao perioeo de escolha dos dele 
galos. 

Ate a realização do Encontro , 
sua tarefa prioritária, a Comissão - 
pr6 UNE deve coordenar atividades à 
nível nacional com o objetivo de de-
limitar a posição dos estudantes fren 
te os acontecimentos da conjuntura' 
politica, maecada pelo aprofundamen-
to da crise do regime. Nesse sentido, 
se coloca a realizaçno de uma JLUNA-
DA NACIONAL PELA CONSTITUINTE DEle0 - 
CdÁTICA E JUBENANA. Contrapondo-se:e 
pseudo reformas, às Frentes organiza 
das pela burguesia, 03 estudantes de 
vem demarcar 1 terrena próprio: 
nada, que deade2 constar da realização 
de manifestaooee noa difernntes esta 
doa, visa afirmar na conjuntura alwjE 
deira capaz de superar o estado de "-
coisas atual em favor dos oprimidos 
e explorados, bandeira aata que já ' 
vem sendo assumida par largos setores 
do eetudantalo uo pais. 

Ao mesmo tampe, é fundaaental 
que a CP UME aprove moçSes contra a 
participaaão na Frente nacional de 
redemocratização, instrumento criado 
pela classe dominante para tentarcon 
trolar o movimento ae mascas (Posier.  
onamento já aprovado par unanimidade 
do Conselho de ntidades da UEE); e 
de solidariedade irrestrita à luta ' 
que os trabalhadores hoje travam a-
través das greves, contra o arrocho' 
e por liberdades sindicais. 

Sintetizando, as propostas da 
diretoria do DOE para a CP UNE são: 



• A Luta dos 
Funciondrios 

A partir sio momento ea que a ' 
classe operária, no centro nervosocb 
pais, levanta a baneeira de luta coo 
tra o arrocho, um sem numero de cate 
gorjas se anima e passa a se mobili-
zar no espaço aberto pelos trabalha-
dores. bentre estas categorias se co 
locam os funcionários da USP que tár 
bem vem expressando seu descontenta= 
mento frente à política salarial do'' 
governo. 

"Premiados" com a comaressãa de 
seus salários em quase 300/é num aspa 
ço de 5 anos, os funcionários kaç cor 
ca de um mes vem realizaneo Assembl.:e' 
ias-oue já contaram com a participa= 
ção de 500 deles- no sentido de rei-
vindicar o auaento de 20A em Seus 
venciaentos. A mobilização teve seu 
Moaento mais importante ate agora no 
dia 26, com a realização de uma pas-
seata ate a reitoria onae foi exigi-
do a encerramento da coaissão de siri 
dicancia instauraaa pela reitoria pa 
ra intimidar os funcionários. 

Esta comissão de sindicãncia - 
que vem intiaando aqueles que se dee 
taxaram nas moW. izaçoes- e apenas ã: 
dos obstáculos ceeocados à frente do 
movimento. ' ausencia de uma entida- 

de que centralize a luta é outra bar 
reira que tem se colocado, pois a .. 
ASUSP e doainada por notorios agentee 
da burocracia, que vem se perpetuamb 
à testa da associação sem promover e 
leiçOee democráticas há 16 anos : Co 
mo se isto não bastasse, um dos com-
ponentes da atual diretoria, para 
nac deixar dávieas sobre seu 
mo frente à burocracia, esta faaendo 
parte da comiesio de sindicsincia,de-
nuncianao funcionários. 

Nao obstante, mantem-se a dispo 
sição de prosseguir a mobiliaação , 
mesmo com a negativa do reitor e do' 
governador. Apoiados em ama comissão 
eleita com representantes das dife 
rentes unidades, os funcionários ar-
ticulam a divalgaaio de seu moviaenta 
duraate a SBPC, ao mesmo tampe queen 
traia em contato com os deiais servi-
dores do estado qaj.e st encontram mo- 
bilizados, como os funcionárioa 	do 
Hospital das Clinicas. 

Durante toda a mobilazação, O 
DOE, ao lado da Adusp, tem prestado' 
sua solidarieaaae -em particular du-
rante a paralisaaaão dos funcionários, 
efetivada no mesmo dia em que se rea 
lizou a passeata. 

Caso a situação náo se resolva a 
té o inicio das aulas, devemos estarr 
atentos para nos manifestarmos de for 
ma mais efetiva ao lado eos funcionl" 
rioe..o que ainda não pode acontecerT 
daao o período cie ferias- oferecenao 
nosso apoio irrestrito à sua mobili-
zaçao e as suas reivindicaçaes. 

REUNIAb ABERTA DoDCE 
pauta: 59PC 

C071?15.5ãO pró. UNE 
te na [eira 11/15 Gemias Sociais 
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DC E: Balanço clãs iNttutdals 
Tendo vencido as Ultimas eleigoes 

para o DCE , a atual diretoria, cuja 
plataforma atirava a necessidade de 
eetratarar a entidade, já coaedou a 
trabalhar neetè eertido. 

Pouco antes do inicio das férias 
foi convocada uma Reunião i4erta pa-
ra discutir 9,3 diretrizes basicas de 
orientaçao dam atividades visando a 
reorganizaao do DCE. Corno priaeira' 
medida, estabeleceu-se awa sele provi, 
eólia na Oie'ncias sociais. Daquelare 
união tirou-se taabém, em funçao da 
SRPC, a formação de 2 comissoes abar 
tas visando a elaboração de propos - 
tas de intervenção na aeunião Anual: 
Anistia e Ensino. 

A Comissao de anistia encarrego 
u-se fundamentalmente da elaboraçaoT 
de moçoes em favor dos presos, banda 
doe e cassados, dando enfase aos pro 
fessores e cientistas impedidos de e 
xercer suas fun;eies em virtude de ri 
triçSes de caráter idcolOgico e àos" 
lideres operãrios e camponeses e es-
tudantis exilados. Coube à esta Co - 
missão também elaborar uma Loção so-
licitarto a SBPC sua soliaariedaae " 
&lite à realização do IV ENE, peloar 
quivamento dos processos relativos T  
ao III ENE (que ainda se encontramm 
anaaamento) e cobrando a continuida-
de do pagamento das despesas hospita 
lares doa feridos por ocasião da in-
vasao da PUC._ 

A Comissao de Ensino constituiu 
se num priaeiro moaento para discutI 
OS temas que uerio tratados na SBPC 
relativos a esta área. Cabe a ela e-
laborar moções contra a implantação 
das licenciataras curtae-Estuuoe So-
ciais e Resolação 30. Estas duaswes 
Coes, aliãs, devem continuar a ali, - 
mentar ao discussões da Cowissão da 
qui por diante*.  frente a possibilida 
de de efetivaçao da licenciatura Cul"' 
ta esta eereestre. 

A Ooaeasão  Ge Imoieneal  por sua 
vez, vinha funcionando até agora de 
forma artifícaal, com um mimar° irri 
eório le peesoas. Foi reatticulada 
defininao nova orientação e nova pau 
ta pauto jornal do DCE (que devera T  
eair no coweçodde agosto). Por outro 
lado, a .Comissao Cultural (sem 	o 1 ..61 

"pró", poio finalaente se assuaiu en 
quanto cultural do DOE) cata organi-
zando sua pauta de atividades (tea - 
tro, cinema, milsica) ao mesmo tempo" 
Que vem aprofunaanao a diecussaa em  

orno da linha do trabalho a aer aio 
tada. No inicio das aulas sairá 	Uffi: 
texto explicitando suas propoetae. 

Para o período de feriae tambem'' 
setí sendo Preparado um Curso de Fe-
rias, por uma Comissão aberta desig-
nada para tetivar a proposta. 0 ob-
jetivo do C11, 0 4 abrir a disoussio'l 
em torno de aaaae atuais e conta com 
o seguinte programa: dia 24-debate " 
por escola: 25-Universidade; 26-Movi 
mento Eetuaantil: 27-Sindicalismo no" 
Brasil:dia 28-Criee do hegime:Parepe 
ativas. A taxa de inscriçao sara dW 
50,00 para )8 alunos da USP e 100,00 
para os demais, tendo direito os que 
se matricularem a certif 	ao de par 
ticipação. 

A cobrança d:ia3 matrículas no " 
curso de férias está vinculada a nea 
cessidade premente de se angariar ' 
fundos para a entidaae. 0 saldo do " 
caixa é de apenas...22 mil cruzeiros 
negativos(), referentee á compra de 
um off set pela ultima gestão. Name 
ma linha de preocupaçao, a diretoria 
vai anlocar a venda um 'Ânua do DOE, 
a ser vendido durante e depois da SB 
PC, tentanao miniaizar o problema fl 
nanceiro que impede o funcionamento 
regular da entidade. 

Resta destacar, nesae priaeiro'' 
balanço, que o DCE tem apaiado e par 
ticipado das lutas qua aiferentes se-
tores da sociedede vem travanda por" 
melhores condiçoee ae vida e trabalha 
e por Liberdades aeaocráticas. Caeo'' 
dos funcionárioe da USP, doe médicos 
resiaentes, Além disso, oferecemaa " 
nosso apoio à Chapa a(oposição meta-
lárgica) em sua luta contra o pele--
guiumo e por liberdade sinaical ',nas 
posicionamos, através de moçao, con-
trada Frente Nacional de aedemocrati 
zaçao. Cabe aqui denunciar a poilti= 
ca de boicote da imprensa com relaçã 
o às diferentes notas e mniies que.ti 
8103 lançado, impedindo uma divulga 
çao maior do posicionamento do DOE 
frente aos acontecimentos da conjun-
tura. 

No entanto, com ou sem imprensa, 
o DCE me encontra funcionando, ainda 
que com as límitaçoes naturais do pe 
riodo ae férias. Convocamos tudos o't; 
colegas a participar das comisnoes , 
oferecendo sua contribuição para 	o 
fortalecimento da entldade. O Horário 
de reunião das comissoes se encontra 
afixado na sede. do liCE., 
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Os sintomas mais notáveis na crise histérica da Universidade, re 

side na contradição latente entre os anseies dos ingressos e a incapa - 

cidade da Burguesia em lhes assegurar um futuro material e irtelectual. 

Essa crise é alimentada pela atual fase do Capitalismo, sua úl-

tima fase, o Imperialismo, que em seu grau crescente de automação e 

concentração, não assegura o desenvovimento das forças prod',tivas, não 

resolve os problemas da Humaniddde. 

Ao Capital interessa subjulgar a seus interesses o componente 

in.celectual da mão de obra, desqualificando-o progressivamente na me-

dida que submete-o a seus interesses. 

A Educação expressa os objetivos da ampliação dos lucros de 

uma minoria em detrimento dos interessas e necessidades da maioria o - 

primida socialmente, pois sendo a Educação o reflexo histérico das re-

laç3es de produção dominantes, impõe a égide do Capital emprejuizo dos 

interesses dc proletariado e demais oprimidos. 

E não restam muitas ilusos quanto a isso. O futuro social dos 

estudantes, se devidamente observado, demonstrará que uma parte deles 

ocupará funçães parasitárias na sociedade(advogados, juizes, etc.). Ou 

tros ser ãl inseridos no processo produtivo como assalariados e de ma-

neira semelhante sofrerão a submissão aos interesses do Capital, serão 

submetidos ao sobre-trabalho e verão suas atribuiç3es de se tornarem 

úteis, serem esmagadas pelos intereses do Capital. Boa parte ainda, 

engrossarão o exército industrial de reserva, como desempregados. 

O que foi áemonstrado acima possui ainda outros agravantes. Não 

só observamos a desqualificação progressiw do componente intelectual 

da mão de obra, freando o desenvolvimento das forças produtivas, como 

além disso, o Capital alija do desenvolvimento a fora produtiva funda-
mental da sociedade, o‘proletariado. 

Após essa breve caracterização da situação do estudante, para 

que possamos prosseguir osbre a Universidade, é necessário explicitar 

mais essa instituição e a Educação. 

A Educação 6 evidentemente o reflexo historicamente preciso da 

relaçUs de produçao dominantes. Os reformistas educacionais pequeno-

-burguese,J não só não compreendem isso, como se apegam h uma discussão 

bizantina, ora defendendo que a Educaçãod deve adaptar-se à evolução 
tecnológica, ora defendendo que ela se mantenha N parte, encerrada nu-

ma torre de marfim, com uma autonomia mie abstrata e não compromissada 

com a Sociedade. 



Para conseguir a transformação da escola de acordo com as trasn-
formação do Capitalismo, a Burguesia segue o caminho não democrático, 
isto é, um caminho que não pode contar com a participação política das 
massas, tanto no plano de gestãe e organização da Universidade como 
sobre o plano das condiçôes de ensino. A autonomia universitária, que 
historicamente é uma reivindicação burguesa, hoje não passa de uma 
farsa em m7'os da Burguesia, é s5 vermos os reitores que são nomeados 
pelo poder executivo eas invas3es dos campus universitários ocorridas 
no ano passado, etc. 

Nosso repildio N atual Universidade não quer dizer que envereda-
remos pelo campo das soluçôes acad$micas, tão somente. Não pode haver 
um retorno à Universidadefiliberal", desvinculada do processoaprodutivo. 

As lutas estudantis expresaam em grande parte nosso combate a a-
tual estrutura coercitiva implantada pela Ditadura na Universilade. Es-
sas lutas sem diSvida, trazem em seu bojo a reivindicação pelo fim ime-
diato da Reforma Universitária. 

Combatendo pela mudança da Universidade, levantamos bandeiras 
justas, que se opôem às medidas que interessam ao C npital e à Ditadu-
ra. Essas lutas que se opôem à desqualificação progressiva da mão de 
obra, à estagnação e regressão da cultura, à diminuição da população 
universitária, à desobrigação do estado com a educação, resumem-se ba-
sicamente ta luta por melhores condiçôes de ensino, pelo ensino plIbli-
co e gratuito para tedos, mais verbas para a educação, contra o ensino 
pago e contra a Reforma Universitária. 

Mas não iremos transformar a Universidade radicalipente de dentro 
dela mesma. XXIMIX Essa luta para ser consequente tem que ser coloca-
da dentro do processo da lutas sociais e aob a bandeira do proletaria-
do. 

A defesa da autonomia universitária, frontal oposição ao cerce-
amento das Liberdades democráticas, verificado haja na Universidade, 
não deve ser abstratamente colocada. Devamos deixar claro a propugna-
ção de um governo dem-ocrático e autônomo da Burguesia, baseado na or-
ganização política dos estudantes, professores e funcionários, que por 
sufráfio universal, elejam as autoriadedes administrativas, baseados 
eu plataformas políticas. Tudo isso buscando-se galar os carinho de 
uma sociedade realmente democrática, onde a Educação responderá, efe-
tivamente, aos anseios dos oprimidos. 

E como é amplamente colocado, a gestão autônoma da Universidade, 
concretamente, não pode garantir-se a partir dela própria. Assim deve-
mos irmanarmo-nos à lutar dos oprimidos. A garantia de 'Alia Universida-
de democrática só se efetiva numa sociedade também democrlitca. 

Devemos, portanto, em nossas lutas que também expressam o anta-
gonismo à Ditadura, ampliá-las, englobando-as às manifestaçôes da vi-
da social e política. Desta forma estaremos conjugando a lutam por me- 
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lhores condiçô'es de ensino à luta por Liberdade e Democráticas. 

Situarmo-nos somente no espaço das lutas. específicas é jústa-

mente fazer o jogo que a Ditadura pretende ( vide pronunciamento do pró 

prio ministro da Educação). A ampliacão das lutas significa também ele-

var o nível de politização do conjunto dos estudantes, coloóando-os nu-

ma .Clara perspectiva classista, 

Desta forma csLaremos combatendo;no meio estudantil por uma pol 

Mica proletária, fundada na luta de classes. 

- ABAIXO A REFORMA UNIVERSITÁRIA 

- PELO ENSINO PUBLICO E GRATUITO PARA TODOS 

- PELO ENSINO VOLTADO AOS INTERESSES DA MAIORIA DA POPULAÇãO 

OPRIMIDA 

- PELA DEMOCRATIZA0) EG: UNIVERSIDADE 

- PELAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS 

- ABAIXO A DITADURA' 



-REFORMA UN IVERS 

O conjunto do medidas adotadas a partir de 1968 constituem a chamada Reforma 
Universitária. 

Ela veio acentuar at tendência geral do Capitalismo eu "adequar" oaensino em 
geral às suas necessidades. 

Obviamente que no Brasil isto guarda certa especificidade. .& antiga Universi-
dade, acadênica, igualmente elitista, precisava ser remodelada. 

Mas o dado novo na Reforma Universitária e que esta se distingue da antiga 
Universidade na medida em que visava responder às necessidades geradas pelas trans-
formaço-es por que passou a economia a partir da, seaunda me'cade da década de 50. 

O modelo econômico adotado nesta fase (produçao de bens de e consumo duráveis 
e implantaçao de industrias de base) para se viabilizar necessitava da mobilização 
de grandes somas de capital, que só eram disponíveis pelas grandes enpresas mono- 
polistas, principalmente as estrangeiras, e pelo Estado, que passa, entao, a as-

sumir o papel & de concentrador de capital, investindo diretamente na produção. 
Para viabilizar este "desenvolvinento" econômico, que leva a uma concentração 

da renda o se apoia principalmente no arrocho salarial, a ditadura, implantada, 
golpeia o movimento de massas, assumindo a funçãè de garantir a paz social para o 
capital aqui investido. 

àlern disso, a ampliação das funço-es do Estado (que levam a um aumento do apa-
relho burocrático) juntamente com o crescimento e o aumento da complexidade do mar 
que industrial geram a necessidade de foreação de uma ma-o-de-obra especializada 
para o desempenho do controle administrativo e produtivo e para a criacao e manojo 
de una tecnologia que permitisse o aumento da "produtividade". 

Para atender a estas necessidades econômicas e políticas, a Universidade vem 
sofrendo modificaço-es que se da-o praticamente oe 3 sentidos* 

- adequação do conteUdo dos cursos ás nocessidades do desenvolvimento capita-
lista; 

- expansao doia sistema educacional através do ,ri{nino custo possivel, uma vez 
auo o Estado tem como prioritário oic investimento em outros setores; 

- centralização do poder na Universidade e criação do medidas repressivas que, 
se por um lado visavam garantir a implantaçao o manutençao dos 
tas transformaçoes, por outro refletiam a própria estrutura de 
poder vigente na ,sociedad.e, ou seja, a necessidade de manter a 
"torciam e a paz social" dentro da Universidado, evitando os ques 

_tionanentos, os debates o a politizaçao. 
Estas modificaçoos se dão atravós dera medidas estabelecidas pela Reforma Uni-

vorsitária. 
Como evidência da economia e contenção dos gastos teremos a "racionalização" 

da Universidade atravós da introdução dos cursos básicos, departamontalizaçao, sis-
temas de cróditos, vaatibularaa unificados por áreas, e, principalmente através do 
Ensino Pago. 

1. implantação gradativa do ensino pago om escolas antas mantidas pelo governo 
o o aumento de nI2  de escolas privadas, tornando a Educaao um nogócio mui -to rendoso 
para as empresas particulares, visa aumentar o ng de vagas som que o Estado preciso 
arcar com este custo, objetivando, por um lado, a formação do mão-de-obra especiali 
zada o, por outro, a dininuiç-ao da pross-ao social causada pela crescente demanda do 
vagas no ensino superior, uma voz auora este ao mostra como um dos poucos meios do 
IIascençao social" da pequena burguesia, já quo as vias tradicionais como abertura do 
um poquono nogócio ou exorcicio do profisso-os liberais nao cumpriam mais esto papel 
do-não à incapacidado do concorrôncia com os grandos monopólios. 

Como forma do melhor adequação do ensino aos interesses do desenvolvimento ca- 
pitalista, temos os emprosários que, alám do invostir na educação, participam diro- 
tamente dos órgãos dere decisão das escolas (como o C.O. da USP) influindo na elabo-- 
raçao dos currículos os quais prioritariamonte vao estar voltados para a formaçao 
do profissionais gata atondam às necessidades do ampliação dos lucros das empresas, 
ficando relegada a um Ultimo plano disciplinas que abordam problemas referentes 

nocossidados enfrentadas pela rnaioraa da populaça-o (ox: medicina proveati&a, sa 
noamonto básico, ccnstruçao de casas popularos, etc...). 

espocializaçao via departamentos, os acordos de intograçao oscola-omprosas, 
por oxemplo, não visam outros interesses. 

O aspecto político das roformas s confundorn com as medidas do racionalização 
em muitos pontos, mas o cerceamento das libordados domocráticas dentro da Univorsi-
dado o mais evidente. O artigo 228, que suprime as organizaçãns estudantis livres 
o indepondontes, o 477, os regimntos internos, colocam uma oatrutura do podor ro:-
prossive que não a6 visam garantir a oficácia das medidas econômicas, mas que colo-
ca claranonto o impodimanto à critica, à contostaça-o, o destrói ou visa destruir a 
politização no moio univorsitário. 



032 

Mas ó importante reconhecer na Reforma uma medida paliativa. ApesLr do au—
mento do matriculas ocorridas no período 68/73 (300A, o nQ de ex:edonos em 72 
(segundo o prOprio MEC) situa—se em mais de 45%. 

tendklcia geral de crise da Universidade nao pode ser solusirJnaa por uma 
medida paliativa. O futuro social cies estudantes e colocar—se 3o.t) o ju&.) do capi 
tal desqualificando a sua já parca formaçao ou se tornarem desemv.egalcs. 

Essa massa de empregados e desempregados nao tem interesses Gno diversos as—
sim do proletariado e expressam seu descontentamento com a Burgus',_an ra medida 
que percebem a incapacidade da mesma em lhes conceder um futuro materiLl e inte—
lectual. 

COMISSO DE ENSINO DO D.C.E. LIVRE DA USP- AL:XAN= VA.ÁJCHI 

LEME - Julho/78 
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CASP DA UNIVERSITÁRIA DE SÃO PAULO 

CONVOCNTIIRIA 

A Casa da Universitária de São Paulo, entidivlc :.ilada em 

	

que abriga estudantes carentes vindas do ullerior e 	de 

outros estados, está para ser despejada de seu yT-iiel n,is fins 

do mes de au;cseo. 

Assim, faremos segunda Caravana ao Governador do Lotado 

de São Paulo, uma vez que ele se comprometeu no dia iliub a re-

ceber-nos no dia 12/07, com propostas e um dossi, para soluclo 

nar nosso problema. 

Este dossie que teve a colaboração de 	NlIde Mace 

llani (educadora), Eduardo Suplicy (econowist, e professor uni-

versitário), prof. Azis (diretor do intituto de Geografia), es 

critor Inácio de Loyola, teatr6logo Pliio Marcos, UEL ,? Asso-

ciação de Serviço Social, será lançado publicamente na SBPC. 

A CUSP convida portanto, cientistas,ptole.0 ,:e, profi-

ssionais liberais, artistas, jornalistas, estudantes e a popula 

ção em geral a comparecerem, no lançamento do dosf, no dia 

11/07 ãs 13:30 hs no prfádio da HistOria e Geografia. 

A Caravana 	Governador sairá da SBPC, ãs ltU0 hs 	no 

dia J2/07. 

- POR UMA SEDE PR(IPRiA PARA A í:UsP 

- PELA REABERTURA DO CRUSP 

- POR MAIS MORADIA ESTUDANTIL 
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contra o racismo 

Hoje estamos na rua numa campanha de denánciá: 

Campanha contra a discriminação racial contra a opressão poli-

cial, contra o desemprego, o sub-emprego e a marginalização. Estamos nas 

ruas para denunciar as pássimas condiçOes de vida da Comunidade Negra. 

Hoje 4 um dia histOrico. Um novo dia começa a surgir para o ne 

gro: 

Estamos saindo das salas de reunAes, das salas de conferências 

e estamoa indo para as ruas. Um novo pussn foi dado na luta contra n ra - 

cismo. 

Os racistas do Clube de regata Tietê que se cubram, pois extgi-

remos justiça. Cs assassinos dos negros que se cuidem, pois a eles tambem 

exigiremos justiça: 

O MOVIMENTO UNIFICADO CCrTRA A DI2CRIMINAg0 RACIAL foi criado 

pwa ser um instrumento de luta da Comunidada Negra. Este movimento deve 

ter como principio básico o trabalho de denáncia permanente de todo ato 

de discriminação racial, a constante organização da Comunidade para en - 

frentarmos todo e qualqaer tipo de racismo. 

Todos niSe sabemos o prejuizo social que causa o racásmo.Quando 

uma pessoa não gosta de um negro lamentável, mas quando toda uma soei 

dade assume atitudes racistas frente a um povo inteiro, ou se nega a en-

frentar, ai então o resultado e trágico para n6s negros: 

Pais de família desempregados, filhos desamparados, sem aseis-

tencia medica, sem condiçOes de proteção familiar, sem escolas e sem futuro. 

E e este racismo coletivo, este racismo institucionalizado que ã. origem a 

todo tipo de violncia contra um povo inteiro. É este racismo institueiona 

e 
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lizado que dá segurança para a prática de atos racistas como os que ocor 

reram no Clube Tietê, CUIDO o ato de violência policial que se abateu so-

bre Robson Silveira da Luz, no 442  Distrito Policial de Guaianazes, on 

de este negro, trabalhador, pai de familia foi torturado atá a morte. 

No dia 19  de ,ilho, Nilton Lourenço, mais um negro operário, foi assas-

sinado por um olicial no bairro da Lapa, revoltando toda a comunidade 

e o povo em geral. 

Casos como estes são rotina em nosso pa{s que se diz dema 

orático. 

E tais acontecimentos deixa mais evidente e reforça a jus-

tiça de nossa luta, nossa necessidade de mobilização. 

É ncessário buscar formas de organizaçí. É preciso ga 

rantir que este movimento seja um forte instrumento de luta permanente 

da comunidade, onde todos participem de verdade, definindo os_ osmin}oe 

do movimento, Por isto chamamos todos para engrossarem o MOVTWNTO UNI 

FICADO CONTRA i DISCRIMINAÇÃO RACIAL. 

Po:tanto, propomos a criação de CENTROS DE LUTA DO MOVI - 

MENTO UNIFICADO CCNTRA DISCRIMINAÇÃO RACIAL, nos bairros, nas vilas,nas 

priksões, nus ter7:eiros de candomblé, nos terreiros de umbanda,nos locaIe 

de trabalho, nos escolas de samba, nas igrejas, em tudo o lugar onde o 

negro vive: CENTRO:ji DE LUTAque promovam o deba4,a iniormação, a conscien 

tização e organização da comunidade negra, tornando-nos um movimento ' 

forte, ativo e combatente,levando o negro a participar em todos os ser:ores 

da sociedade brasileira. 

Convidamos ao u setores democráticos da sociedade que nes 

apOiem,criando as condipaes necuusárias para criar uma verdadeira aewo-

cracia racial. 

- CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL: 

- CONTRA A OPRESSU POLICIAI& 

- PELA AMPLIAM) DO MOVIMENTO! 

. POR UMA AUTUTICA DEMOCRACIA RACIAL: 

"Movimento Unificado Contra a Discriminação Racial" 
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ANULADAS AS ELEIÇÕES POR FRAUDE 
De acordo com as denúncias que vínhamos fazendcl durante 1 cam 

panha eleitoral, haveria fraude (roubo) nas eleições. 

pão', 	2 do 1"" 	_4* 
1:01.11A DF S. P\t't O 

" La. 	
são 	

mento pelos meus amigos..." 
O procurador anula as eleições dos meta lúrgico,s, por fraude 
"...A eamo, examinando a gotha de votaçie da ukna 2, o pico

cukadok Oávaldo NeAlà4 Vitt o nome de Benedito da Conceição, matkicula 
aindical 43.665, .age havxa votodo nokmatmente, nem ótk em eepakado. 

No entante, eaae aaaoexado eaava em outka lióta, que havia paaaado 
peak áoa empf.e.sa. o que toknou a votaão euepêita.Fodehic tek Aído o 
caAo de ()guete tkabathadok (et votado duna veze4; iádo tambem doi ve-
kidicado com o azaociado Laekte Ckanac e com doia outkoa. 

Todon £4.5¢4 quatko caeoe íonam apukadoa pelo pni:pkio pkokuka 
dok ,que gaz queatão do examinak era dichaá daa tkabatkadoked, a fita - 
de votação e toman outkaa cautetaa, ante de 4e d#cidÁA peto anulação? 

"...O giacol da aapa 3 ilictok Ç;ialotti, convocava c pkoeuka 

dok 04vatdo PP4A14.5. O /acte,da utno 156 goka vietad,); o giacat o AeMO 

veu apenaá com um aopno..." 
"...A paktik deaaa ukna, aa evidinciaa de ikkegutakídadeá, 

aempke anotadná pelok opnáíc.ionL4ta4, lioAiom-4e acumuiando. Até :o ginat 
da apunação, lt8 uknae ectavam netacionadaa como íkkeg,,tnkeá, algumaa 
com ate 3 ou 4 Auapeitaa dt gkaude." 

"...A mim nada moia keáta do que dectakak anutadoa Mac, ate 

45e4. Lamento peto á meuá amígoa." 
"...4e.see inálante, gkande nãmeko de pesáoda Ae encontkavam 

em gkente ao pkedio e paásokam a batek patmaa compaáaadamente gkítando: 
"Abaixo a Petegada, Abaxo a Pelegadr.". 

FONTES: 	Fulha de S.Paulo, Diitkio da Noite. Jonnal da Takde 

Por que Roubar Os Votos Da Chapa 5 ? 
- Enquanto a oposição defendeu a luta por 65% de aumento, 

diretoria defendeu a proposta dos patrSes de I% a mais que os 40% 	do 
governo . 

- Enquanto a oposição defendia 21% de aamento em maio, a di-
retoria preferiu mandar "cartinhas" aos patrões pedindo antecipação 
para ser descontada em novembro. Mas os metalúrgicos puseram em práti-
ca as propostas da Oposiçào e estamos conseguindo AUMENTO DE SALARIOS, 
RECONHECIMENTO E ESTABILIDADE Dm COMISSÕES DE FÁBRICAS e a PRÁTICA DO 
DIREITO DE GREVE. 

Todos sentiram que as propostas e atitudes da oposição esta-
vam e estão de acordo com o que os metalúrgicos esperam de um sindica-
to combativo. 

É por temcrem um diod!calidmo organizado na d empresas, comba-
tivo e independente, que se tentou impedir através do roubo, a vitória 
certa da oposição. 

EE Agora? COMO É QUE FICA? 
Entendemos que a maneira mais justa de garantir novas elei 

ções, sem fraudes, e garantir a participação em igualdade, de todas as 
chapas concorrentes e cada chapa indicar um mesário para cada urna, a- 
lemiscais. E tambem medidas que garantam a inviolabilidade das urnas. 

Isto so poderá' acontecer com a eleição, em assembláia da ca- 
tegoria, de uma junta governativa - composta de metalúrgicos, para di-
rigir o processo eleitoral. 

Somes contra a qualquer tipo de intervnnção externa no Sindi-
cato, bem como a prorrogação do Mandato da atual diretoria que se mos-
trou buia j.doneidade para conduzir o próximo piei-to. 
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ATENÇA O: 

O original deste documento (com 

tado parcialmente ilegível para microfilmagem, não 

leitura completa no original nem na microficha. 

g folhas) foi apresen- 

sendo possível 	sua 

25 .122.C.122 NO 
A ANUIDADE DMA  DIscusno 

O aprofundamento da cries intcrburgueen e o aecerumo do movimento opl 
rírie no Brasil esteio trazendo para o primeiro plano da cena política 

.0 debate sobre ao porepeativas e as Linhas gerale.eueo novo momento 
Roje, nes mesmo a *arcuado tem pudores em dizer que a ditadura militar 
agte vivendo OGIUB Ultimo! momento*. 

à burguesia, ou pelo menos seus setoree mais láeldoe, demonstra ter 
compreendido que a represeão pura 	eimples (gere inoapae de impedir o 
*perecimento do movimento de mossas de maneira decisiva. Os policiai! 
• os inaernentoros que ate hoje inundaram os nindieetos já se demong-
tram incapazes de conter o [incenso que se aproxima. Ao mesmo tempo, a 
*lede operária começa n despontar sem que a clame* dominante poseuoc2 
mais capazes de conte-la • dirigi-Is. Por isco, velhas raposas começam 
a reaparecer e os debates do gabinete tentam montar as bases de novos 
partidoe, de novoe mecanismos de relacionamento com o movimeneo de mas 
Oixe. 

Dois pontoe e* colocam no centro dna preocupaçUe dessa parcela 	da 
burguadd manter a estrutura evidical existente, atrelada no Eetado 
assistencial em ama. primeira analise, mas com mobilidade * cleeticida-
de suficiente]) para enquadrar na tentativas de mobilização que o prole 
tarjado vier a fazer e criar as basee para a coleando de um partido 
Os, se neseeserio, aclutine em torno de aí os anseios das mancas 	em 
aovimento. 

O proletariado, ea seu &acenar,  embrionário, tem me usado dos pretex-
tos poseçveis paro se por em movimento. B a, coda vez que pie mobiliza , 
choca-se com a sueencia de or,nanismos de combate (Itic centralizen todo 
anu íit(ten1 de luta. 0a, eindicatce existentes, unicos can.e exieten- 
tes, -ão 	es de serem inatrumento capaz de impulsionar o avnoço daclag 
goi operária, cumprem o papel de sellt primeiro obstáculo. Ao mesmo tempo, 
imitiste Um partido capaz do assegurar a independiinclo da desse do ar" 
letarindo e as colocar como a sua direção. 

Historicamente, os sindicatos cumprem o papel de instrumentos de com 
bato, organismoo de frente-ánice elementar do probtariado em luta pe-
los seles interessem; ao interior doe eindicatoe we excrensa de maneira 
elementar a unidade da classe operária e sua independensia frente a doa 
MI dominante. O papel ~paleio por esses eindicatoe esta diretemento dl 
terminado pela correlação dé forças entre a burguesia e o proletariado 

-e péla politica que ce dirgeções operária, ~envolvem no seu interior. 
Por isso, a luta para que oe sindicatos cumpram o papel de organismos 
de unidade e independencia de classe do proletariado se confunde com 
a luta pela construção da direpio revoluoionerle do proletariado, ou til 
ja, do nau partido revolucionário. 

Hoje. no Brasil, tentar identificar o papel que cumprem os gindicatol 
existentes, seu relacionamento com a classe operária e truffix f eatratg 
gim para a intervenção em seu interior e uma dee tarefas Eant'rnia de tu 
dee aquele', que postulam como dileção do proletariedo. R, para leso, e 

• 

neceesário que se conheço -- no que há de ,:entral -- o hinterio do mova, : 
mento opererp im Brasil e a sua ralação com a execranda acumulada do ' 
✓aia de um secai° do luta de classes do proletariado mundial. 
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Como reflexo do grau embrioniírlo de conetrução do proletariado braga& 
leira como desse, a experlincin hiatárica aadmilade pelo conjunto da 
dessa operária $ bastante limitada • sura vanguarda demonetra diariamen 
te sun pouca experanclo. Para a juveqtude a para o proletariado como 
um todo, • hleterie do movimento operario no Draail e • sua ligação com 
e luta de proletariado intarnaciona/tontra a barbárie Lmperialieta e 2 
me incegnita, age publicaç3ea existenteg sobre movimento operário em noa 
co pale oão a síntese debele processo ainda mal iniciado. Em geral, são 
calet(eagg de fat3a dippersos, compilações sbre ooneepçee burguesas e 
pequeno-burguesas, distantee do metodo de análise classida, desenvolva 
do pala alasse operária Internacional, o marxismo. 

✓ não poderia oer diferente. É o proceseo de oonetrução do proletari:g 
do brasileiro como classe o ánice 	 motor capeia 4e °Quefir aa gen 
ene segundo as baeta e os princfoille asnimilados atravea Ja luta de 
classes. E soba broceamo e ainda inacabado. 

A Ortgem do Movimento $indical no Brnakl. 

O movimento operário no Bruni);  se confunde com o aparecimento das pra 
meiam" fábricas, em meados do eeculo passado. Esse processo foi extrema 
mente lento, devido à lentidão da implantaqao do processo induatrial,pi 
in exiaancign da escravid7" ate finais do se°, e pelo grau de dependen-
Oit, do peie emrelnçgo no enoitei imite. as moseravam je neosse momento 
• caracésrletieno típicas de um paia eed-colonial , dependente do coa 
pital internacional. 

No entanto, o aparecimento do proletariado braelleiro á* atontem* sob 
r. Influáncia do proletariado mundial. Em 1872, alguns operários brasi - 
leiros chegam a entrar em contato com a I Internacional em 1890 á orla 
do O primeiro Partido Soolalistn e em 1692 já existem nucleoe iodando- 
tos em variam pontoe do paei. Ao lado doe 	 socialistas, os anu 
luiztas tombem atuiriam no movimento operário broalleiro, expressando as 
teridtnealas CRA2 eg desenvolviam no interior do movimento do proletaria-
do mundial. 

an orimeiroe indicatoe foram criados Tala alcear operária rio início 
dtotg seculo. Ec, 1906 foi realizado o printiro Congresso uperario, pr2 
nnvido por esses sinalcotoe o que d,m erigem ei primeiro contrai, sindi-
cal brasileira, a Confedoração Oper4rin Brasileira, que começou e fun-
cionar kn 1908. No entanto, eua duração foi curta. Hovoe oongressos,og 
tes ralizados em 	1913 e 1.( 0,f,rntaram réanimá-lo, man não tiveram 
resultado,, nela duradourog. A e 11 sindical ainda era localizada a ní- 
vel de regíSea, demonstrane, 	c o a incipiente de organizaçao do prole- 
tariado. 

lh combatividade d o, 	• "do brasileiro era ~padreai" aja. mobila 	o  
za0.10 degencadeadne - 	aeira greve foi realliada pelos grafícos do 
Rio de Janeiro em - 	len acontece a grande greve doe cpurárior 

de *entoo e em 	);,7 sucederam-se uma sárie de greves gerais um CÃ? 
-Paulo; A 'cepa 	,o movtaento operário era violenta: os militante* .1  

tranco ir( 	r,rneevele em grande pargo pelo deeenvolvimento do movi - 

n:(0:11Ic. 	
uma voz que traziam Consigo no experiinciz.e dn olrisce 

r opa, eram denert.id9e; outros militantes eram, enviados pa 
ma a A: a 	a.Esea nolincin, porem, não foi copam de conter o orescinsa 
'ft) do aio minto operar?o. No quadro do eaceneo mundial da oleoso eperps 
ria, da rovolu4o proletária na 'bisei", o movimento operário se lançou/1 
!repta,  00mo na,greve.Aeral do 417 e no ageonso doe anos do . 19g49.  

2. 



e 20. Mangai* momento ja ma damanatrava a neoesaidad* :atai da classe 
peráraa de construir uma direção revolucionária. Nem socialastae, dada a 
degenerav'at da I/ Internacional e sua craca& no Brasil, nem os anarquia,-
taa, pelo seu mitodo daametralmente aposto à organização do proletaria-
do, ocupavam esee papel. 

Ao lado da falta de 	 direção, de preparo :7.1itla0, da arai-
dado a nível nacional para levar adasate a tarefa de derigir a classe 2 
pararia, anargdatas e eoailaistau mootraram-s* ineapazee de formular 
uma política correta para um país ateasado como o Bras1.1. Seu grau in-
aignaficante de elaboração polaitica os imperita d* oferecer perepecti 
vas ao ascenso revoluceonário. Com  isso, énea. direçOas deixaram ua e-
ncrae terreno vazio, por ande pode .penetrar o nacionaltsmo 'rgue6 ;062 
toriarmenae. 

Imposaibilitada da sagui.r 	adiante por falta de uza direção, acla 
ase operária brasileira cameça o entrar em refluxo após os anoe 20, a-
companhando tambám a tendincia do movimento operário internacional. 

Da março de 1922, foi criado o PCB. Sua fraqueza desde, n momento,  de 
fandaçCa for. bacaanta grande. Elo avie a sua odor: na folião de varies 
grupos de •x-anarco-sindicalistas que aveia= adarido ie tesa/ ao Parti 
do Solchevague apeei a Revolução de Outubro, e não da ,cisão de ?S's li-
gados à II aratu-nacional como ocorraa em clivara°e admes do manda,dada 
a anexistincia de um PS a nival nacional e a crise que pratacanante di 
dmou oa grupos soceal-democaatas em 1914 e 1918. Alá= *dessas difecul 
dadas iniciais ha o fato de que do grande ascenso do período 1917-1920 
nenhum saldo organizativo hrvia restado. 

Para se ter uma idia precisa do grau de desoraaniaação do oroletaria 
da braellairo naquele momento, basta ode se -observe a ema-date quadra: 
passaram-se 32 anos deado a craaçã,o do primeiro parmLio operaria) no Dra 
sia; em 1896, 2,PS do SãO Paulo ja editava um jornal semanal; na elei-
ção de sua primeira direção o PS já contava aom 450 operados; o PCB a 
nasce em :922, após o ascenso da alasse operada, com 72 militantes:Es 
te foi o saldo deixada na oreanização da proletariado bracaletra pela 
ariclaa-damocracta e pelo anarquismo no inicio da sáculo. Apesar lesse 
fato, a criação de una corrente lagada à experiincea acumulada pela Ra 
volução de Outubro, sintetizada pela e.: anternadonal de Lenta e Trota 
Xy; a astruturaçao do PCB nacionalmente saga/ficavam um avanço amporaan 
to para a classe operária. 

'No entanto, a fraqueza numerica do PCB se completou com a fraqueza po 
lítica de seus militante., que dada lutavam para romper com seua laçoe 

,anteriorea • aaleamilar as experlincias do aarxismu concentradas na III 

Internacaanal. A burocratazação da III Internadanal teve peso declara° 
para a crmaleta degenaração do PCB. Em 1924, no V Canaressoda Internado 
Oal Comunista, 3 PCB solicitava formalmente a sua adeeão; ó dentro da In 
ternadonal ja etalinizada oue 3 PCB passará a ter contato com • luta do 
proletariado mundial. 

A partir de 1920, muitos dos antigos sindicatos, ligaa 6 ane3es operá 
riaaftesapareceram e o movinento sindical conheceu um período de esvazia 
mento. A repreaaão ao movimento operário se intensificou, prancipulaen-
te depois das revoltas militaras de 1922 e 1924, que iriam das orgia 
aos movimento, tanentastas. Apesar disco, os comunaetaa lutavam pelnCon 
qui3ta as dlreçaa das :31nd/catas apararias, tentando arganiima-:las por 
ramas industriais e na e mais por categorias profieseoaale. 3ua Influin-
do estava limitada ao Rio de Janeiro, São Paulo e Pernambuco. Da 1924, 
os camunaataa ja dirigiam maior numero de sindicatos que ae anaraulatae, 
perdendo apenas para D6 sindicatos chaaaclus "autónomos". A influinda da 
ravolação russa aavaa confarado autoradad* • prestígio para qun a PCB 'e 
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construíste rapidamente. aorim, a classe oparaláta, nom miemo ura parcela 
elanifiae:iva da sua vanguarda sindicalizada, aavaa chegado ainda a e* 
construir como clamo* na interior do 203 no período anterior à sua total 
burocratização. 

No Rio de Janeiro, existiam duas pequena, faderaçiee operárias: a "?o, 
derago Operária" controlada pelos anarquistas e a "Uderação dos Traba 
lha-eiras", dirigida pelos comunistas. A nível nacional existia c Confe-
deraoãO Sindicalista Cooperativista Brasileira, onde participavam oe sin 
dleataa "nut;nomna", coaaorntiviottaa e mutualietae. que ittt *elle estatu-
'0i pregava a colebaração entre o trabalho e o capital. Desde 1925, mul 
tos sindicatos foram conquiatadoe pelos comunistas, Já se demonstrava 
então a enflaincla do stalanismo sobre 0.PCB. Sua política seguei& as di 
retrizee traçadas polo Xremlim de apolo as burguesiaa"progreeeeetas'. 
Via BIOCO Operário, e após 1928, via Bloco °parira° e Camponia, O PCB 
ronda com o prencipta da endapandencia de clasae da proletariado. 

caracterizando 36 movimentos meletarea aenentietae de 1922/24 
como fazendo parte da Jt "revolução damocradea, agrária e ante-imparia 
lista'. Era a mesma 2olítica que levau a ?C chiais a e. dissolver no In 
terior do Kucaitang, provocando o mascarre de 1927. 

A partir de 1928, a politica de colaboração com a burgeuaaa sofre ama 
inesperada guinada à *aguarda, inaugurando a politaca 	conhecida 
como da "ae período", marcada pelo sectarewma e pela atuação esquerdi,e-
ta do ata:ar:esmoa nível mundial. lambi= o PCB paca a viver o "39 pado 
do". ApO6 a "revolução de 30", Vargas sebe ao lindar iniciando a amplan 
tação do um estado bonapartesta. Mesa* paviodo, era a seguinte a aitua 
ção doe sindacatos: 	 o PCB havia perdido par-
te da eafaaincea aos sindicatos devido a sua polia:ia& eleiaoralieta no 
interior do 30‘. EY/St:a una faderaçãO antera/Indicai no Rio de Janeiro, 
criada eu 1927, cuja vida política, de fato, era minama. Em :929, andel 
a-se ua ascenao da :laca. operaria, Catt, greves em dão ?aulo, Ato, Porto 
ae*gre, Portalaza, alavador, etc., param diaperaa, sem centralizaçãu. 

a: abria. em 1929, o PC3 conseguia& 'et-gani:ar •àim congresso em que parti 
caparam cerca as 50 entidaasa data:mais. que acapa por criar a CCTB. 
Influiacia do PC R se coacentrava no Rio de Janeiro; multo, dos sindica- 

tos qui partacapainm deuue conareoso ainda di.Ctindltus ecao.pç3t,r mutua-
liTtas e anarco-sladicalletaa e a granda maioria dessas anaadades não 
era do operárior Induatraaaa, man de trabahadarea nãa-andustraais. 
que se raflatia nessa traqueia da aGTB era o baixo grande desenvolvi-
mento do mOV%ment0 operara, no Brasil, que mio era, porem, u2 entrave 
ineoludonával. 

No segundo samwenea de 1929, o governo de Washington Luis doecncadeou 
urna grando :apreensão sobre o PCB e Os sindicatos. O PCB passa então 	a 
criar sindicatos "vermelhas", alandestarioe, lue acatavam porei de e 1 içar 
do =atamento real da classe operária, tornando_aa pequenos :uác1ao3 Ioda 
dam , cem cOndivies de interferir dirotimantc na luta do proletariado. 
Os demais sindicatos existe:azes oram, na JUA nalarta. aaragado pelar n-
aarquastaa, aaaaaram a ser consimaradaa"factatase 

7.se quadro de completa asearganazação, de ausanda de um partido a-
parado raivoludionado, de inaxistanda do una central sindical atuan-
te. e de divesão da dans* operária, foi uma parte do pano de fundo da 
vitória da rebelião da 'aliança liberal" Liderada por largas. 

a RevoSação de 1930 

Penara-ai, am goraa. que 	apenao o partir da :ioverno lar,cs, a ',mar- 
gutioia títnt:ou cooptar poliaicamenta a classe 0;érnria. a atrai, se daz 
guo antes de 1930 al revoltas operárias eram encaradas apenas Cano "ca 



o 
o 

Ws( df peliteitm . Mn verdade, essa canoopça0 tenta dar ao nacionalismo 
burgues dooenradoeAc a partir dc 1930, um corrator ato corto ponto pra 
p.rousista. Ao contonrio io caio eco afaimo., 	prOmoirdo 	trobolh 
too ouroirolo ta 15:26, tait. CLUO a lei de forjas, o coOloo do trocalho 
do Menor. a 'toá. doa Onixe° de seguro coar e doença, arrancada.] contra a 
vontade dm 7"Iretu',115  Polo movimoato relivondloativo do proletoriodo e da 
peqdena-bmguosia. Bm 1906. cortra a vontadt da burgueein industrial, o 
gOveono Afoneo Panna foi obrigado a ooncoder o direito de livre mano- 

eicioão, rtoOo.recendo a Soletãocia dos sindioatoe construídos pela olag 
ao operaria o ao, podar interferir cobro o seu funolonemento poro con-
trola-100 

Em 1912. durante o governo oe Hormen do ronsoon o governo petreci-
nou um oongreseo operário, ore que porticipovom =los eindicotos "ano 
rolou" • poquenno asoocioçãoo outanomoo. A tentativa do governo ara a 
de ortor olndicatoo ligados oà governo o politicamente neutroe, Gde tri 
Ca de um direito do proteção mo trabalho. A torção dn clneee operario 
e a difOculdndo do no levcr adiante sana político no interior de um el 
todo onOe ar crepes entre as oligorquina e a inoapacidode do governo 
do traçor uma política de ampla mobilltação doa fulanas trabaloodoroo, 
fez com que casa :ontativa fie/econ.:acne. 

P ra levar uàionte os nous' planos. Vargae foi obrigado a transformar 
e rooroanizar o aparelho de (estado, para lograr os meemos objetivos 
por m000doc bonftpartietao. 

O movimento tenentiota pequeno-burguão se incorporou a 'evolução de 
1930 ao lado das forças burguteae e oligarquimi'oontrolodaa por Vargoe, 

jooando un onpol de destaque no controlo ao movimento da obceco oporei--
rio. O tonontoomo não foi soante una oxpreesno do revolta c deneanten-
tanonto de (anixo oficio:ida& do ox;roito. No momento em que se agravou 
a crise entre es oligarquias dominantes, ale 'engomou propondorantemento, 
a forma de revolta(' militares nos quarto te e marchas armados pelo into-
rior do paca. Porem, suo base nociol ora mais Ampla, abrangendo milita-
roo o eivio, traduzindo an nopiraçõeoctio "oleaste m;dian urbanos". (Ma 
parto dcann pequena burguoteio tinha sido mobolicado durante no "campa- 
nhas civiliotns" d,  Rul Barbosa, principalmente na de 1910, quando 	o 
temo geral ara a propagendo do "perigo militarista", o combato às ali-
gorquiao, ao medidae em beneficio à educação, ti reforma eleitoral e o 
voto secreto. Po nosmn d;cada, Hermes da Foncoca havia dcooticadeado 
Nua componha pooulieta sobre n classe operaria e os ocum sindicatos. 
Querido on 1921, entoo se olimo, sete', dado o unidade ampla do um movi-
mento burguies "democratiennte", que j; havia acolontado durante anos ao 
ilueoUs da pequona-burguocia fl o seu deocontintamonto. 

A ortoão de Hormoo da Fonecca em 1922, doocnondoia un procosao de re-
terlioo que vai oeoenvolver quase que ininterruptomcnte ata 1927. Ao co 
lua e. amados atrovernaram milhares do quitomotros lece todo o polo, com-
tettondo ao tropa,' gOvernamontale. Daí surgiria o mito doe "tenentoo te-
vcgooloruirion'. "inimigos do oligarquia" etc., F O PCB, com eus políti-
na de apoio na clamados progrenoiston da burguesia e da pequeno-burgue-
sia, abria espaço no interior do movimento operoUo para que acta. Olu-
eã..co crescooeon e se orietalioneuem do mann/c.a difuna. O resultado Ces-
sa política foc deoriotrogoa. No Interior do pr;prio partido começavam a 
ele esboçar tendãncloo do apoio ao tonentlemo revoluoioruirio. 

Os tenentes de unem o Vnrgao para levar adianto o golpe de estado. As 
tropas "rovolucionarian" entram nte idados sob os aplausos apoteOtiocee 
da nooulação, 

Ao ilusão* dar Emassam que recebem= ontuoinoticamente os "revolucionar' 
rios", tooee:m oe; podo= oer onelondodos nooac quadro geral de ausãocia 
quino total do dirução e de .4..gonozoção operaria revolucionaria. Lembra-
do ainda, para finalizar, coou o país atravesonva uma situação do Crip0 
agudo, mociai a politica, caracterizada por uma ruptura entre diferontes 
oetoroe doe clanoon dominantes, que ao enfrentavam de armem na mão, • 
por una situação de nis‘ria entre as m000as nua havia se agrabada *nono 
moneot( deode o doelocanenOo Co mercado mundial, com a crlse oconamica 
de 1929. Cantores. de fbrioan fuoceionneam e; um dia por semana. (temia 
dozenao de milhoono de opoio:r - e: docomorogadoo. Esse quadro configurava 
aoudlo que Unem donominani "eituação revolucionaria", Isso tooloom não 
c muncionodo nunca. A ausãncio dr um partido rovelucioneírio não modifi-
co coso coraotcrozação. 3ogundo benin ("A traição da social-democracia 
e a fol:eno;,n da II Internocional"), cenas situaçãoe são allotivomente  
revolucoonariaa, quando "os de cima" ny podem maio governar como antes 
• "os o* baixo". apos um agravnmonto rapido do coofrimonto e da moveria,' 
não suportam mola continuar vivenda scoom. 

A aur.Znola de um partido oporoirio, por‘m, foz com que a eituação revo 
lucionoron surgido não dosembooanso numa crise rovoluolonliola. Oncontran 
do o teriono guano Vazio, Vargas MOGROU com intimara, promessas G COM0904 

• decretar RI leis trobolhientan. Durante eu- corpanho 	 ece ia 
ealeo doe mossa^ je'e tinham eido grandes. No comício ,anstro (i ia,olon,00 
do Contolo, em janeiro dc 1930, Vargas fizero a c000niào. 	oolotio o.(al 
▪ todon oo proses políticos, tocando te indo non vtlhoo rolvindocoçto Oe 
mocrotican de voto secreto, reformo eleitoral e litordade de oxpr000ão: 
morecConando ainda a "ouentFio Aoconl". Fãz confcleo'nemolhonten on vgrion 
capitais do Nordeste o NorOe do poio, e toreten em São Paulo. Es“ dedo 
ai um quadro que configuro plonomento o ourgoinotle4 do um oovirooto Oe to 
pn nacionalista burioce( s, apesar dn ouootão da radopendência nocoonol oo 
tar nusente, no momento. Moi tardo, elo sorgo dencnvolvida eltoroaoico-
mente por Vargas. No dia do sua pooee no Governo grovisOrio, noticia° fez 
um resumo de seu "Programo do Roconstruoão Nocconol"( 1- Anistia; 2-Sa-
neamento moral e físico, extirpando-no no og.otes da corrupção, 3-h( for 
ma eleitoral e voto secreto; 4- Criação do :anistirio do Trabalho tora 
suporintonder n quostão oocial, o amparo o Oefeem do operariado urbano 
e rural; 5- Promover, riam violencia, o extirpação orogrenoiva do lati-
fundi*. 

O Estado burgiân nofreu otrioo 	,Odo mao não chegou a et,  dourontolan 
A mnior parte doo govornodoroo 	—rdoste•fuoirn sem oferecor resootrn 
cia. A presença do motores ot, 	.ocos ultro rencloruirloo no Alcança 
getulinta (Borgeo de 	 Rio Wenn& do Sul; Ontonio Ce-.rios, em 
Minne) era uma garantia lo.co o Junta que doinie Wasectegton Luís, que acaram 
bote dando poene a Varo . 

AO tropas rovolt. 	, •eovom, tambqia, unh firme controle burouão,'(o- 
do sido recruto 	orando parte, por me:todos coronel-estiemo,. 2' era 
as nascente, no 	(o, viam de outro prisca a queda do odioeo oovcrno 
corrupto, t -• oto movimento onpontãneuemonto. Multie.ee doliront ts 
soer RR ri apOs o 3 do outubro, oouprodo ediflolos pUblicon, a  se— 
qtsando  e a 	orado jornnio oonnorvadoree que tinhem opoopoto o condido 
toro de Julio Prestes. Uso aconteceu em cone:enata de cidodeo, no raio 
inteiro, mas prinelpotMento nu Rec1fea, era &gerador, Porto Alegro, Bolo 
Harozonte, São Paulo e Rio. Bm Recife, Onde os termites o Juaroz hoolan 
frecaosado em seu primeiro intento de oublevor os nuart;io, 	fia o prego 
orla massa que tomou de °omelete um dopeinito de armno, organozaro(o a re-
volto. 
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• reapoeta de Vnrgan nao e* fez eaparar. Era ele, agora, o novo repre 
...atonte das claasee domínantea, defensor, portanto, da ordem capitalig 
ta • da propriedade privada. Ranifentantee forno praline 40 todo o país. 
laguna dia. lepois, o anistia quo fOrti pronetida durante ci canpanha ele 
!oral foi, aflitivamente, docretadrm para os revoltosos doe diferente° 
levante. • quarteladas ocorridos a partir de 1922. Conuniatan, pargo, 
continuavam a ver proaos. Saem dee priaBte na militaree rebeldes e en-
tram cae °partirias • eindicalistas, em quantadadem lotando algum'''. O 
anti-comunismo doo temanten era nothrio. O de largas, ere natutal e de-
corrida de nua condição de latifundi;rio gatíabo, ex-governador do Rio 
Grande do Sul, ex-Rinietro da Pastada do governo olegarquioo de Canhtn-
gton Lute. Nacionalleto • 3ocialleno arem coisa, muito diferentea, dier 
astralmente opostas. Mas as mansas não sabiam dieeoa rue teoria. Na pra-
"elos% logo iam perceber • diferença. 

• 
O entuslaene doe primeiro dias duraria pouco. O deeenpi go na indus-

tria tãxtil prmicipalmonte, ora impressionante. Havia trabalho, quando 
havia, uma vea por senana. O sue significa que o operaria devia viver 
com o dinheiro mensal de 4 diariael Alguns patrães "paternalistas" per-
mitiam que oe teceiem blantannem verdura no quintal da fPbrica para e2.  
braviver... 

O operariado, amediatawante &mia a posse de Getulio, mostrou, na prá-
tios efetiva da greve, que soun interessas eram antagonacoe ao, da bur-
guesia e da nova °éden ardem reclamada por Vargau. No mee de novembro 
de 1930, quando Vargae mal acabara de se instalar no Catete, • ainda 
encolhia seu Rinintario, começou a grande greve doa tecelSes de S.Paulo, 
categoria de grande tradição no movimento operexio brasileiro. A greve 
começou numa fabrica de Santana, e na Iseunção, logo ne entendendo para 
todo o ramo: Jaffet, Labor a tantan outras. Tambem ocorreram, ainda em 
novembro, greve doa opererioe do Gasómetvoz  doe ferroviÁrlon; na Clark 
e na metalurgaca Weneck, e em todas an industrias do Matftrazzo da Água 
franca, Braía, ,Balm c Tatu/toe. Nemee saassie mesno mas ocorreu una gre-
ve do fcrroviarioa na Pahlei..Pm dez(mbra, ocorreram ainda outrae em São 
Patila e Santan, eetundendo.-se o novinento greviata pelon premeiron me-
ses de 1931, declinando logo a seguir. 

Porem ar% 1932, ocorreria un asaras° de ntoporções ainda maiores, de 
onvcraudura quase nacional, com greves em Fortaleza, Recife, Rio e com. 
a areve geral do maio de /932.m 5.Pnu10, que envolveu todas ale catego-
rias e ,que durou 30 dias. O tenente "revolucionc:rio" João Alberto, chefe 
de policia na ;paca, prendeu trabalhadores, grevistas e autorizou a po-
lícia a atirar nobre os opernrioa, fechando eindioatoe violentawenta. 
Houve iraineros mortos. Eis ai no sua de: um movimonto pequeno-burgute 
quando não diragldo pelo proletariado, em aliança com sete. Torna-es 
ado da burguelia e, portanto, inimigo dos trabalhadores. O tenente JSão 
Alberto, "herei" dan campanha.. armadas doe ano. vinte,membro da Coluna 
Prestes, ora agora chefe de polícia e aseaseino de operários. Um ano • 
0410 apoe a chegada de Vargas no poder.... O aceno aconteceria 00U Cor. 
doiro dw Parles, (que hoje ; membro da camarilha Gelou],), Junrez Tevorea 
Eduardo Gomes, Miguel Conta, ?enato Reinar. Tadon eles foram mambroe 
da Coluna Prestes. Todos ele, teriam uma trojeteria política ultra-rea-
cionaria. 

flo Brasil da ;paca, a imo" maioria da oaquona-burgueeim deecontente 
winpleamente não podia aliar-se ap proletariado. Est, ainda não ne organ 
ninara como classe independente, lutai, em partido pilltico. O PCB ain-
da era um partido am conetruçãm, semi-deetruldo. alaain, entre 1930 • 31. 
E soa política, na ;paca, ora sectnrin, "de 3a período", não levando em 
santa, oem absoluto, ale tarefas damoor;tioan. Com  lego, Vargas, tinha 
final vara. pela frente. A Opoeição de Esquerda, rocem fundada, pelo 

lavantave 	-aacatãa asseria e as »bordado/e democráticaeapre  

geado a neceeeidade da luta por uma Asecableia Cenatituintle. Meia eram 
minorit4rion. Os entalinistas, 40 1932, alada esperavam a "terceira ex-
plagio revolucionaria" que daria "continuidade a 1922 • 1924', (isto e, 
CO tenentiemo pequeno-Ourguie). Com isso, Vargaa ganhou base aocial jua 
to à pequena-burguesia. 

O tenantismo foi utilizado como ponta de lança do naclonalleao burguCe 
junto ao movimento operei° • sindical, no duplo jogo utilizado por Ver/ 
gere que ~ufa alguma. conceneOen • demagogia, e nutta reprageãa. Get2 
lio ia mantilha, pouco a pouco, um estado buguZe de nove tipo, un estado 
bonapartista. Seu primeiro ato foi dissolver o Congresso Nacional e no-
mear Inter-ventarem para assumir o governo doe tratado°. Sua política era 
uma garantia para as classes doninaatea como um todo, incapazte que es-
tavam de manter doa dominação da meema foras com que a exercera= durarei' 
te e primeira HapUblica. Mesmo emitis ainda havia eetórea burguasee • 
ollgerquicom diesidentea, o Que explica a "Revolução Conetitucionalieta" 
de 1932, *a 31 Paulo. A burguesia ainda não entendera qua a nova forma 
de dominação amplicava que eis 	cedes/se uno parte do poder da decisão 
vira o eoverna, para o bonaperrta, ouc ao encarregaria de manter n ordea. 
De 1933 om diante, porem, tanto a burguesia industrial como o conjunto 
das classes dominantes jci se encontravam encaixadas na nova ordem, sa-
tisfeita, pela garantia de "paz modal" que se o bonaparttnno poderia 
conneguir. lego taro-se maio claro ainda, depois de 1935. Vargas paira-
va, aparentemente, acima dag classes sociais. Na verdade, representava 
os diferentee grupos oligarquia°e e burgueses cuja unidade em torno to 
goberno se fora logrado gravia, juetamonte, e mediação exercida, deado 
o Olimpo, pelo-todo-poderoso Dr. Getulio Vergo.. 

%mie caracterinticas bonapartietns do novo aovorno então presentes 
deede o inicia, porem as inetituiçEee que comporiam O novo estado, de 
tipo bonnpartieta, foram sendo inetalndas a aprimoradas ao longo dc um 
processo quo duraria anos. É interessante notar nus o novo regime não 
era fascista, como dizem alguns, apesar das inatituiçãte corporativae 
que criou. Tombem não era un Fretado parlamentar democrg.tico. Era, jus-
tamente, um Estado bonaparteata, cuja natureza de claese ; burguesa (co 
mo o estado fascista e o parlamentar democretico) e cuja espocificidade 
reeile no fato de manter certas fristituiç";en dtmicr'zicas no lado de is 

inotituiçõee corporativae de tipo fascista. É Una torna transiteria,nne 
países capitnliaaan avençados, entre a democracia burguesa e o faseiem°. 
Nos paínee atrasados onde a quentão agrerin 	aaploeica, na ora do iape 
rialiamo, quase todas na formas burguesas de dominação eão bonapartistan 
ou suai-bonnpartentan, o sue se explica pela fraqueza da burauceia na-
nional, incapaz de manter n ordem deado que haja o elimino de liberdade. 
demoerítican paru oe explorado*. É claro sue o bonapartismo não resolve 
nada, cem para as massas, nom para os intereemadon na "ordem". Ele 
porque, em geral, descamba poro n eltnegorn eb.rta (meemo te-na ditadarrai. 
como 4 comum na America Latina, dado o raquitismo da burguesia, tZei eez 

teia traços • rasgos bonapartietns. É o que Troteie)r chamava de "boi-inani.* 
tiemo eui-g.nerie"). 

Mas o papel do Bonapart• não crio apenne o da manter unida ao deferen-
te.' faoçãe. doe °lacaios dominante.. louro era apenas uma parte 44 ata 

opervlço, o que e logrado pOS Ursa* por volta de 1933. A outra parte, 
mais difícil, consistia em obter um equilíbrio social entre proletaria-
do e burguesia, atrrivee de um alotam^ de concaseiSon a abboa of lados, 

aparentemente tirando de um para dar no outro • vice-veres, 
mace, na verdade Wandendo a fundo os interreeee dos exploradores.Naes• 
difícil jogo, como dia...mon, Vargas utilizou, no início, r pequena bur- 
guesia Gomo ponta de lança, tanto na reproeni 	como na criação de no- ._  
Vale sindicatos ligado.  ao  Entado.j 
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Tanto oc tanentea como aa liderança& civis da peouonn burguesia foram 
usados nuns* gerviço 	abjativot orlar sindicato& via pudes.am servir • 
política onapartist, sindicato. varguintan, c:rgãosi do aparelho de Eu-
todo. Usa Intento sof* torvo afito quando oa outro. aindicatos,oquelos 
que o prgprio proletariado tinha criado ao longo do sua historia tive.- 
▪ eido destanidos. Para fazer Gene trabalho "deliciado junto a massa 
oidomeada e rancorosa dacualaa anos de orle* acudo do aapitelinao mun.-
dial. Vargas, 6 olaro, não podia aparecer com ocra de latifundario • 
ex-Minietro da Fo.anda, ohefe de banqueiro.. vasa cara ele usava quando 
e& dirigia e~gaspeia. Quando ne dorigia o. trabalhadorine, a cara "i- 
• que ser outra • nine° conotaste, justamonte, • habilidade que ce ro-
guei- no difícil ofício de bonoporte. A propagende oficial iria ee encaL 
regar, ntravns doe caos, do criar a inagoa "populinta" com eu! Varges 
seria oonlvecido, • de "pai doe pobres". Mas essa propaganda ao foi malar 
no Estado Nov., e partir de, 1940, principalmente. E. 1911-32 foram ou 
tonantas • a pequena burguesia que se enearrehjaram G. falar em nome de 
Vergue junto ao. oportirioe. 

A poealbilidade de nue tasco tivneeom exito em parte j4 cotavam ases-
gurrdo pelo prCorio PC, raio apanae porque o terreno estava vario, man 
por,ua hoviamnido on ornpricae estalinista. que ajudaram a orlar o tema 
• o mito em torno ()ideei] honins. Maurício da Lacerda ano tinha sido," 
durante ano., exaltado como "defeneor doo oporítrioet Feria bem, passou 
• ser tio grande dwfanuou e articulador da Aliança Liberal. Com  Evariato 
do Moraes passa-tua-as o mesmo, e ela ag,in fatia parte do Mininti:rio do 
Trabalho ao lado de outros figurnea "populares" (somo Joaquim Pimanta, 
agripino.Nosor):. Stilleando Homone denso tipo o naolonaliemo burguNe 
consegoitt, em pouco ttmoo, fincar pe no ING1.0 do prolotariado. 

Nojo eg dia ndifíati imaginar nono leso foi potiaívol em tão puno tea 
mo, Na epoca, poraM, dado n denogarniaação provocada pelo aetolinismo 
no PCD desde 1925, homens' do tipo Matoefoio Lacerda (pai de Carlos Locar 
da) tinham sou pálio° assegurado noa natorts mono, experiente. do pro-
Istariado.Mauriolo Lacerda, paro ~non apenas um exemplo, tos-liara:o. 
figure de projeono nacional desde 1915 quando aolidorlcara-no com os 
,argento. revoltosos, tenda sido sempre advogado de preeon politioon, 
ele prOprlo permonooendo em prisão durante trew anos no ditadura de Ar-
tur Pernardse. Sua nutaridade pálltocri de peouono-burguãe democrata era 
canalizado, desta maneira, para Vargas. O processo foi, o mesmo se rela- 

o. outra. liderançam peouano-burguesas, inclusive os tenente,. 
Era o Notado burgula penetrando diretamente no movimento operaria, & 

por isso que se) pode.  dizer que as orgnnizaçUe aindloaio criada. pelo 
Ratado, polo Ministerio do Trabalho não oram orgorizaçãoe operaria., ta  
to e , cuja natureza de classe tóase prolotnria, poa iti. trabalhadores 
que tiveuesaa no mit& interior. Vargas lograva ;eito 	onde o Marenhal 
~ ora, 'vinte ano. ante., tinha fracassado. A burguesia industrial dostgM 
Va exultante. 4.1.‘ 1933 ea auttsZioa • empaese:ilue ame fáktivar ainda pot-
ealiecrian reticente. quanto a política sindical do Vargas. A partir Une-
qa dota, entram em massa paia oe oindioatoe "d. wmpregodorre que a eose 

:11Ntura corporativi.la haVia previsto para elite, ao lado doe "eiridlOise ,  
tas de empregado.", jogando o fundo o jogo de Lotado ~ao opaandadOr' 

• • 
npOr Vargas. E, nessa ponta, potro não ea en4nun: O patrondt,) sempre em 

glicusou e diacutit ,.54, os sindicatos oparerioa, meeiro quando t.te, foram 
reoanhocidins pela lei de 1907. Jn agora,pelo contrA-io, torimvam-se odez.: 
toe do aindicallsmé • dispostos a dinOutir oOM os "sindicato, de sopre'- 
gados". E, não ora pare mono.. Haviam percebido 	manobra dei Vargas. Me 
tido, em uindloato, dee,. tipo oo trobalhadoree estariam metidos em mil 
camisas do força. E o patronato passou a apoiar o Ministro doo Trabalho. 

A Destruição dos Sindicatos Opersirlos 	1935  

O poríodo 1930-35 caracteriza-se como período da tranalçâo entre urna 
ipoca em clu. O 0/m110411~0 bru0.1._Iro (01 butammu GA relavid ar Esta- 

do (da. origens ate 1930) e outra ;poen bem diferente me que teslu 	oa 

sindicatos pescaram a ser controlados polo apariab) de estado... Ee.wit no-

va npoos a. inaugura tua 1935 o dura ate os nossos diais. É a opaca que 
ainda estamos vivendo um noliaoa trindioacoe de hoje. Lisa mudança quali-
tativa, sana ruppurn, ocorra',., dafinitivamonto ea 1935 (novembro/1935). 

Entro 1930 • 1935 o 	ooramo sindical ora o ceguintet havia logo no 
início, ea 1931, istniliu tos opores- loa criados pelou priiprios trabalhada 
is. ao longo de todo o procaoeo de formação do prolatariedu como caiasse. 
Alguns eram dirigido. pelo PCB, outro, pelos anarquieta" outros ainda 
polo. trotaquietets. A maioria, porem, eram sindicatie "autonomia" dlrl-
gidoo por trubantado.ran dae mala diferentes origeta, muitos dal*. diepog 
Los S aolaboração 4.. oletope, outro. almpleamvate refletindo a cenfueao 

• e inexper-16ncia de um prolotaricdo que nunca ao organizara em partido. 
Todo, elee eram orconizações operarias, avidantemanta, de diferentes 
tendialcias. Mosco os oolaboracionletnal 

Fatais, no vordada, prautavar-ac para n colaboração com o patronato 
graças ao trabalha desempenhado por 564^ dirigente.. Oportunistas, car-
reiristas e aprovcitadoree, axiertes em todas is ol 00000 anulais, inala-
eive no proletarieao, vier riflo ,sttí imune e nenhum doo vícios da cooleda 
de burguesa na qual ela foi gerado. Buecando o benefício prOprio, tala 
individuoo estavam dispostos a tudo. Purnm eram obrigados ot agir no in- 
Cortei' de momoolairia. criada...e 'elo. prOpriou trabalhadora., • que 	bem 
diferente. Sua margem de mariola", por isso mesmo, era mais limitado. Voa 
simples expuleão Acenes traidores acarretava a mudança da oortítor do 
sindicato, que deixava de ser coneiderado "vendido". No, caso. 'Miremos, 
em que o elabora,/ a a corrupção já ti 00000 n criado eOlidos vínculos *a-
tro t eindiento • ou potrOos (nu ou to-erno. antarioren a 1910), • ma- 
u lmo que me pode dizer e que ;jogavam x.vi papel de agente. do burgos .meia 
mo seio do movimento operario. Aline, oa goollildemooratae, de ouja ori-
gem operg.ria ningu;ne duvida (a II Lntornacional), ja tinham se prestado 
• oalabornçãen desavergonhada com potrãosi e autoridades. O oportunismo 
continunva_a existir e ee mnalfeetbvn no interior doe aindicato. 'autó-
nomos". P2;.om.  seteet,eram bem diferente,' dos "sindicato. de empregados" 
que o Mtnioterló do Trabalho pescou a criar. 

Os "elndioctos de empregados", orlados pelo prOprio Miniatnrlo o, .ra 
balho, isto e, pelo &atado burgai.e, não oram • não aio ertn hoje *indica 
tos orrarics. Eram e cão organiançõe. diretamente integrada. ao  Betado 
burguen, parto integrante do siortdima do dominação ..tabelocido pela tru£ 

guieis. Vorcuo,,  104r,  . 	14. .1001 não 	..... caraosobriC- 
tioee em 1946, nem ,1913 , nptaar da certas eltaraçBoa 146,iraa. 

nage curto r 	de traneiçan 1930-35, co.rietlram,pertontO, eindl 
*atoe oriadOa loi. hetatto. 

ei 

O ',role,' , ad lutou uutio pado para manter a ORIA indapendnalm °Naná, 
retLvn
nri- 	

, 111, ao vegsperaa tiar alaiçâeo tistadutiie, 09, .indleatos (ip.- 
voo estabelecer um divisor do 4zuas. O programo apronebtado 

lir 	flt de rolvIndloaçaoa acon&micaa e tratbalyilstas, potro/roo d. 
rd,: 	oaolonalleaçao date onpreone de eierViçou publicada, doa torvam 
tn. , ri oomplota lutonOmia sindical. 

Vargmet,no entanto, avançava a sue política de controlo da olaaao 99~ 
• Um doe seu. mala *faceteai's instrumento, foi o Mlnieterio do Tra 
bolbo. 



O lioniat;rio do Trabalho foi ortado logo apeie a poetes de Vargae, ama 
novembro de 1930, abatendo o prolotariado Ga greve ém diferantea pontos 
do país. 0 prinolro ministro fol landolfo Collor, peallti*o gatícho liga- 

s. oligarquias dc seu tateado que acabaria rompondo com Getulio e aio 
retirando do Kinaute;rio ao abril de 1932. Na,.. ano • fuGiO de gretão, 
seu trobnlho, orlentodo por Tordo., combinar ia corotesõer 

llmitadare ao. trabalhadoras com rap &&&& ão brutal. As opaco/anão*, 
por outro lodo, ~pré aros reatas do manoira a raforçor • estrutura 
Sindical que o Estado estava disposto a manter. Ao primeiro. lois %robe 
lhiston atondtan parceolmonto relvindicaçõos antiga. do proleaorlado, 
fruo (tolete maneira, arranceivn da burguonia direito. olumontaroe que ain-
da não dispunha: regulamontaçiio do trabalho fumininn, do trubolho do mc 
nor, jornada de 8 horas o TrooldZ.ncia Social. Ao mesmo tempo, pore:naa 
"lei eindicor(lacrito no 19.770, do março de 1931) uatebeloolà o regia 
mee do eindlooto .10100, definindo o eindiooto como "e'a.geo do colaboração 
com o poder publico". 

Joaqutn Pineata, que colaborove na rodeçõo do texto da lel ,afirmava 
que ela oxproeonvi "um cooproolomo por porte do Estado do reconhecer no 
sindicato, maio que uaa simples eociodndo °íon, um Orgão neceeaorio ao 
eouillbrio da oraten jur:dica na ocononlo nacional" (ia SoOodoe Viana - 
"A Organizoção Sindical Brasileira", Ria, 1943). Entre outras coimo* a 
lei oestabelecia coe o nt;noro de enoocindoe braoileiron, nnton ou natura 
'Irado°, deveria atingir 2/3 do total doa (Modos. Para on cargos do 
chefia, os naturalizados deveriam contar 10 anos da residZricla no paia. 
COO 150, golpeavo-as politocenonte uma parcela anona, da vonounrao eia 
Atoai, conetatteida por oetronoutroa. Não ej na vanguarda havia testron-
gelroe, o prOprio proletariado tinha, em boa parte, sena origem imigran 
te. ai 	 exeoolo, em 1936, 60',  d.e trabolhadoroe da metolur 
gia e 45,t doe da conetruçrio oa.al oran estrangeiro*. É doi a partir deusa 
spoco ove começaram o nuaentor aze migraçiew internos dirigira, para os 
arco. industriais. Euea Gnomo pr000rçao de estrangeiro(' mootra bem o 
alconce da lei eindical decretada por Vaogas, ar. ecu intuito de decapi-
tar a vonguardo combativa da classe. 

Com as leia trabalhistas ahm ano mo e as o do sindioato oorporativo 
na outra, Vorgon e Loadolfo Collor começavom a se aproximar doe trabalho 
dores. Oa primeiro, a Gerem contactados foram, ovidentemonte, co. *terno* 

oportunietne diopontoe n ounlouor neo‘;clo: oa "nmarolos" ou “orum.:roo°, 
gomo oram chaoodoo na t:poen, O priwoiro n procurar o ministro foi n 
União doo ompregadoe do Com;rcio do Rio de Janeiro. Pouco a pouco, ou-
tros forem se aproxlmando e ariliando-,o ao Minletírlo, O que signifleo 
va, como veremos, a perda complOta de suo autonomia, sua auto-diftsoluA 
coao sindicato e tuudlata constituição em asoociação vinculado no Roteado 
paro integrante de wo ttooantomo gigantesco criado polo buroucein para a- 

ia grande escala, o movtnento tnelopoodonto doa trabalhadoroo. ' 

VorgOe apenas diefarvava cosa. intortçãca, envolvondo-aa om um palovre 
ado adequado, Collor, falando para industriai, no ROtary Club do Rio, do 
*lera que a inteiriça° do governo 4 a de "garantir o regulns oxerclelo do 
trabalha dontro dm e nonono fronteiro,,. * tempo 3o'7, de oubetituiroo. 	ao 
velho e neoativo conceito do luta de cianeto, o conceito novo, co9tru 
onr_. orgãnico de colaboração de cloretos" (cf. O Estado do S.Paolo  

27/12/30). Na pose. da diretoria do Contro do Opert4rioe • Empr 
gados da Light, que adérira no Minfortirlo, vota a discursar ctSzendo 
que "as organlzaçõo. sindicais estão hoje no limiar de aon vitoria tnt,  
gral, que a a oolabornção doe cl 	 dos grupo* "poetais no governo 
doe Estodos moderno, ( . . . ) O sintoma reprosontativo puro t na:tolo. ; 
UM: floção noloorndn. Ao lado do eufrnoio universal que concederei os 
div.'.duoe pelo noutro e não polo nua funcão social, devo erigor-es outro 
procedamo de partialoompla ma ~ora* 80~44 do qual oe grupo. e Os ein- 

dloaton intorvonham dirotamuota nae reeponaabolidadoo da doação do Es-
todo" (Jornal do Cooercio, 24/04/1931). Algum tempo dopois, ara dinoureo 
dirigido a opere:ria:o. no Teatro °bordem, eu S.Poulo, ao lado do Conde 
Matai-nato (notom bom a natorooa do clama( doe ouldicatoa que estavam 
sendo orlados; um industolol iii tionario participava d. componha Ao ein-
dicalozação...). landolfo Collor discara/arda dizendo que e lei do eandl 
ottliaoção mootrava que "hoje O operariado bramilbiro não vale aponaa to 
mo'homoia isolado. Vale, como elasec (ele) nolidária(...). A RooOlução 
Drooiltira, pela eindicaçoeoçãe dna cloosete, faz o poeaivol para traiér 
o. trabalhodoree :e colaboração direta com o' Estado" (A rut... levos/31.). 

Noana IMO Viaqem a SiO Pooloa Collor tirano oleio rteeneinomdo por una 
conotava ao. qual faziam tonontse (Isidoro DIAs lapa., da Revolta dei 19W 
• da Coluna raIgiáto) que, aeeina *more/atuo -  *ou proetigio • colabora- 
vaia na tarefa de facilitar a cooptação do dperario. Da mesma c2 
mitiva participavam dirigontee da FIESP, JUlio Manquita Filho e algune 
mombroe do Centro Opor-iro° CatOlico Metropolitano, mantido pela Igreja. 

Os eeinaicatoe que OÃO se outmeteeeem ao Miniatirio e insistissem as 
sonsorvor coa autonomia não conquistavam certas vantageoe que ae lois 
trabn'Olotne ronervotam aporias para oo oseoclodoe doe "sindicatos 4. 
emprooadoo", como por exemplo, o direito de fZriael Apoenr de facultoti 
Ya pela 1s1,, n einoicalização nas corporaçõos manisteriols adquiria, ea 
sim, um carnter eonpuleorlo. 

Noa compre era atrav;e de proeeões • chantagens geio o Xotado lograva 
• diseoloção da. aotigne ameoliações nos sindicatos miniaterialostaa. 
Iseo variou muito do um Eotado porá outro, dependendo do interventor. 
Quando se tratava do um yenente com bastante popularidade, ene. pequcno 
burguier pranteava serviço. Oneetenvele ao Eetndo. logrnado, pelo apadri 
aluamento 0 pelo paternalismo, aoullo que a força não cOncegula. Mei outro. 

EWNPIRdh.? Weg: WIXaq akná5LP:nnthtilw2iWaetIrAWRtgednl. 
gonizoda. leso aconteceu iro:oneras vezes. 

tapuio@ apenas um exemplo, o do Sindioato doe Estivadores de Santol 
o maior porto do brasil. Era uma categoria que tinha longa tradição de 
luto, que vinha do nua participação na primeira greve g(neralteada que 
ocorreu no Brasil, a de Sanous em 1891. Em 1904, oe ootivadoroe parti-
cipar= da fundação da Sociodaoe Internacional Unia* 1o. Operairion, 
sindicato doe trabalhadores das docas que organizou as grandes greves 

de 1908. Para encurtar a historia, em 1,419, os estivadores criaram uma 
entleindo propria 	separando-no doe condutores de voíouloo-, a *ciciado, 
de doa Estivadores de Santo*, eindicato claseleto independente do &ata 
do, das autoridade° • da Igreja. Pote bem, esse sindicato foi destruo-
do pela repressão durante a ditadura de Artur Sornardéo, em que o pai* 
vivou 	'angu em esteio de .itio. °velho sindicato foi liquidado 	orn 
1926. 	 • 

?hitt°. anos depois, em 1932, o general Miguel Conta, corandonte da 
força PUblica, *nau ri atudl sindicato dos Eetivador.e, J4 non molde.* 
que Yargae havia elaborado a partir do modilo feeeista. Doou, paraOtaa 
to, de> poternalleou, do apadrinhamento o do sou prostígio do exotenon-
te • comendonte do Colank Orestes. Velou-.se, prinolpalmonte, do vaelo 
político deixado polo 108. Fess sindicato, a hoje uma porfottaa eorpola 
pão, faz parte dirotomenOta do aparelho de betado. 

22 ,INDIÇA:03 ÇORPGRAIIVOV 216 2IDANTACX0  f2 PRA,I1 
O corpor5tiviem0 como ideologia, surgiu nos fias do aio. XIX na Dá 

rota, cimo dupla reação ao eociallemo operaria • ao lioeralinao bar - 
guie, apresentando concepções autor-latirias do Estado • do sociedade,ao 
leda 40 no couffinemeso remeloneirlu ~remoo num Ideia nnutálgiu* d. :una 



qinhi 

- sociedade intairaaente tarmOntca e integrada, "orgânica'', da qual a lu 
ta de classee fasse abalada e substataidn, não pela sociedade sem alas 
ses, coma pretendiam as sacialastas, aas por uma sociedade onde reinas 
se a colataraaão entre 3 Capital e o trabalha, a cooperação entre o ex• 
piorado e o explorador. Essa idealagia exerceu grande influância no 
Brasil junto :as classes dociaantes nos anos 30, estando muito bem ex - 
presa, na obra de Oliveira (iana, Plínio Salgado, Segadas Viana e do 
arSpria letaillo, entre outros. O ideal do consenso numa saciedada dica 
dida por antarâceras sataginieos, levca os corparativistas a promover 
"uaa asecciatividade imitada, soltada para as enterZases e formas de 
vida =aia mediatos, em ;articular aqueles que resulaam do fato de car 
tas pessoas tarem a masca acapaaão 0t1 oficio". a objetivo era organizar 
a alassa trabalhadora em base fraamantada e aab controle, dando-se ;ra-
fas* 2) principio da organazação vertical - ou profissional - e rejei-
tando-se a teoria harizaretal - por indástria, sendo os sindicatos deee 
aa tiaG anteirados ao Eatada. 

Esan ara a idéclagin corparativiata existente na início da Jaculo. 
Pai tosta 6M prática pelos fascistas, inicialmente na Itália por Musso 
liai, ea seguida apaicada em aaraugal por Snlazar e na Espanha, por 
aranco.•Nos palaas imparidlastas, o corporaalvismo estava a serviço doe 
truats 6 C-33 grandes enatais. ao Brasil, paia' atmatado, não houve :as-
ai/Na:a. 1-'2.1";M, a estada .aornparaista, 22=0 ja viaos, tem aa.masmo tempo, 
características fascistaa aarlamentar-democrgtieas. No Brasil, no aa 

ríodo 1930/35, no lado 203 aandicatoe corporativos copiadas por Viras, 
da lei fasaista italiana, haave eleiçOeu pana a assambljaa Canstituana 
te em 1933 (á claro aue esses traçoedenocraticoa" presantas no bana - 
partasao brasileira são tia:troe de ua país que nunca conaaceu ;lana de 
accracia buraussa. ado partidos operárias quase nunca vivaram na laça-
lidada e onde o direito de voto sempre foi negado à naacraa da populaa 
ção adulta, analfabeta.). 

O que nos interesaa analaisar agora e justamente esse lacto fascista 
presente no Estado brasileiro bonnpartisaa que vargas foi montando no 
longa dos anos 30/35. 

Vejamos tnaciaamenae cena arrtaky analisa as aaracterísticas esse 
• ciais da aauação do bonapartisma junta aos tratalhadores: "Apoiando-se 
na lata dos duos claasea, ) aanapartisao 'salva a nação', atraves,  de 
uma ditadura auracrgtiao-miliaar. tas não consegue se manter a não ser 
com a ajudadas burocracias operarias, as quais, por sua vez, ag podem 
jogar esse papel graças a cenfiança paro tal de uma parcela do proleta-
riado tom nelas." Pai exatamente o que faz 7argas. A 'tel. de Siadicali-
zação da 1931 continha o essencial do corporativasmo existente na Itg 
lia. Não continha apenas certas aetaelhanças, era uma adaptação iate - 
gral. A "Carta aal Lavara - que ragulamenaava os sindicatos fascastaa 
de Musnalini foi traduzada em aarrat para o pormigu;a pelas asstesares 
da Lindalfa Collor ao manasterea de Traaalna: Evaxasto de Morais, Joa-
quim Pimenta, 'Jocge Streea - grande industrial apaternalista", apresen 
tndo como exemplo típico da burguesia nacional "progressista". Essa es 
trutura cotacrativista foi sendo aceita pouco a pouco pelo proletaria-
do graças ao trabalho dos burocratas sindicais. 

Os setores aaas combativos e empereentee do proletariado recusavam 
-ea a entrar para o carporativiamo, mantendo-se uma pluralidade sandia 
cal Je ?neta entre 1930 o 1235. Os siudicatas mala laaartantes de pão 
Paulo e da 310 foram os glaamoa a te zubordinar ao Cotado. A estrutura 
co.raoraatva ineciot o seu cerca aos trabalhadores partindo da perita - 
ria para o centro dos zanza ladustriallzadaa. Entre 1930 e 1934, a moi 
ar porcentagem de sindLcatza filiados aa ?estado era de eatadon onde a 
concentração Industrial ert m:nima ou auase nula: Par., Santa Catarina, 
Serjipe, Amava:as, Maranh5a, Alagoas. Piauí. estado do Rip jurara tata 
licavam 50% doe sindicatos "racnnaecadas" pelo ainiat;rio da ?rabalaa, 
isto e, Á carporntivizalcs,no ano ia la34. Os eindacataa de 3E:: aaala 
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e Distrito Federal contribuir.= apenas COM 2% dease atal. Ou seja, auta 
regi3as do ralai onde a urbanliação e a andustraalização eran nata anta 
gas, os trabalhadores, mesao oca partida, não se dobravam diante do Be 
todo a dos patraes. Por outro leda, se analiaarmas as catagoriaa que 
arameiro iam st eubmetendo, veremos tambem um auto aaclarwedor, pais 
em geral eram setores nuaercanante inexereaaivas, coa raras. exaassaies. 

se pode oancluir rue, pala fato de rua utalantação ter aida len 
ta e gradual, os sindicaars corporativos tio Draail, sejam diaerentes 
dos da Italia, nessa sentido. Ao coatrgria do que se ;oderta imaginar, 
na Itália da Mussolini, os sindienaut corporativos tambea. foram alando 
implantados aos poucos, tendo havido um período de transição em que 
elas coexistiram, na dgcada de 20, coa os sindicatos socialistas inda-
pendentes. Na ale:nana:a nazista, n vanguarda operarias sindical foi de 
°apitada quase que de um sg golpe, em 1933. Já as Itália, o ferrolho 
burocráaaco do estada foi asfixiando pouco a pouco a vida sindical ta- 
quanto 1, dea.nvalaata a sindicalismo corporativo com o auxílio da Sura 
cratca aperáraaa (ta particular, de Rosaani, anarquista saído da aniã: 
Italian: d2 Tratalao cm 1922;. 

1383 não queralizar aie os sandicates corporativos implantados por 
2ussolini eram idantacos aos sindicatos montados por Vargas. apesar ia 
Carea del Lavara aer quase identica à lei Sindical, a sindicato !tala° 
no foi caiada e eiontado par um Estado fascista, enquanto que o sindica 
ao -2raalleara foi mantado o criado por tia :estado bonaparaiaca. Porga,-
a natureza de classe de ambos ; a acarta. Co sindicato, criado pelo Es-
to, nuaa socaedade capitalista, ; sampra un sindicato burauea, seja io.  
qual for a forca de dominação que J terem gerado: fascista ou tonapar-
tinta. Os metodos utilizadps pela burguesia nas dois casos podem variar 
ama 9 resultado e o 269=0: 7: castração do proletariado, que ve a sua 
autonomia amputada pela integração ao aparelho do Estado. 

O essencial da antiga Lei de Sandicalizaçãa brasileira, Decreto 
19710 de 19 de março da 1931, foi incorporado na Consolidação das Leis 
da Trabalha - CLT - que.estg em vigor ate hoje. É com base nela que os 
sindecataa aturaa estão estruturados a organizados. Naquele decreto • 
Inicaal, que sofreu poucas modificaa5es, a eind:cato era definido 22M0 
"grgOa da colaboração com o poder publico". Seu papc1 passou a ser a de 
'diecielinar o trabalho como fator de produção". A política e banida do 
sindicato, cabendo a ele "vedar a emergtecia de conflitos classistas , 
canalizando as rcaaandicaoies loa gripas soceale envolvidos para aen - 
ara do aparelha estatal". 

O recanaacamento pelo Ãlnistrio pr, 'ia o preenchimento de uma se-
rie de exigincias, 3 que ncarreaava urna serie ds expurgas dos sindíca-
listas classistaa. Cs triz:dia:nos e associaçaas antariaree ;. Lei eram, 
ate então, sociedades civis tão autGnomaa como qualquer outra socieda-
de civil que se propunha fins distintos dos do sandicalesmo. A nova Sei 
provocava ara mudança qualitaaava na associação que aderisse ao Estado. 
Seus ascociados deveriam promover ansamtaelas para tonar tal decisão e 
enviar ata dos trabalhos ao ainasteria do Trabalho junto com os nomes . 
dos agaloe e a copia doa estatutos. Picava a critério do Ministeria 
coaceder eu não ? reconhecimento. Se aceito, ficava o eindicato sujeito 
dai par diante, a vtgilância permanente do Estada. Representantes da 
Manietereo tinham o direito de asa:etir Is aasembielae a poder de :ia-
calizar sobro a sua contabilidade. 

Ora : nenhuma sociedade civil a datado tem esse direlto. Os associa 
doe le urna sociedade qualquer são livres para decidir sabe_anamente ao 
assembleia o que quiseram, Sem prestar calotas ao Estado pelos set. a-
tos. 56 a lei for transgredida, 3 poder pUblico intervem jud1cialaente, 
roas isso jg g una autra lustrais. No caso dos sindicatos Varais-tas, 
não ara 2 pular judicaário, mas o executivo que criava um direeta de 
intervenção permanente, um poder da vigiar e policiar a vida dos ara-
balhaaares. 



C sindicato deixava, nazis., de ser um verdadeiro órgão dc defesa 
doe enttre ssss materiale e morais dos trabalhadores, ficando reduzido 
ao papel de ccoperação tesico com o Estado, servindo de ergo de coo-
exala sobre os problemas relacionados com a categoria. Ficaram proibi-
4c s todas a quaisquer atividades poletico-partidarins (art. 521 da CLT) 
nos sindicatos, estande estee sujeitos o sançUe penais por pa,'t do 

Kitero-dc Trethalho. Dependendo do arbítrio 	::tra, c E!tede pc 
dia 	pode multar c sindicato, suspender euns atividades, destituir n 
sua diretoria nomeando interventores de roull=ça no ministro e, nt,' 
dissolver a entidade. Enfim, o betado poda fcatr o wa:. cuicer. 
dicalismo desse tipo, o Estado manda e desmanda, faz e desfaz, "cr.c 
st estivesse em rasar alies, aí eete o diferença. Não e como ec esti-
vesse em casa. 

' Ur sindicato desse tine deo í un sindicato operário. Nio pmde se 
pensar ove "dg no mesmo, e.tudo a mesma coisa", argumentando que, no 
finml dee anens, o EstadrOperpre interveu e dissolveu antcrite 
os sindicatos opererios, ruindo eram sociedades civec, t nuito difere!: 

ote. Para e proletariado aio c indiferente a forme de dominação o que 
elco estj stigmetido: fasciemc, bonspartismo, ou repáblicn demoerg.eica. 
A 'luta por liberdades derscrát.lens paro ele e fundamental. Sg conçuir-
tando o direito de livre orgnnização, elft.poderá construir os seus "n4 
cleos de democrncin operária", bases de epoio indespensáveis para sue 
ela se lance ao assalto do poder. No Brasil, a lute por liberdades de-
macretices tem quc passar pela ruptura total cor o ministrio e o 7sta 
de lo-rgu'ís. O sindicallemo "CL T" tem que per triturado pelo pralctarin 
de em seu próximo ascenso :nrn qUi o closso construa scus.nUcleos de 
demJarecia operaria, isto e, seus sindicatos operg.rios. 

O 	IPICADO DA DERROTA DE 1935  

A partir de 1934, os sindicatos or-,eririos que cinde mantinhnm iàie 
pendentes começaram a jueer um papel cede vez mala ntivo. Fn 1933, cl 
vaga grevista de ano anterior havia refluide um pouco, mas em 34, nos 
doze ezesee do 'ano, ocorreram greves de grande envergadura, *a quase 
todos aos estados do país, num movimente que se eetenderia pele ano de 
1935, so terminando diante da brutal repressRe desencadeada par Varras 
'em Novembro. Alím das greves, houve grande. cokiclos cote o do ciptee,  
Pedrc II, em tr,}e os operarioe enfrentaram a pelicin varguista nas rua, 
mon saldo de variou mortos de ambos os lndoe, nesin como o famoso 
de setembro na Praça dn Se (1934), quando, pela primeera vez co 	inu 

grE4re nos esforços da opo.iç.o de esquerda, a classe opergrin clu 
unida as ruas, numa frente unàcn orerarin contra os Integralietns - 
fascistas dirigidos por Plínio Snleado-, varrendo n pau e pedra os "cri 
minas verdes" das ruas. 

Todos CBUCS fatos indicavam que c. obre de Vargas estntin'longe de 
estar concluida. Os sinalCM01 opergrios ainda rceistiam, quatro anos 
depois de iniciada a corporntivização, ofereceado uma alternativo poli 

•-tia independente. Não sendo suficiente a manobra, n corrupçãe, o rn - 
ternaliemo, a'demagogia e a repressão, Vargas, a partir do início 	de 
1935, planejn una investida mais brutal e de maior eavergaimra. Der Ac 

'-,193?, as prisSee andavas cheia, de sindicalistas e comunistas. Agora, 
porem, era preciso acabar de una vez com todos. O primeiro lance vem no 
inicio do ano, com a apreeenteçao de um projeto do governo na Câmera 
Peeeral, que í aprovado em abril: a Lei de Segurança Nacional. - °bati' 
ve-es que Vargas ainda não tinha ne mios completamente livres, neces- 
sitando fazer cprsvnr acue intentos no parlamento.) Com essa lei, 	em 
vaze doe "anseios legítimos dn nação", tad° passou a ser considerado 
ceime contra a "ordem política", a "ordem social", a "imprensa" etc. 
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Por esse ípocm, os sinistre, que desde o final dc revolta de S. 
Paul: em 1932 nnvinm começado c te reorganizar, crinr= um =ali:menu 
intitulndo Oliance Neceonal Renovaucra, que durante ores ou quatro 
568 EZiltra enormemente kC WASSRO trnbnlhadorad, Coo gremce renerC1115—
cc nacional. O Kominterr, ume vez ;enreda o. fone escuerdista de 39 
períado, nos seus eternos zig-zags, dava agore uma guinada direiteeto 
innugurando e ápoca fins Frentes Populmrés. No brasil, o ANL era a Frei 
te Popular sue não se reelizarn. Vargas c dissolveu depois de um 0001-
cio no R15, no diz 5 dc julhc, cm que Carlos Lacerda (sim, o próprio) 
lera um manifeeto de Prestes, que já havic ingressado no ?CS. 

Faz.iam parte da ANL, alem do PCB, inumeras figuras da burguesia de 
expressco: dono e Francisco Wengabeira, elementos do Partido Liberal 
de Rio Grande do Sul, Pedro Ernesto - erefelto de Rio de Janeito, alem 
de uno maser-de tenentee G peçuenoeburgueses. A burguesia, porem, como 
classe, não ateriu, aptear das convites enamorados do PCI 1 burguesia 

o adkre A vrente Pcou'Jar cr ultimo caso, Co desespere de causa. É a 
slltita cartada, t Unica chance sue lhe resta de manter o rsgime de•pree 

'pracja.Se privada. Laz, givernar ao lado de um partido operarlo Implica • 
sezpre em un risco muito grande, por mais traidora que seja a direção 
desse partido. No Brasil do época, porem, e burguesia je havia aderido 
em massa aos pianos bonapartistas dc Vargas, que dão a expunha a na - 
ahum risos. E a AML gorou. 

Os planos repressivos de Varens estavam em meroga. Faltavn-311s epe 
nec ur bom pretertc. Com  -1 Lei de Seuraner. Nacional aprovada, a AN1 
fecharia, os 31nd:catas tu:O:lemos ccmeçaram a ser varcteder desde o dia 
5 oe julho, havendo prieãee e fechamento dc entidades na país inteiro, 
el‘m de fecnenento oe jornais. 

A conjuntara pcdíticn era das mais difíceis para o proletariado. 
Os eindicetos aut.'Snomoe balei= resistido durante anos, mas agora, com 
a Lei de Segurança, cem as pris3cé c deportacães, n tarefa central era 
lutar pé-ias librdaC:es dcmorraticas, tentando preservar c pouco-que 
rístavi de liberdade e moti2idade poro n classe. A prepria burguesia 
e ata r..ão estava tatalw.nte coeso eo torno de Vargas na queetSo da re-
pressão. Na Camaro, deputados da ri- ria parlamentar criticavam os ex-
ceeces eo chefe de palleia Tilinto Muller. f nessa hora delicada que 
surge , cana uma bombo, a notícia do levente rilitnr organizado pela 
direçã: do PCB numeuartel de Natal, no Rio Grande do Norte, a 3000 Km 
dos cereror industrinee de São Paulo e Rio de Janeiro. 

Ct5mc as troes Co partido n7.0 estavam informadas de nada, muitos 
militestca peara= coe era uma provocaçgc,  do ecvcrnd pnrn justificar 
c aw:.(r.tc Ca reoressãO. Na verdade, era o prepric ?restes, auxiliado 
par elementos do Kcmintern etalinista D autor de semelhante aventura. 
O mcvimentt,  foi sufocado, rias a ele se sucederam duas outras quartela-
das poucos dial; depois, uma no Recife (com Gregorio Bezerra à frente) 
e a outra no Rio, cor D tenente Agildo Barata. Nessa Ultima, os revol- 
tosas não conseguiree sequer sair de quartel. 

O nlír.trD de mortos e feridos, apesar de não ser grande, esteve,- nc 
useicla exata que Vargas precisava. Eelhor pretexto, ele ao poderia 
conseguir para lançar uma repressão ampla, profunda, como nunca em sua 
historia, os trabalhadores brasileiros conheceram. Essa repressão ased 
nala o fim de todo um período de histgrie do movimento operaria e sara-
alcei ns.Brasil. Uma derreta de grande envergadure, de ambito nacional, 

40e Ie./avie milbePet e mnbelre de eget-Ariel, fándicklásie, 5 militan- 
tes) pnra a ena,in por ,n1151—Ju 	1,na 	 UMn 

na vida dos sindicatos Cperáries. Para, eles, c o fie. 
Os tre'-elhadores jr1 haviam sofrido inUmerns derrotas, parciais, le 

calizadas nesta ou naquela cntegerin, por ocnoi:ic&ser. ou daquela are-
ve.'glue..jen recebido muita paulada c muita 1-presso. Seu movinento, 
Como e natural, paanara por altos e baixos. Uns nunca cano agora, caro 
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cm macabro de l935 e aos casos OUf ef seguiram, -  tinha= reoctiloo um çai 
pe tão duro. Ume derroto desee tipo na° e apensa uma derrota a mais na 

avitia aoa explorador. Ela assinala o fim de um período. A partir rleana 
data, já no ha mais sindicatos operários e autónomas no araell. Todo 
O sindicalismo tratileiro passou a ser uaa inenra rede de repartições 
plibaicas trabalhando como governo na sua obra magnãname de Prendendo 
Social e assiaencialismo. A derrota de .193:7,  assinala uma mudança gemia.  
%ativa na vida 'Indicai bruileira, 

O MOVIME‘M OPERIRICA!  OS SINDICATOS ATUA/S  

A derrcta dc novamonao operaria braoileiro frente ao ratado tonai-s.:" 
'tista de Vargas, consumada em 1935, anwagurou um período novo na histo•  - 
ria da luta do classes no Brasil, un perlado gut tem características 

• 'oca definida.. Esee perlado e o período que nana' estamo' vivendo, 42 
ano! depois. Pcde:íamoe Jiatinguir, ao longo descer anos. vários sub-
períodos. Porem, em todos eles, a caracteriatica básica se manter., çual 
seja, s inexisteleot de siealicatoa operárioe autónomos t a coaalcta au 
bordinaçào doe stadicatos ao Estreite. EPPR PítUSfãO nao foi zodificoda 
em 1945/47, riem quando do golpe de 1964, apesar das pequenas alterações 
verificada noarus ocasióes. 

Verte de 16 ail pessoas :oram encarcerada pela policia varauiata 
nas priacras semanae que se arguiram àtaouarteladaa de novombro. A van 
guarda sandiaal autórana faO dasbarataaa. Qualquer operário ou trabalaa 
dor mate combat,vc, oualquer indivíduo, fORff ele jorialista, professtr 
ou coldado, oue fosca conhicdo por suar ide ias contrarias ao governo 
buraucs, era jo ..iadc na prasão. Uurtos aí permaneceran durante anos. A 
tortura, ho?e sio empregeda pelo samarilha militar de Geisel, foi ins-
titucionalizado por Getulio i partir dc 1935. Ocorrera: sequestras de 
militares e jormalastor nc Pos, cujoe corpos orar encontrados baleados 
alguns dias depois. Virias jornaio feras- fechadon. O numero de exila - 
dos aro amorne. O estado de sítio decretado pelo aorrna foi, pouco tem 
pi depois, traneformado em "estado de guerra". o Exercito e c conjunto 
tas Forças armadas, desta maneira, pass!ran a reprimir ao lftdô da poli 
cle. ,4axiquer ataociaade k  auelquer violencia,"ttnha anporo ria lei, pois 
c pais estava em uerra". 	"Intentem' Cosanista" era lia ótimo cepanr 
talho acra o governo, que u utilizava para juctificar a repressão, 

O refluxo do patietarialo brasileiro coiacidOu coo ar dcirotas se-
guidaa do proleaariado munaial, graças à política do stnlinasno. China, 
Espanou, ale:tainha e Portugal eram o fruto direto da politica traidora 
o stalinisao internacauaalmente e a laposelailidade do proletariado 
avançar a sua luta corará a burauesia. Nr 'arasil, esse recuo do movi - 
mento operário inaernacional aoentuava ainda mai, .os consequáncias oue, 
anternaménte st estendeu por vários anos; 1936,37,38,39,40,41a Durante 

erre longo aeríodo, a vide política na seic do proletariado foi causa 
tua. Esteve aráxiaa do zero absoluto. a ditadura de aras passou a 
ser coraleta coa o "Estado Novo", que trouxe o fechamento do cango-as-
si, C,  cancelamento das. eleiçCts ?residenciais, a nomeação de anterven-
toras para tudos JS catados o a outorga de uma Ccnstituição elaborada 
por Leia dázia de hcmens inspirada no corporativismo. Depois de pren-
der as liderança csererias, Vargas coneçara a alimentar uma burocra-
cia sindical de sua confiança, ot pelegos. 

As prist.s do 1939 e 40 fizeram com que o PCB praticamente deixara 
se de exirtir. Entre 1939 e 1941, c PC3 esteva esfacelado. Segundo cal 
cuias da allitaates da epsca, o partido "não tirIhe raie de lon milita 
tés na ativa" naquele periodo, sendo que os comitás regionais nee funa 
cionavaa e não havia menhua organismo centralizador da vida política 
a nível nacional. Uma nova direção só seria eleita em 1943.. 

Regmatodo, podemos dizer que durante OS longos anos de refluxo, o 
aroletariado brasoleira pratacnaente não teve direção política operá-
ria, seja irtalinasta, trotsaista, anaroulate. ou aoctal-democrata. Es-
se vazio político qualse total nos dá a medido do grau de penetracão do 
Estado vargdista nc movimento operário. C proletariado ai: deixara da 
existir, evidentemante, ançuanto classe em ri. Ia s a destruição de to-
das os seus tindacator autoncaos, assin como de todos os partidos ope-
rarias, isto e, as oraanizaoões atreves doe quais ele vinha SE COnStrU 
lod.7o como clareie para aí, permitiu -seu enquadraaento completo pelo eaa 
tado burgues. 

D 	SIND./Cel.  E A SUrcISS7X  DC3 SINDICATOS  

O controle dos sand:icaaos, árias páblicos dependentes do Editado, 
nio dva ainda mo Uinisttrio o controle da nassa doe assalariados. Entre 
1936 e 1941, vt•riTicou-ae un eptatziamento dos sindicatos corporativos, 
arsinalando unt tendancia rue conduzia o ruánd o projeto ~adieta. 
Segundo daaosdo prj,prao miriste:rio, em 1936 havia 189 mil trabalhadores) 
rindicalizados nt ato de arneiro, náaero aue cai para 127 mil. canso 
anca depois. Ea São Paulo, os rindicalizados•cm 1939 representavam um'a 
parcela irrisdria (43 mil em 165 eindicstos.verticalização acentua 
de da ostrutura sindital, bem como a sua ineficácia como Orgão de de-
fesa das trabalhadora", levava-os n se afastar dos sindicato, de tragas 
L qus.rtão salarial se eonveraera numa quertU tecnico a ser tratada 
por especialistas doe sindicatoe c da .Justiço do Trabalha. Esse afasta 
mente gradual da aarsa operário criava una disponibilidade que era 7.a-
rigosa pare a burgaesia. 

Os sindicatos opirárica autónomos havia= sido destruidos, nas o 
projeto de Vargas ainda não tinha se concretizado. O bonapartismo rafar 
ç)u teus traços novomente a partir de 1940/41, procurando dar nova vi-
da aos sindicator o fim de melhor controlar oa trabalhadores. A obre 
de Vuraor co cs'arla acabada caso e:. conseguisse tornar os sindicatos 
atrelados atraentes, por touco que fosso, aos olnoa doe trabolaadorea. 
Si cosia eles +paririam o papel de elo dc- ligação entre c sa...relho de 
ratado e c massa oporáraa. Caso contrario, ao esvaziariam 1.noantente. 

A forma encontrada por Getália foi inspirada, mais uma vez, no mo-
delo fascista ioaliano. O decreto-lei 2377, dc 8 de julho de 1940, apre 
sentou a Falação no criar o /aposto Sindical. 

A partir desse data, toda trabalhador, sindicalizado ou não, passou 

a ser obrigado a paaar um Inposto anual no sindOcato dt eus cr.tscoria,no 
valor de um dia de trabalho. Era um imposto, isto 	una contri,buiçãoceE 
pulsória, descontada na folha de pagamento to operaria pelo proprio pa 
trãa, 

 
que a seg-dir a depositava nana c.a:net:a da ?anca do Brasil paru era 

a distribuição as respectivas entidade sindocals. Com  exceção dos pai-
eco iaciatas, et nenhum outro lugar át mundo o dinheiro do um sindicato 
provám dc lia imposto decretado 	Estado e arrecadado "na marra" pelo 
patronato. 

Vaxgas não escondia esse rrx:.ter de agencia estatal que o sindicato 
polsoui. NO si0 82 do Boletr de Ministerio do Trabalho (julho da 1941), 
em artigo intitulado "1...a - rações Fundamentais do Direito Sindical Bra 
'oleiro", 1Z-se c faaaint. ;. respeito do importo sindicai: "o poder ira 
batário dos sindio - E 	relação ao imposto sindical e uma funçã: dela 
goda do poder - 	uma vez que, ultrapassando a Orbita da associação 
para incidir 	ttdoe os membros dn categoria, não encontra fundeie 
to no conser 	adeeão associativa e aia na autoridade do Estado". 
Ou seja, quer. oaaante a verbd, o financiamento do sindicato corporotivo 
4 o Estado; mas o dinheiro vem do trabalhador, que e forçado, arria, a 
pagar pelo funcionamento do corporativismo, que impede seu direito 	de 
livre oranniãoção. Nesse ponto, n50 há diferença cigana dcaimposto sia 
dical previsío na Corto dol Lavara ft:cisto. 



Coa esse dinheireeciasexe errecadede o Estrute ,pnesou a utilizar os - 
sindicatos para desenvolver o sisteme previdenciario e educaciesenl, ten 
t ende, dessa maneira, 'tornar eues are:leia, mais ctreentes, empedindoseu 
cavas acato. O Dcreto-lei 4299 (14/05/1942)  Criou a Cociss7vo do 1=pos-
to sindical, que passaria e regdlamentar e fiscalizae uso dee recur - 
soe derigidoe para os sindicatos, orientando-os pez% as seguintes atei/ 
dadee: "a) reganceas de colocação enntruidar per,  Ministeric; t) nesisted 
ele n maternidade; c) essestancia medidn e denteria; d) assistancie jure 
dicaf,e) escolas de alfabetização e pre-vecacionais; f) cooperativas de 
credite e contatai); g) colOnie de feries; h; bibliotecas; i)finallandes 
esportivas. Ou seja, o nesestelicialisoc ressou a compensar c perda dors 
rézer reivindicctive dos sindicatos, etpedindo que seu esvazeameneo toe 
se totel. Não que estas etividedee não focem de interesse das deeelnrie 
dos. Mas, a anicrin delas corpete ao Estado organizá-las atraves do Mi- 

ia Prevedencee Social c peue grgãos (hoje IWPS). Os sentes 
od• erarioe em nenhum outro lugar do mundo, mesurem no defeciancins, ca - 
renceas e necessidades de suplencie do Eentedo burguae. 

. A partir da crinçSo do enposto sindical, mesmo aquelas pessoas que 
insistissem em deirnar c =reter "operaria deformado" doa sindicatescor 
porativos, seriem obrIcadas n reconhecer que eles se tc‘rneran sucnrsais 
do poder publico, Orgãos paralelos do ,i casa prevideneigrio e educacio 
nal, isto e, greãos que sao parte integrante do aparelhe de Estado bur 
pás. 

No decorrer da longa historia dos eindecntos opergerios nutónomos,ne 
perlodo de 1889 a 1935, quantas e quantas vezes os sindicatos crerdospe 
los trabalhadores desaparecias, seja porque a repressão os desbaratava, 
prendendo as literançns, sten porque o refluxo ore grande e o eendicato 
perdia seletos associados, jc não tendo finançae para eobreviver. Algum 
tempo depois eram reconstruidos pelos prédireos trabalhadores. Esse vida 
*fizera de grande parte.des aseocinções anteriores a 1935 revela a fra-
euez. e -  ar -  :ar: zen dereçãe, nun tais pouco industrinlezedo. Po-
reo, fere= neccer t ezrrer constante na hestorie sendecal brasileira ate 
1935 revela eeebere e natureza operaria dessas aesocieçOes. Quando a bur 
gueein eedee, deetruía esses sindicatos. 

C.ue dezee, pee outro lado, de aseociações que o prgprio Estadobur 
guas crie, financia, ampara e ate fortnieceu, em plena ditadura? Na di-
tnddrt Bernariee grande LUMer0 de eindicatoe desaparece, durante os e- 

nes de esteei: de 511'.,i.V. jr: ne eitedurn Vargas, durante o "estado de 
geerre" e 0 'latada Nevo, cs eindicates coreorativos não desaparecem. ?e 
le centrc:ree, :ecceem epolc leeel e feneaceiro de governo buris. Have 
ra t-ntre os does tepor de sirdicato aeguma identednde quanto ennatureze 
de classe? Ou tesa havido uma ruptura, una mudança qualitativa es 1935?. 
A reseeta nos parece abris. 

Parc levar editnte e. eetruturação de Estada bonepartesta, Vargas pra 
cisou cretinizar tambíre e patrenate. 

A tindecalezação petronel foi defecil entre 1930 e 32. Et seeuide 
edecetou nerteeinnenmente, , tendo os eetrães percebido as vantagens 	da 
cereeratevisno cemo Terme de tberesticeção proletÉria. Porem sempre se . 
recesnrar e eceiter a contrapartida de domeeticação operaria, que 	era 
a eceeteçãci petrenal em discutir seld.rio, do sindecnto para eindiceto , 
sob a tutela do Eetedo. A soceidnde "orennica" que Os-corpOrativietaS 
den'.íznr%m n7no se realizara pifnamente porque os sindicatos patronais, 
e= seu "eeeleme, recuenirun-se a aceitar e reelizesão de convençOes co 
:etivas de trnbelee. Tudo era tranefereado en"deesedio"que a Jueteça do 
Treeelte, de cdnhe. e&rporntivo, tenha eee-  reselver. e 

. por esse, ee serte. eue °e rindicutos de esurziaran entre 1936 e 
1940, ebriecnde Vergel a incutir:lhes um poderosa atrativo assietencia-
lesta. e patronato estava muito interessado na operação caetracRo do o-
perariado, pores nada interessados nc cria4o da "neva ordem" que oe bu 
recratas do Estaee Novo apreecavan. Diversos autores jg denonetrarnm, a 
nalieando as trtbalhoc de Corstetuinee de 1933, como c aparente recue 	- 

• nele verefecede en relação ao atrelnrcnto doe sindicatos (to dontr4ria - 
da lei sindical de 1931, o Conetituige de 1934 assegurava c Plmnalis=a 
e a antenecie sindecais) era devido e intervenção e frçae 011ennui - 
COO trLdicionels, que cendn visa o bcnapartismo coo naus olhos. 

Porca, esse dispositivo censtetucional nunca chegou a te: vegancie. 
Poucos dias antes da promdlgação de 1934, o governo, ctrav4s de decreto 

n C 24694, reafirmod o cercear atrelado de estrutura sindical. É yese de 
ereto çut vegernré, apesar de inconstítucional, ate a promulgação 	da 
nevelee sineieni, elanornde pelo Zeendo :lavo, és 193.. O que nos inee-
resea assenaler que, e:encero, o recue de 1934 e a 11arente liberoi 

eaanz nunca.en:somt papel, sempre forno eetra morta. r, segundo, que 
es madificaçoes no papel foram deeedes a pressSo da olignrquin 5 nãodo 
proleeeriadc, Este resistiu de outras :onzes, como jí vimos, ate 	ser 
derrotado es 1935. E quando veio n derrote, o atrelameneo foi totel nos 
sindicatos de empreendes. 

• Censt;:tuição de 1937, em seu art140, diz que os sindicatos, "ente 
dades representatevae das forças de trabeieo nacional, colocadas sob o 
essistáncia e e eroteção dc Eseado, eRe érzãos Cesto (c grifo í nosso)e 
exerce% funçães delegadas do poder pnelice". 

Jg: a lei sendical de 1939, que foi incorporada 1 CLT em. 1943 e ene 
está em vigor ate' es eeces de hoje, deee que os sindicatos, como órgãos 
de Estada, "tem que sofrer, ao sua vida interna, cone na sun vida de se 

• limitarSee o as eneerveneSee elle o Estado julgar =is cor:ye-
n:lentes para e pleno funcionanente da super-estrutura corporneive". 3n-
rendo nesse, a lee de 1939 nr.pir.au  as castas dc ineleeieilidnde, a fn - 
culdade da presidenie das ecses eleitorais sindicais serem confiedes a 
delegndos dc Minietrio do Trabalho, e r. exigincia de posterior nerovn 
ção das eleiçães por parte dd adeoridndes'eo Estado (cf. Boletim do 1i-
Sistema do Trabalho n9 53, janeiro/1935). 

O mesmo texto enferma que e representação leeel dee sindecatoe docor 
re de uma outerga politica dc Eetede, podendo es;, perteneo, neer no 
contido de eeleceoeiar ou dirigentes sindicais, veenne: e "for=acEo 	de 
uca verdneeern elite profissional", devenCo ainda ceetrelar e geseão fi 
nunceira dos sendicator c neles intervir quando fosee o caso. 

Essas eitaçãee do texto 	legais não constituem epenas uma prova 
jurídien. Elas refletem a realidade da completa omissão aou oindicotoe 
brasileiros. 

O PAPEL DOS SIeDeCATOS NO "eUEREUISeee" E NA reenAr0 DO Pee  

O reeluzo do Level:Iene:. opergric reo Corou npeees 6 enes (1936-41), 
esteneendo-se tanke'm •penie,  anos de 1942 e 1943. En 1944 apareceras soa-

,toma de fim do refluxo, sureindo novamente os operÉreor em cena, cem 
toeo o vigor, em ranço de 1945, quase dez anos 'depois da grande derro-
te. Aconecce que os anos de 1942-44 apresentas algur.or quest3es neves, 
que preoicin ser estadndas à parte. 

A prencere e n eueet.eo de mneor penetração do varjuisne no maviren- 
te opere:rio. A seodede, diretnmente relncienada n alto, 	a da política 
do ItB. Com  c eneieurnção do Estado Novo, n erceeegendo do regime ouse-a-
tara. O DIP, Orgae de propaganda do governo,, procurava transmieir uma 
imegem de Varges 'pai eat pobeeo", paternalista e auteritéria, que fies 
ria por muito teapo como parte :ntegrnnte das ilusães das massas. A "ho 
ra do Brasil" no rgdio ene uteeiznda diariamente nesse sentido. todos os 
recursos eudio-vesueis modernos erem empregados maciçamente pelo D1P,du 
runee anca, nua pais onde sé: e eroprnanda do governo n5') era censurada. 

O DIP fazen alaree es torno de "hemenegens" c Vergar, montadze pele 
prgprio Web. is853= 	que a caer. ene Novo, es cede aniversérío de Estado 
Novo ou Co prgprio Gattlio, "delegaeSes de apararias', isto e, de pele-
goo funzionrioe dos sindicctee, emercaveue para o - Reo para honenngenr 
Varas. O mesmo ritunl era rcestide em re.(1010 aos minictroe do traba - 
lhe e aos interventerece em particular a Adcmer de Berres ia SP. 
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;Careza ?angreaeou sendacais forem realizaaoa no período, a eles Coo 
parecen.), as VEZES, O ninastra ao trabalho c o priprio Vnrgae, criando 
euo habaac que et repetiria per certa de 23 anos, ate ao vesperas do gil 
pe de 1964, euando Goulart amada encenaria o gesto bonnpartista canpare 
cinde e congoesaaa sinaicais. Oaaa nata mediar. trabalheita decretada por 
Variy.2 wra aaaapanaada de iaaaaaa propaganda. assim foi quando do decre 
to que inatituau o aalário mjniao, em 1940, e o OLT, em 1943. 

Accmpantando assa propaganda de uu linguajar rincionaliaaa, Getálio 
conaexuau noballaar fte nameara controlada uma parce:a da massa trabalha 
d:ra, araçaa a: magnafica insaruaentc que daspunraa OS sindicatos atro-
1"'s. A chanaasaa nacionalista visava eresslonar c aaperaelieea durante 
e guerra Laia de 01 ir congições mais vantajosas paro a cencretizaçãodó 
certas actue do eavalna: plano ferroviária, plano siderárgico, etc. 

Cuando, em maraa de 1945,,  o novamentn de massas foreou a ditadura a 
conceder liberdades deaocratecaa. ocorreram alguno choques entre eetu - 
dantes e "pane:ae ateies", isto é, grupos de orará:ias maatlizades por 
Vargas, sob canarole dos sindic toe corpernaivos. Leses ulaimas, eefen-
Atada a ditadura, daerolvaraa c(miclo eatudartil na praça da Se, em SP, 
ea aarço de 1945. Co "panals. .azias" Uivem praga= aca"gueremismo" (mo 
vinenao 

 
que pregava a cotem:aja de una Canstatuante iom a manutenção , 

porem, de Vargas no poder). Cs querecastas percorriau ae ruas das cida-
des enquadrados pelos *indicator; graando:"Querence Getulio". Seriam a 
Isaac do 77E, criadc em Setembro de 1945 pele prépria Getália Vargaaa, 
• toda a intreastrutura fornecddr. pela Estado. Pci atraves do aia qua 
o vargaismo se nanifestou no ?rasai en 1945 E 1964. 

	

en:rne penaaração larrada aela.Pra nas Mansan 	iGi pcseivel gra 
ças e: copio dado a ',argua ;alo PC2 durante a ruerra.Essa e a verdadeira 
causo, no o suposto c:raiana de Vargas. acua discursos arar demagégicoe 
7:LS suas medida, naciannaistas na.° tenanm, efetivamente, nada ou quase 
nata de ante-iaparialicta. ai; ra.ra era mais apenas indiretaaente que o 
✓ aliaisae)  atvdava o=guiam:, deixando-lhe ua terreno vazio Oecorran- 
te de 1,1: 	ui3O.i ajuda pasaeu o sor direta. 

a aartir ele 1942 os etalinistaa começara= a se reargasisar. O parta 
d. haraa taaa praaicarant. esfacelado pela aolicia dc Getulio. A rearge 
LOZM;;3 se deu, or incriv,e1 que pareça, tendo por eixo a polvitica "de 
apoio ancandicional e Getulio Vargas", :SIO ;,,ao bonaparta que derroto 
rna clasee apararia. 

st pol'.:tica de opoic a 7,..rgoa tias sido decidido em Mascou é era a 
mcmtn "uniEz nacional" ank esaava sendo pregada por todos os ?C's de pal 
ses que haviam entrado na au=n ao lado dca olii.doa. Segunde sc stali-
niatns, "o controdiço fandaaanaal do momento era n que opunha n deao 
CO Cio no :raiano, catanaa partanto, CO proletaxiade apoiar sem restri-
çõea a política de guerva do governe, que a realizasse ao Indo doe nlin 
dos. 

Essa palitaca dc ?Ca de aclaboração com n ditadura deu mai-gansa qe.a 
e propsgandi do 3IP penearaese mais facilmente nn massa. Os stalinistaa 
participaram dc a:ai:unto euerenaata claando o ditadura coneçou ( ruir , 
daado chance a Vargas de canalizar uma parcela enerme da massa para 0 
lartido Trataltiota. Quanta, finalmente, Vargae fci derrubado e eliç3es 
para a aazemblóia ecasituinte foram convocadas, o PC obteve menos votos 
que o PTB ccrustruido pelo próprio ditador antes dt 	cair (o PCB obte- 
ve 9% das votos e o PiE 10%). 

É através do ?TE que Vargae atraia reeleito prasidente da RepUblica 
em 1950. 4 diração do PaT eerepre esteve, decole sua craação, estreita, 
rente legada a burocracia doe sindicatos. Esse partido burauis e a Es-
trutura eendieal, mantida neraa cees a quede dc Vargas, ,foram Gn prime 
real pilares dc nacaonalasao no Srasal, que perneai:lesa a burguesia Exer 
cer o controle sobre 'os trabalhadores ate' 1964. 

A divicão entre ar classe domanantes se acentuou rapidamente desde 
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cs fins do' 1944. ac 3113Ci0 dc 1945, sob preaaãa das ~sana, Get11.0 foi 
obrigmau a recuar e conceder anistia para os prelos aolaiticow e liber-
dade de or#anizaç7ae, para cs partidos, anoausiva para c P02. A guerrater 
minara, os prazinnas estavam de volta, e facismo ec.eva derratado 	e 
não Levai& nennuma possibilidade de eco retorne. 

.Porém, os stalasniataa Continuavam a apoiar Varaaa, o que prova qua 
a tal ea "contradição principal" entre democracia e facesmo era 'arenas 
una balela para justai:tear sua velha política de colatioração de claeses. 

Ere eutubro de 45, poucat aias antes da quede dó Getálio, Prestes de 
cle.ravm à imprensa que "o PC estava realmente decidido a defender o go- - 
vamo contra eueleqacr perturbações c :.nalatOrEMOs co campanha pelo Coas 
tituinte (aparando que, aentra de pouco, o Sr. Geallio Vargas sataafaça 
a vontade dc povo". 

Era o queramismo, isto e, Constitainte sais Getálio, ao qual o PCF 
aderira. MIL3 Getulio cairia seis dias cepoas, pondo fim a um doa perto 
doa mais difíceis da hisagria de casse operaria. 

A queda de Geaulto aumentaaia anda mais : poderaso asceneo de Lassas 
enicaaeo alguns maes anjees. Desde abri: de 45, as rreves se repetia= e 
eram cada vem V3.:e amplas. andas as passiealidads cairtean para que o 
proleanaiedc, asssc cru ascansc, arrebentasre a camisa de fora que 	o 
mantinha preze ac istadc, e conquistasse plena liberdade de or;lanitaçãd. 
Era p que as alasale domanintés mala temiam. O 7CE, Unica partido opera 
rio- exietente, rectos uma quanaidaae de adesões imnessoDnante, C que 
demonstra o peco Ou: tem a tradicão que une os ?C's o Revolução de r,atu 
bro, por mrLa que ales tenha.. traído Lnlimeras veres atas prine':pioe. As 
ilustce dor araaaaaaeorce ainda eram grandes. 

• Z. 1947, cot a p..1-A,  da :eaalleadc, a inanes mai6ria derses trate - 
lhadores aaandonea c partido. gut murcharia cot a resta velocidada mo= 
que inchara. De 47 ate haja e PCS v.vcu na ilcgalidade. Nesses trinta a 
noa os cinálcato: continuaram tilo atrelados como no terepo do Estado No-
ve, sendo ainda c cópia da Carta dei Lavar: a lei que continua em vigor. 
A g-anda Camnce de 45-47 fora perdida. Os sindicatos varguietas não fo-
ram derruídos pelai, massas ct. ascenso. C stalanismo preservou-os cien-
te de que tais ectraturas jogam un papel muita importante na aanuteaçãe 
da ordem burgueaa. Sea CbSES elndicatas, todo c sieterae de dananacãe ia 
borioaaaente moretaae pelas claesee dominantes, desde a rev. de1930, eo-
frerir. ur grande abalo. 

O grande. arcenai; de -.nossa coaoccva 	ordem do dia a criação de au 
tãnticoa sindaratas operados, ;ler:na:ente autEnomos E independentes eu ,  
relaço no M7b, nenhum vanculo coa o :estado ou com a burguesia, nem ii-
naneaare, nem pol£tico. Cm sindicatos '.1po Muesolini deviam ter sido je 
ipaos para o laxo da histérin e, ao seu luear, ar. Cotgresso Operaria to. 
ria tiL forças Rara criar novela c autenticas organizaçUes claseistas , 
operárias. No pele, n conjuntura era-a rale favorável, com a baraucala 
aonde preocupada em estabelecer ume forma estável de doninação e os ara 
balhadures aoaaaae, paaa praneira vez em muita tempo, de liberdade de ia 

prensa e pnrtidária. 

?nr que não foi realizada um Congreseo OpeArio nesse tipo?.. Porque 
o proletariadeorio. tinha um Partido Operário que aepresentaese seus in, 

teressaa dc tI 	tale tiamantarEs. 

:1 1946  

inicialnante, como se deram as greves realizadas imediata-
mcntr, a:.5 a queda de Vargas, c corrida em 2a.10.45. As :arameiras EIEMor, 
nas registraram um auntnto iaprass:onanat do nómerc de greves (o movimen 
to se iniciara en março, muita antes da queda). A reeressãc estava decc 
rienteda co: os abalos ecfridos pala aparelho de Estado, de alto e bui- 
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xo. Preearavaa-se e1e4Ete paro e Assembleia Constituinte, erocurtndo a 
nergueeia ume nova Sorna de deeinação. Dutre só seria empossado dois me 
ses depois. Durante tese Interregnc governou erovieoriamente Jose. Lenha 
res, Wenistr: de Sie. 

Nati erineeras reaanas de 1946 ocorreran 26 greves na cliade de SP. 
Na zeierea dee CRSDS, OF sindicetoa se eantiveree ausentes ou °pontee a 
elos. Das 26 greves, le feriam articuladas indepeeeenteeerre dee seedicg 
coe de ceteeeria, tende surgido, em 13 afeleie, e.eatãe de greve formados 
nas fdebreens. Torne essee oreaneemos dé bate edreidoe eepentaneanente 
eaeelerigeram as grevee. pente,  que o PC, e:raves do Wel:, estevt centra, 
ceme e:: vamos, mandando a classe "arerear ee centos". AZ greves forames 
pentãneas, contra c PC e o Pela eulees eelar feitas per fora doe Findava 
ees. (WUra N.ovenento de União des treenlhadores). 

Tesseren-se serena& precaceee :a a quede de Van;na, meses e rases 
ree Q..á6.0 tal cengresso se real:tasae. C FOB era a unica orgenização o-
eerree eze forças Pare e 'Oca-1 e garantir sue realezação. Ca comIce 
pe de ?restes em 45,  no Ree,en SP (no Pacaemtni) tinnae reunido quase 
cee mil easseas em cada ur, deles. e Cengresso catava gerantido, bastaes 
Prestes e Gratses (secretário seneaca:, do PCB) quererem. Ma al e que et 
e a ruestão. t al que se vã o caráter profundamente contra-revoluciena 
ren dr. etalienesae. 

Prestes - Grabeis aio lançaram o pego de partido na preparação des-
se Cengresee. (dando, meses depois de queda de Vargas, o Congress:: final 
reata se reel:eou, tratava-ee nada neer nada mence de um Congresuo non-.  

.vcadde pelo Web, pelo Estado! O PCB, com o pese que lhe conferiam seus 
1.5.00r sie esetros, tinha cendie6es ainda de boicotar esse congresse 
pelero-cerporativo e convocar um novo, pela criação de sineicatos levree 
e independentes. 

En vez de emeuxir a frente da luta pela destruição das estrueuras 
cereoreeivas que feziam dos sindicetes meros grgios de aparelho de Beta 
dee, cedeaaet a cenvereeiee de um Cenfreesc Cperárie, o PCB manteve 	nos 
trabeleederes a iluerec de que a aseembleea constituinte resolveria esse 
problema. :zes eleições eere a eonseetuinte o PSD elegera 151 deputados, 
a UDN 77; o PTB 22 e o ed 9 apenas. A burguesia e a oligaxquia matinhaa 
• ccntrõle absoluto da asserbleia. 

É claro que os revolucionários delvem partieipar de eliçZes desse ti 
;Do (afitando a necessidade de que anlfabetos e poldados tenham direito 
de voto). 	luee pela constituinte, que enfeixa o conjunto das reevin- 
dicaz:5es deeecraelcae, mode deslocar o regem* e enfraqdecer a burrueria 
e sua ferres de dominação. Essa luea serve, tambem, para acelera: c pro 
ocaso de desencantaaeeto das massas rareie em relação ao movimento demo 
ceátece bueeeãs. liProX1WWWW 90 Are Pèrládef 	 'reide 	ee-Pe 
da numes espalaar s ilusa° de que a constituinte, isto e, un orgia le- 
res:a:1yr 'e-are-e:ás, por mais démocráteca et:a seja, venha a resolver 	ao 
eerefes democreeices que eé serãe resolvias cem h peolctareadc coe ec - 
der. esse não 	erui a impdatáneta da luta pela Coneeitdenee coei) um 
mommnto eratsitéreo do peocesee de conetruçãe do proletareade como elas 
se. Se: não se pode fetichizá-la. 

Ora, erste:is e Prestes alimentaram essas iluaer durante meses. Nada 
de greves, diziam eles, apertar os cintos e ,.. esperar que a censtituen 
te resolva. Ora, quem estmea decedende essas coisas na Constituintde Na 
quekaz alturas, o assunte era estudado por una comissão da asseeeltia, 
'presidida por Nereu Reales, do PSD. Era assim composta: 17 depatadea dc 
PSD, 10 da UDN, 2 do ?Tf, 1 da PC e 5 des peqaence partidos bureueres 
(FrC, PRD, PPS, Pie  PR). O comunista era Jcão ema:renas. Como podia 	o 
proletariado esperar alguma coisa ddssa aesembleiae Está certo qui inter 
visse nela, mas cem nunca abndonar os metades que lhe aio préar:os e oue 
stc or metodes da Juta de classee: a greve, a greve com ocupação de ia- 
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breca, os comitãe de fábrica, as sanifeetacões de rua. Tudo isso desta-
tecendo na realezação de un Congresso Cpérórec que descaearesmee o pre 
letaricde das teleae que Lhe ereunhao sendicato varee:isea. Um Confress: 
operário', enfare  qde orlasse tovanenee. sobre as cinzas dos sendeentes 
atrelados, verdadteres sindicatos operários livres e independentes, "rde 
leoa de democracea proletisia". 

Isso paderla ter sedo encaminhado pele PCB paralelamente i Coneei-
tuente. Mas nada :roi faie°, . e proletariado nada conseguiu, nem ns Cone 
tituinte, nem por seus próprios metodos de classe. Palateva-lhe um par-
tido operarem, um peetido no inecreer do qual ele eueerse se apreoentar 
como clacre frente á burguceia, a olegarquia a ao Estado. Um partido que 
reagrupasse o couto dos explorados dispostos a lutar por seus dixei 
toe de mantere eetalmenee ineependenee do PIB. do Mit e da Igreja. 

Ra Constitubite heveam 3 tendências em relação à questie sindical: 
1) a corporaelve, que querie pira e zempeesmente preservar o estrutura 
estabelecida na eli; 2) t dee,  lieeraee e católicos, que pregavam o plu-
raliemc sendical e a autonemea: 3) a do FTS e do PC, que se doeis parti 
daria da autonoata sindiral e contraria ao pluralismo. 

Os deputados: do PÇ na Codseteente fechavam com ce deputados de Per, 
Gut crer todos ou velhos pelegos corperativestas ou metne. as próprias 
autoridedds do Mit do tempo ee que Vargas destruiu os sindicatos ceerá-
rios, cano Segedat Viana, pet exemplo, ideelogo do corporativismo. Ora, 
a ;roposte do YTB, apesar de falar em autonomia sindica, defendia 4 
prencipioe básicos, eetre et qnaes "o direito de arrecadação e aplica - 
çreo do inposte aeniecal", rende os stneicates ainda defenidos coco ór - 
gãos peru c " eeercclo de funç(See delegades dD poder pUbleco". É claro 
çue essa oriemtapEo, mesmo que aer -vada, nãe teria libertado os treta - 
lhadores das amarrar que o prendem-ao Estreio neravás do corporativesmo. 
;;CAS autores, os homene do PTB, eram os pais e criadores do sindicatos 
corporatevos. rãs eerlan elos que ereta fezer,pare o proletariado, o fe 
ver de eofá-loe tora. Queriam apenas modeficá-lo, tornando-os menos pa-
recidas com or de Musselene, peie essa seeelbança caia mal na epoca. 

Xe*, nem sequer essa proposta do ?TB do cerperetivesmo desfaeçndo de 
autonomia foi aprovadr, 6 proposta aprovada nega censtitucionalmente a 
aeeeneeia eindical. 

Fnqdanto toda Casa discussão vinhr, o,ndo f,ita na assembleia, pare 
dar em nade, o governo, por sua conta (durante os 9 nesta em que funcio 
nou a Constiutinte, ficou en vigor a contituição vanguista de 37, a da 
Eseade Nevo), começou e legtslar por decreto em meteria sindical. Assim 

cut, antes do encerramento eles trabalhos contituine(a, Dutra, atravás 
'o decreto-lei 9070, o pretexto de regulamentar o direito de greve, pile 
serveu defenitivezente a estrutura corporativa dt CLIe Como 4 coLstItu:t 
çeo seria imprecisa a respeito, ; esse decreto que permaneceu regulamea 
tendo c sindicalesno. C pais se 	"democratizava", rake adrede sindical 
permanecerem estagnada, parede no tempo, permanecendo ate hoje como fo-
ro ne Estado trovo: corporativc. 

Cn pouco antes de encerramento da constituinte, o Web convocou o 
"Congresso Sendical dos Trabalhadores". C Mnistro Negrão de Lira patro- 
cinava-o. Queria obter caução pare o 	stema tutelar c corporatevo da 
Ger due a cobstituente ecabava de cprovar. Não havendo nenhum. partedo 
ceererio que toraest antes essa iniciativa, o proletariado brasileiro 
foi pra o Congresso do Midistre deposto a brigar 	pela autonomia 
sindical. Havia 2400 delegadoo, uma boaparte 	cuidadosamente !fitei° • 
nada pelo MTb - os "niniseerialietas". Estes sentindo-se mincritarioe 
emededo momento, rçtiraram-se em bloco do Congresso, que foi em seguida 
fechado pelo Mit. COM  o decrete 5.07e do Gel. Dutra j; prdeulgado, fica 
ve encerrada a queeeke e implestade e regiae da CLT, que esta em vigor 
ate hoje. 
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Aauclez quc nae se retiraram da Comerciamo optaram por continuá-lo 
na sede te um sanaicato, e que, efetivamente, foi feito no doe Trabalha 
dares ea aratáls 2 Saralaras, havendo sido decidida a orlaçao do Curare 
deraaãe deo araaalhaacres.ao arasila  criada peraanto sob impulso do PTB 
e da Pe. Nea vale a peno diacutar qual a 'magreza ae tal Confederação, 
çrladz cea o aaaeo de Vargas, "patrono de honra" do PTB, pasto que ela 
seria deaaolvida pouco tempo depois quando o PC foi posto novamante na 
ilegalidade. 

'deresia, junto soe caafes, geaenter, patracs. Use feia:Imane aarliera-se 
em 52-5e. O "aeb, que desie a voata de Vergas abandonara os sindicatos 
paralelos e voacaa a masaentar o corparatavirmo, procura ganhar OS ai-
litanias daccas ervaote, enfiearandoase nessas conianCae espontâneas. Foi 

- o PCB que ae =ateve a cabeça dos accaeecimentea daqueae- nae de março . 
Poi. a partir UOCOS grupes dr fabriaa lua foro cuaariaadaa Comia-

jaca da Sa'...e:rinc quo paaearea e. presaaoaar o direcac dos aanaecatoa, for 

çanfa-aa, finalmente, a convaatir assaaaleaue da cateaosea. aosaas assem 
bleiao, e cateeoria decadaa a arava, tornanda-se az acrasraee de Salítrio 
verdadeirae acre:asara, de artes. Ora, escr. esaratura eá nar era sais a 
Ao ai:na:cate , aresaa deste aontinuar iapcnde, .ta alto, os linitea da 
mobaliração. Entes eeacmalálaa cra.  conbatiaes havendo, em alauaas, de 
7 a 8000 aperaalos aartacipand,  a greve, uma aez dccretaia, oe (atendeu 
por tolas as fabriaua meaal4ralcas e tãxteis, dela participando aiada Q0 
Marte7.'-irOS, vidreirca a graficos. Ura COT:15870 Inttrsenaical de Grava 
foi criada e as assemblíiaa de fazia= caneuntaaenta para tocas as cate-
goriaa. Muitas fabracto paralisavam esacatãnaameate e venhan à procura 
da Coaassia Intareqaaieal dc Greve, que havia sido aleita pela Assentia 
ia Beiral da Trabalhadoras. iasretaa comecaraa a ser realazadaa pelos gre 
vastos, reanafeetando-sc a dareção doe aindleatos contra a sua realia-
çi.O. :s pperários seraeraa-se doa fl:MaleAtUS atrelados, lia ausancia to-

tal de qualquer eutra canal de expressa. Uas taabán, coe essa entrada 

e= asava de tratalhadares no sandicato, reavindecando, tende , deseetru,  

turet-lee por completo, deetruando-os como árgãos do aparelaa de Estadc 

çue são. AE CcalssOes Salariais e de Greve passaram por ciaa das dose - 
çaes Ia:lugar. e da estrutura assistancialiata. 1. intervençar oaeraria mas 
eiva ia no sentido da pulverização dos estreitos limitar corparatlaistas 
Ista si. não foi feita poreua nãc havaa a= partido- operário que soubesse 
interpretar de raneara correta a sentido arceando dease movimento e cri 
enta-lo ea deraçãn ao acerta de contas definitivo com o governo. 

C ?Ca manobrou, enrolou, as aireçaec pelegas jogaraa todo seu papo, 
Vargas demitiu 0 Eindstro do Trabalho, 8egaclas Voara (colocando Jazigo 

CO seu ?licor) e a geeee terminou com un aunenaa de apenas 32%, o que não 
acixa de ser ursa conquista, mas coa as eindicatas ainda no lugar. Aliás, 
fertalecidos,poaao que os stalinistae haviam decidido "organiza-los pe-
la aase","deacareariza-los, 

Fazenda da "organizaçac•pela base" a frmala raigica, o remádio para 
todas os ma:ce, o Pea passou a organizar coaiesaes sindlicals de ampresae 
tenda aaao organizadas cerca de 509, eaganGo o urtiga de eaeac Anazonas, 
datado dê 1953. Nãe se tratava et um reavinanto clacsista, organizada nas 
fábricas com o obeetivo de intervir nos sindicatos atrelados, vasando a 
caataçãa doe eandicatas indepenécntes. Bae, tratava-se, na versãc stali-

nonas, ije criar aaabasee de ua sandicallano que sempre foi de atipulaaide 
'nunca teve aís nas rebricee. eratava-pe, cara o PCB, de reforçara estru 
tora cooperativa, einice 	 de contraia que o ratado e as classes 

doalnantas ttam cabra ae 	 cada vez aais nuaerosas e concenaradau. 

Cum assa peasea - ea? ' ec aecocratização" o sindicatos tornar-se-iam 

Gh2.8 atraentes az,-  .2.hos úrit, tratalaadores, apesar de ser difícil, como 

tarefa, acatei- 	loca com pele de cordeiro. Fica sempre o rabo de fora. 
E a massa ler7e • 'eia resiaae, rija adere cum eindicatom, não acredita ne-
les, aia: ati fee .ora essas coisas, enfim, sente, cozo SUJA intaição de 

classe, 	a as,  sindicatos n5c,  lhe peraencem. Fusa í a grane verdade. 
ate hoje, reluta em dizer as calvas como eaar AZO, isto 4, 

çjt :o 	sandeceaar, ligaCes no asaade, esc c:rgaãe buraueses qua pra 

cisa: 	e aeetruidos para que verdadeiroe si-a:catar operarias surjam. 

Estes, saga  recearão a adacao anauseática e o caaio melitante de uma par 
cela aranCe das trabalhadores. A vanguarda reluta em dieer aquiao que o 
insta:ata de claesk das trabaahadorte percebe. E a deeculaa que à dada 

 

cAm,AcTtRIsTicA5 uo PRaLETAPIAa0 BRASILEIRO 

F o PC foi posta na ilegalidade sta nenhuns reaistíncia. Sendo aca 
eade nn Cara Federal, no inicio de 47, de receber danheiro de Eoecou, 
o PC aecia ao SC? oue endossa a acusaçãe, dezena° ser o PC partido ' ea 
tranaeiro", pois chanava-se Partida Coaunista da arasil e não araselea 
ro... eenhuar. acnifesaaaão fee ccnvocada, apenas alguns dicixaos forca 
pronunciados per aeautados na Camara. a sede do Parlado ice fechada p£ 
ia Justiça sem atrapalos e desemaçares. 

Cano eaplicar que um Partido do porte do PC, que contava cor. 150 mil 
membros e aditava 6 áornais diários, tivesse o direito de livre erganial 
çaa nagnea quando a arearia Cotstaruiçao de 46 assegurava isso o todoe 
os cedadãos? A aventara de 195 e a capitulação de 47 Bac extremos o-
acates da rellaica aa:i-operara do stalinisro. 

Colocado o PC na altgalidade, os stalanistaa:  deram, mais uaa vez, 
ara guinada de 162 graus, passando a criar sandicates paraleloc, quando 
atá attao eram sustemeauloa dos sindicatos CLT. Em agosto ee 1950 Prts 
toe lançou um Manifesto que, na forma, era esauerdista (o ccateudo era 
contra-reaclacionarle, ;ara variar;, inc ando o proletariado a ac craa 
nizar em"Comitas de aaaa" arre:nac deaocrateen ac libertara: necienne)rn 
ra tomar o poder: Pena çue, 	eseas . .acuatin,o Partido ai tevearc perdi- 
do raes de 50'a de seus Oi1i.ei. liea, talvez juste:ante par asso a 
Uanifesta fere, radical, LUZR tentativa de estancar a hemorraaia e apor 
da ananterrapaa dt rilttantaa. Mas o fato í que o PCE,  estava fora da tr 
arutura ranaecal. Eseasa se aicareínao, mamertencaneate, com a críação 
dos sindicatos vernelhas. ra-alelor à eatrutura legal. 

Naos( aro at, 1950, Vaagaa 	Tecle/era Preaideate ea Rerátlies nana 
campanaa encabe-vala pelo PTB,c pcloo sandicaaos. Os trreaulhadores do (-
paca foram arrastados rela maquias cerrorativiste, iluelneo-se oC7, Var- 

h 'ara naraionalisre.aue a-ae evoluía =eito desde 45. quando o "pai 
dos poartae 'lançara com muito alarde, pua famosa lea eati-truate, conhe 
cida como lei Malaia). Os sindicatos, na sua euere totaliaedc direaidos 
pelo PTB, fizera= entenremcsae n camparan àe 1950. as trabalhadores, i-
ludidos e cem aknatena'altersaeeaa Taassjeta, votar= em metara er. Geai:l-
ie°, c /lanem que hevaa dectru:Cdo 2eug sladicaeoa en 1935. Cor. a volta do kargar ao poder e dianea do asconeo de ma:soas que are 
reiniciava, o Estada voltou a atuar coro nas valher tearon bonarartis - 
tas, sendo cliainaea o ataetndo laeoljrico Japona,' por rutra no mo:sento 
da eaasaeâo da PC. Varge passou a inecataivaa 	sindecalização, promoveu 
do, atravía de PTB, eanpanher de eindecalhaçãa. 

Aparata diaeo, algumas aresta suratraa, prareipaimenea a partir de 
1952, nua movlmenac age ecicdiria fia 1351 com a paralização do trabalha 
em 276 fabricas ta ES) Pauea, ésvolvenda 3c.a.g00 crerárlas num movencato 
que se catarata -ar 29 deaa, nama luta ror 6Ca de nuaerao. ala foi rea-
lizada em g:ande parto, apesar dos aindieatos, isto g. aunara ales ou 
pelo manes contra a sua an;rar, 

aavia, tsr iaameraa fabrica,, grupo.' ao ocrários erganizndo ,sroata 
neamants ta torau dc reivina.caçaes arre:enteia. Eram grupes pequenas, de 
20 au 3n oreraajec. çae ter.hr  inaciatave e que reclaaaana, te no -a dos 
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seaort a nesaa: ar massas, no irasil, são"atrase ae"... 
A qu.es.ja da andalerensa e da apatia da maior parte doe trabalhado-

res e= relação a seus sandicatoa á um :eia consoante nos meios scais 
araria:tiros. Lonee dr. deaonsarar "atraso" político esea. fato indica çue 
a nassa assaaraada reaudoa anconscaentemenae esses sandacatos "sue esta.) 
par aí". ;at., ao Partido Operárip tornar consciente cose repudie, exala 
asado c que ; a sandacato na e qual o verdadeiro aspei reservado aos 
eindicasora operários. 

No fanal da greve de 1953 os sindicaaos nela envolvidos fizeram um 
pacto, e a Comissão inaersandacal de Greves araneformau-se nua arganaz-
no ae:manenae, c ?acto de Unidade Intersondical, que, para sobreviver, 
:assou a refletir fartemenae as tendsncons e as limataçOes da estrutura 
dos sindacetos, apeara-  da ser, ea ceraa aedida, paralela a ela. Muitos 
anos rale tarde o PU: fornaria, santo com os sindacesas do Plo, o Pacto 
de Unidade e Ação, base. da COO aroolamada no governo Tango. 

No início, a PUI nanar, reflesia de maneire deioiaada o.
de opor operária de 1953, mar oaaco a pouco, por estar caondrate do retrato 
ra atrelada dos sandaccoos, foi se afastando date lasse e se burocrata - 
zando. Em meados de 195T a ansataa:ação operária era grande doanao do ou 
manto .do custo da Vida. Várias assembláiaa, convocader pelo PUI sob arca 
são das bases Saram 	.realizadas no Brás, es SP, una delas cor a parta 

paço de 10.0GO operarias. Et outubro, crasaaas de dialogar coo o pa-
tronato na Justiça do arabalao, araballadoaes do 7 cateçorlas deflagra-
ram una greve ruz envolveria 40C.000 operárior rzarairsaiccs, .âxteis, 
vidreiros, gráficas, papel e aspelão e cuasace. Eaagiam 45.; de aaaenta. 

A expansão caase anccaarclavel do novizentz grevista preocuaou os 
darigenaeo do PUI, que lançara:o aaaofesta saaranda a atenção para o pe-
riéa do Comité' Intercandacal de arava écraado no acaenao de sva defla-
gração) perdera o contróle cobre as grevastae. Co relegas estavan arsua 
aadoe oca os piquetes "fana-assar" oraanizadot pelas arearias teses opa-
canoas por fera doe &analectos. No doo 15 de outubro, os diriaenter sia 
aloaas do ComiaI inaersandacal de Greve se os corar coo o deleaado do 
iiXPE reseansavea pele esqueaa de segurança ela eapiltal e decaairaa: 
ai dal: 1.r diante os caefes de pioueOes "rfaciais" portaraan docuaen-
toa expedidos pelas sindicatos; b) seriam Somados piouetes dos sindi-
catoa para reprimir Os "dasardeiroe"; c) as eapresas alfaias ; greve da 
verian recorrer aos sandicatos para receter documentos que atestasse= 
essa cita:ação. 	. 

O interessante á que os piquetes fantasmas não se díssolvaaa, wamea 
teo9do era numero e ea ousadia. rasara, não eram fantasmas zue ertavampor 
troo deles, era o operário brasileiro "atrasado',"agnaro"... 

C PERCURSO DO MaCIMENTO aPERÁRIO E a 111~1Mart Dr 1964  

O período cue decorre atá 1964 á narrado por um grande aacenso do 
movimento operário, que ganha nsearense as ruas e se coloca em constas 
'te agitaaio por todo o país. Na entanto, os sindicatos continuavaa ses 
da uma pedra no caminho das rabilizaçãea sue se aucediam e eraa obriga 
das a transborda-los. 1:aia 'ar.a vez se nostrava ta toda o seu isentado u 
falta de uma direção revaaacionária. OPIMIsítso 	A' Nuissamemsompempuipm, 
geliffiliellea~iiii~ Em ntnaun momenta a direção stalinista procura 
va oraentar omoviment.) do proletariado no sentado da ruptura das amar-
ras que o ligava ao Estado burgues. Pelo contrário, sua política era a 
de st constituir camo o flanco esquerdo do PTB e da targuesaa nacionalia 
ta, aarando mão ,dJ organizar a alacre na anterior doai. 

No entanto, e todo a momento o movamanto do proletariado ameaçava 
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sair do ccntróle da burguesia, mesmo ser uma direção. Cs conflitos de 
terras rvoluian e as greves e manafestaçóes de rua de tornavam uma ro-
tina nas prancipais capitais do pais. Apoiados na desorganização do pra 
lemaraado, lideres burgueses como Maauel Arrue, Leonel Brizola, Juliao, 
etc., procure m sustentar melboree PosiC Ses no interior de crise de ina 
I , r:sece etc 	'<liar: a burguesia de alma C baixe. Apoiados sobre a es- 
Ir :,Jrz. 	 atrelada e soare o peleguisac reinante no interior dcs 

ilr7urae Coro jâui0 Quadros arrassavan muatadóes para as pta 
reli e os comícios. 

Toda essa rtri,,:çíic conflui para a tentativa da turgueeia de novamen 
te ereegurar ata controle polatico is maneira estável. Não era maar põe 
savel continuar permitindo que o proletariado avançasse sobre o naciona 
lie=c 	que começava e demonstrar sinais de incapacidade para manter 
a motiIizaçâo da clasae operar-ia dentre de liaitee aceitáveis. Começa a 
se oraanazar o aolpo militar de 64. Ante a irvestada das massas, a bur-
rateia, e Incem() nacinnlistas radicais preferem deixar para depois as 
sura traças de interesses a golpe de 64 vem cem c nacionalismo batendo 
ta retirada ealeaxanda un espaço aberto pela descraaaização das rasara. 
A alatoe urraria braraleira atslot ao golpe militar cem ter conaiçãcs 
de eraoçar una reação oreanisada. Ela á derrotada een ter mesmo entrado 

ea ,ozobote. lace fato vai fazer coa que os Conflitos e saanafestaç:Ses 0-
aeroraar c,:n'tinuen, rosno se direc;o e de saneara dispersa e localizada 
durante os anca seauantera a alficaOdade que encontrou a camaralha mili-
tar para se fíxar e centralizar' or: osl todas, as correntes dn burguesia 'e-
coo decorrentes C.esSA situação anterior. Frente á traição stslanista, o 
prlet‘riado orssileirc 	na tinh& outra alternativa que soa:varar solo 
cionar sua crise de dareção pelas sua$ arearias forças. 

Para subaeter a classe 	operária e para podar levar adiante a sua 
política de super-explornao do proletariado e de aos:c:ação estreita ao 
aa; ,rialooao, e c:as:aralha aalitar s,  viu o-cria:ida e a.anoar sobre as par 
rolas dl ara.pria turfa...azar.; cenaralaaar eco poder política e impedir to-
do e caolourr forno de rearaaa que aadease contara= dando folago ao !:,G. 
A extanorão das partidos políticos en 1966 e a serie de Ale e coaplemen-
taree oUs culainaraa cara o AI-5 ea 65, vanhan exatamente nesse sentido. 
Es aindacaaoo apesar de todae as limita:4es sr: herdadas eo varguismo, fo 
rua calo:carias sob um conar:a, fárrea. Az dareçOos eindacals pelagas 

aradativaaente ou-estatuídas por polaciais interventores e o aocesso 
de revaziaaenao doo sindicator se acentuou aradativaaente. Somente ea al 
saaos nUcleas, onae a tradieão de organazação e combatividade do prolataa 
riad: ora ua aot000 maior, algans pelegos e grupos te caoeiçães sindicais 
r.grarcro sotrviver e duras penas. 

Ao mesmo tempo em que a oftenhesa~alo procurava estender suas amar 
roa solre c proletariado, arte ainda procurava rerastir e reconquistar 
parle da terreno peraido. C &acento do proletariado mundial que resultou 
na çrande grave geral de maio/junho na ?rança e os adontecimentos da Pri 
movera de :raga de neajdic co stalaraleao, acoatr ,aoo 
no Oraril, o CE e nucleaa it.ados do Prolo7,a - '• • -. 
t arco 	  . eser~setaseas~alsalla~te _ anammanieunin~ppe~~~ 	 • r- o  f _a 
uqe 5i. as direçUS isolador, de base puma::!, o.. 	 tem or assoo 
per cor 5 tradiçães dc movirento sindical brasi,leiro. -Particularmente 
e= Csasco, a oposição eindicel liderada por Jose Ibrahim tentava desen-
volver c "sindicalismo de base", apoiado em comieeões de fábrica que ter. 
tas:sem romper com o caráter atrelado dos sindíceaos. As aotilizaçóes de 
°assoo e, da mesma -anafara et grevee do Contagem, tentavas., pelo seu ea 
xemplo de combatividata, a -astar para e movizento toda a classe opera - 
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'se=erea LeeMB: as calmas, na 'asal, sia"atraeadar"... 
A qa.ati."o da indilarenaa e da apatia da maior parte das trabalhado-

res ea relação 2 reale, sandicatae j az eema consaante nos meios aindacais 
are:caieiras. Longe de deaonsarar "atraso" politeco esse fato irdaca qae 
a massa ceslaraade reaudía anaanscienaeranae cases sandicatoe! "que estaJ 
par ai". Caba ao Partida Operáriertornar consciente esse repudac, expli 
caiadao que é c eandacato CLT e qual o verdadeasa papel reservado aos 
eindicatoe operérios. 

No final da greve de 1953 os sindecatoa nela envolvidoe fizeram um 
pacta, e a Canissão Intersandacal de Greves eransfor=eu-se num crganie-
=a pernanenae, c Pacto de rnadade Intersanaacal, que, para sobravaver, 
zaga' .  a refleaar foi tememos as tendencles e as limatações da esaruaura 
dos Slndacatos, apesar de ser, ele orta -dida, paralelo e ela. Maltas 
anos mas tarde o PUI forraria, junto cem os eindicates do Rir, o Pacto 
de Unidade e Ação, base da CGT proclamada nn gcVernr. J.znoc. 

No in:áio, o PUI cinda refletia de maneira deicrmada o comtatavada-
de operaram de 1353, mas reaao a pouco, por estar doeend,nae da estruaa 
ra atrelada dos sandactaaa, foi se afastando dae basér e se bua :creta - 
aando. Em meados co. 1957 a ansatiraação cperéria era cinnde clInno do ou 
mento el0 OusNO de viela. Várias assembléias, conVocader pelo FUI sob ares 
são das bases Saram 	realizadas no Brás, em SP, uma aelas com E parti 
aapaço de 10.000 operários. Ez outubro, cansadas de daalogar com o pa-
tronato na Justiça da Trabalho, trebalhadares do 7 categaraas deflagra- 
ra= una grave oue a:agarraria 	401.000 operériar r(taeraiccs, t;xteis, 
vidreiros, gráfacos papel e papelão e cureuata Exaaiar. 45 de nu:mente. 

A capa:itã° ouses ancenaralável do movazenac grealete preacuare or 
dirigenaee da 7111, que lançara= manifesto chatande a atançác ;ara o pe-
riga ao Coaitã Intereandleal. de Greve ceaesee na moto de sua defla-
gração) perdera o controle sobre os erevastaa. as peleges estavam arsua 
lados com os piquetes "fantasmas" ora-rani:eidos yalar pi-aproas bases opa-
raraas ;Cr fora doe sane:acates. No dia 18 dle outubro, os dirieentee ein 
decais da Conote Inaersinalcal de areve se reuniram ce= o dele:ade do - 
leeee5 reepansávea pela esquema de segurança a, capi'zal e decidiram: 
ai dali par dis,nte,  os caefes de piquetes "oficiais" poraaraa= decunea-
tas expedidos pelos sandicatos; b) aeriaa formados piquetes dos eindi-
catas para reprimir os "desardeiras"; e as empresas alheias ; greve de 
veriam recorrer aos sandacatas para receber documentas que atestassem 
essa situaçã.c. 

0 inteessante 	que os eleuetes fantasmas não se díssolviaa, aaaen 
taaido em nunera e ez casadia. Pudera, nãa eram fantasmas que ettavamper 
tras deles, era o operário brasileiro "atrasado","agnara"... 

C PERCURSO DO MC:7151E1TO DPERÁala  E ÃMPOIMMOMMIF DE loea 

C perfodo sue decorre até 1964 é marcado por um grande aecenee do 
movimento operarão, que ganha novamente as rias e se coloca em eonstan 
te agataaão por todo o pies. No entanto, Os sandicatas continu asan sen 
da unu pedra no cazinao das moba1izaçi5es que me sucediam e era. abrigo 
ale a transbordá-loe. Eais una vez st mostrava a= toda o seu sentido 
falta de uma direção revolucionária.Z ale~ 

omer~~-
111~1~1,81.111~ Là ranhura momento e, dareção stelinista ;s:cura 
va oreentar °movimento do proletariado no sentado da ruptura dae arar-
ras que o lieava ao Estado burgues. Pelo contrário, sua politica era a 
de se renstatuir como o flanco esquerdo do 77B e da 1;:reues:s nacionalie 
ta, Lies-anda mão de organIzer a classe na interior dada. 

Nc entanto, atoo o momento o mova:sento do pro)etaraado aaeaçava 
ae- Golpe militar 

27 A política de apoio à burguesia "progres= 
sista",por parte do PCB, continuava, mesmo 
com o partido formalmente na ilegalidade. 

aair do contréle da burguesia, mesto se= uma direção. Oe conflitoe de 
terias evoluiam e as greves e manifestações de rua de tornavam _uma ro-
tina nas principais capitais do pais. Apoiados na desorganização do pra 
letareado, lideres burguesea como %Igual Arraes, Leonel Brizola, Juliãa, 
etc., procuravam eustentar melhores pcticEse no interior da crise de In- 
tare-arfa que áleidian e burguesia de ciam e. baixo. keciados sabre a eJ- 
tritura sindi.Jai atrelada o catre f peleguisna reaaante no anterier dcs 
st:;d1rat",s, :latiras cara ;inato Quadros arrastavam multidões para as pea 
ver C os cariclos. 

Tida essa nritr.ção Conflul, para e tentativa da burguesia de novamen 
te; arear:irar seu controle pol.iticc de maneira estava:- Nilo era mais pos 
sovei continuar permitindo que o proletariado avançasse sobre o naclona 
las=c 	çae começava a demonaerar sinais de'incapaeiaade para manter 
a matilização da clasae operárla dentre de aitatee eeeiaéves. Caraça a 
te orgenazar o ,:olpe militar de 64. Ante a irvestada das mascas, 	'alar- 
cearia, e. rosno nacionalistas radicaiz preferem aelxar para depois as 
suas brigas de interesses. O gales de 64 vem com o nacionalismo batendo 
em retirada e ,dtaxando u= espaça aberto pela demareanização das Mearas. 
A clease crararia braeiaetra a£S1FZE ao golpe militar aem ter condiçOes 
de eataçar uma reação orianiaada. ris é derrotada eea ter raiemo entrado 

ea .ecabett. lace fato vaa fazar coe que on confliros e manifestases 0- 
era.riur (=t1nUen, 	 C:reCLO e 	 dlsreroz. e localizada 

traz-ente as anos z.,,euifier'. a defacaldaae que encontrou a camarilha mili-
tar para se faxar e centralizar ea e:: modas as COrrenteS do burguezia a- 
i-ao doe . rrenaes dessa satuaeãe anterior. ?rente a traição stalinieta, o 
pr.aftariado erasileire 	nãa tinas outra alternativa que prosar eolu 
cianar sus crise de dareçãa pelas Fusa prépreas forças. 

Tara subneter a clarae 	apariria e. para poder levar adiante a soa 
política de supar-ceploraçRa dc rroc:tarí',do G de asszciação estreita a, 
ia; , r1cleeaa , 	 sr, 	akaatanda e avançar sobre as par 
relee de arápria aargaeeia; centralazar seu poder polltacc e impedir to-
da e caaaeuer ferre de rcv-aleo çac audeatc cantlauar dana° :alago ao MC. 
A extançãe das partidos pc11',ICOJ em 196( e a ceras de alei e ocaealemen-
tares aue cuarinaraa coa', a AT-5 am 68, vinham exatanente nesse sentido. 
Ls sàadicatoe apesar de todas as limitações já herdadas da varguismo, fo 
ram colocadas sab da cOntrilç fjrrea. Az diraçOas eindacals pelaoae fu-
reo gred.t vemente sutatiayUrs par palaciaas interventoree e o racesso, 
de e,CVsZi9:7.ent0 doo siadecator se acerauou graaatIvaaaaae. Samante em aa 
guns nérlees, unne a tradaçãa de Orgar.::.%açEG e canbativadade do proletaa 
nada ara um 	maior, algaras peleace e grueos de cepoelç:es sindicais 
laararam sotravaver a duras penas. 

Ao =esmo tempo em eia( ellee~affile~ procurava estender.suás amar 
rac sare c proleteriad:. cote ainda procurava resistir e reconquistar 
parte de terreno perdida. 0 aateneo dc proletariado mundial que resultou 
na grande greve geral de ranho/junho na 'frança e os adantecimentos da Pai 
mevera te Traga de reaédio ao stalerasmo, aconteciam neum momento em que 
o. -,w11, o 	a '1 ,21eon 1., ados dt proletariado cone co. Ceando e Can- 
aaeatteme~aleeniniee~~1~• asemillneemille~9111~1 

auserasje~saeePree~deeelee~ nn ;ericdc antaricr eazaa coa 
age alias eaareçE,es isolaf-xs, de base puramente sindical, tentassem roa 
per coe as tradiçts dc mavaranto sandacal brasileiro. Particularmente 
em Casco, a oposição eandicrl 1:Atraca por Jose Ibrahim tentava desen-
volver o "sindicalismo de bare", apoiado em comiseãee de fábrica que ten 
tascam romper dom o caráter atrelado dos sindacetos. 4a =ctilizaçães de 
°ousar, e, da nesmt marcara, ar greves de Contagem, taatavaa, aelo seu ,ea 

xemalo dol combatividade, arrestar para c movimento toda a classe opera - 
j=ditadura militar e= se lançavam à luta co 

tra a ditaduta.A crítica à polí- 
tica de colaboração de classes desenvolvida.pelo PCB. 



nureddm—nu rr,v,41 ome n ocupn:rw d, f,ibreenn, piqurtro de gr,ve e 
grandes manifeszações, rapremidas C força pela ditadura militar. Em 68 
na Praeu do se o goaarnader Soare' foi oareçade a fugir do palaneae ofi-
caal sob cauva de paras é ?eras lançadas pelei tratadores. Mais uma 
acz riga ara a combatividade qua faltava :.. Ciaste 35,5reria. Apesar dn sua 
disposiçào de luta, ~RB direções operáaine viViAZ *r., profundo isolaaan 
to que et compleaava com uma visão sindecalieta, que não compreendia pro 
fundamente a amportâncaa da luta da classe operaria na perspecteva da 
alea'canaceéncie de elasst, ou seja, o seu partido. SOM6—Of a i280 a poli 
teca devastadora levada a cabo pelas organizações gaerrilhiatas como a 
ALN, VAI-?alares, etc. C guerrilhismo, repudeado pelo proletariado que 

'não .ccaaegui vZ-lo Coa:, una alternativa de classe, criava os pretextos 
.necesaáracs para que a camarilha militar pers.guasoe me diraçóes operá-
rias, invadiase oa danicatoa e elzaasse centenee de operários classietaa. 

Can:Mala  

As derrotas do proletariado em 68, ar/Lean as condivtlee necesaárias 
para que a camarílha nilacar levasse as liltervar conseçuonceea c sue To-
ntice de exploração das =a5BC5 trabaehadcres. Desencadeesa-ge então os 
anos deerailagre brasileare que se confunde= cot o auge da reprcesão ge 
movimento de raasaa. Nunca antes em nossa historia, 35 massas tratalla-
donas da ciaade e do campe havaen passado por un período de t rota expio 
ração e aaaéria. A canarilht militar logrou retirar do erolwyreada mul 
tas dó a conquistas que o seu movimento havia sol difacadc a duras penar. 

A creee internacional que se aprofundou e partir de V', te= se eaear 
regado de phr um fie ao clina de sossego e estabelidade que o ditadura 
militas cunauistou em nosso pala. A alasse operária submetida e lcaran 
anos dó reareas5c, tea denonsarado nestés 421ivas anos a sua díaeoaeção 
de nevanente rcemarecer na cenário político. As eleições de 74, nesse 
seaaiao, foram un merco que representou o pacfundo odie que se-tem as 
massas por esse reçane. 

a accapanamera de todo e deserrolar do ',arpeias° político que vive-
zas durante artee áltaro anos, particularmente a partir da 77, 55 podc 
hOO levar a una conclusão: as bases ntteriais rara a queda de ditadura 
railetar egaga dadas. Basta que a burgueeia encantre un plano alternati-
va C camarilha militar, ou que e classe operária, ea un ascensc, mesmo 
sem 'direção, obrigue a que ur setor da classe iomanante se apresse ea 
organizar una. 	neva forma de domina go. Mo entanto, devido ao Grau 
de davieão em que se encontra. e burguesia neste nen to, pulemos afir-
mar que 5653 passagem para una neva forma de dominação não será poseivel 
sem a irrupção das massas, tesme que liniaadamcnte, no cenário pelltico, 

Trata-se partaato de preparar desde ja as bases por onde a clease o-
perária despontará novementc cor*  sua forço no quadro da luta de classes. 
O elnico instrumento que-aoaeue baje o proletariado á a estreetura sinalai 
herdada do bonaaartesrao. Espontaneamente, a eicaee operária es lança 
conatruçóo de grupos de fábrica e. outros Orgeos de combate cepeUs de 'eis 
tiefaeer as Mias nocaseidaada mamtrtanans. Pode-et prever, pores, que a 
aflenea_doaa'oletariado ao cenário poiítloo se dará atravás dos sandicatoa 
exacttnace, chacaaao-se contra c, sua estrutura atrelada e as direções 
ptleaaa. É dentro dasaes sind.:entoa existentes que o parcela mais cora-
bativa de proletariado se lançnr a via do mobilização. 

A tarefa de todne ar niletanees eue se proponham a ecr a direção 
claseesta do arolaturiado brasileiro á dirigir esse ravarente de clas- 
se oacrárimara e runturu de todoe.os laços que 	prendem os atuala 
nindiratos o burguesia e seu Estado. Trota-se de dirigir a classe ope- 

2‘t 

ia o cunstruir sobre os encombroe das atuais sindicatos. novas estru 
taras sindicaie que preserve= aua unidade e independencla política. 

P aroletaraaao so ter conalcCes de romper com sua tradiçaõde depen-
dencia t tv-vnloaío a burçu£tia se errrver unido e nebilitado nacional-
rente, aenetruir una Cena:ale. Unica doe Trabalhadores e lançar as bdae0 
para a censaraagc das aiaeicaeas ireapandentee significa lutar, com Sr 
deecarelar dn luta at claaeae no arasea, per um Congresso Oaaráreo, co-
ao: de un;I:' ia trabalhaaoree nncirnnIzèn:,  a centralizá-los na luta pe-
la sua cansaracàe enquanta ceaaoe para si. A construção da partido ope-
ráran e,c outro face desta meena moeda, completaado un todo politiac 

• indivisível. 
A perspectiva eetrat‘gecn do partido operário é o instrumerat que 

os anrxertat em nas mãos neste momento para avançar a luta dn claasa 
cperárie: Esta aalevra ,de arciea, gut assume neste momento um caráter 
pra:aí:a:meie:tico tendera a eacluer com c práprio orceciaento do moa:J.7n 
tc de narras no Brasil, cclocande-se coto mais uma das palavras de 
aracas certraar da classe operárea. 

opoOeooa 

dlisses~~ 
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Suredum,..os rrv..r o,, s 	 d, rbrl,,n, rIquetr,, d, 
grandcs nanifssaaçães, reprimia-1e à torça pela ditadura ailetar. aa 
na Braaa da Se o pnaernador Sadrí foi abregade a fugir da 
cial sab cauvn de paus e pedras lançadas pelas tratalaadaras. 	aaa 
vez nr era a combatavidade que faltava à cinere operária. apeaar da saa 
dinposiçaa de luaa, essas direeSas operárias vivar, CO prv.f'undu 	oiro 
to que se compleaava com u=a visão sindicalista s  que nEo acapreendia pra 

da:acate a inporaancla da luta da classe oper&ria na ptrspacteva da 
consciEncie de classe, ou seja, o seu partido. Sons-se a isso a polf 

t. 	devaatadora levada u cabo pelas organizaçSes gaerrilhistae como a 
ALN, VAR-aloures, etc. O guerrilhismo, repudiado pelo proletariado que 
não consegua vr:-lo cana una alternaaava de claset, criava os pratextot! 

.neeessárias para aue a camarilha militar perseguisae se direçOas opera-
rias, irvadisae os dinicatos e matasse centenas de operários classictas. 

CON^WS10  

. a conatruar acbre as esecuotros dos 2tuiis 	 novms estlm: 
aindicaes que preseraer. suaunIddde e indcpendnez.n 

n prolet=late sg ter condlsEes 1k romer coo cso tradaçaSde depzaa-
denta:: t tearaaaaão à burruesio si estr amide e aebeaizaao nacional-
renaa. Canatrair urn Central Unica doe Trabolt,soores e lançar as bases 
paro a oposmruçgc dos esindlo,ttas írdeperdentes si,rnifirs lutar, com 
d(senrolarda luta Oc f'lsses no 	por um Congresao Operário, 
aaa de e:a:ar:  ao trabalhadores nne±rmenoe e centraliza-tas na luta pe-
la suo ror1 ruco enauanta c. aase para si. A cons.truo5c do partia., 

deste. mesma. aceda, completando um toda pelático 
• 

A ;erpert.-.vd estra“cdea õo perdido oparário á o ins:ruoenta que 
os rarxertac tem naa mãea neste momento para avançar a luta dn classe. 
cptrgria. Rata palavra de ordem, que espume neste nomento un caráter 
prc:rLndictico tenderi: a ewluir com o prOprio cresci-mento do movam% 
to de raraaa no Brasil, colocandr-se coca mais uma Ias palavras de 
ordens centrais da classe operárea. 

Az derrotas do proletariado eu. 68, orla= ás condiçáee neceserias 
para que a camaralha militar levasse se ..,ltiaaas caneequenceas o sun po-
litica de exploração das massa/. trataçaadares. Deeencadeia=-ae então os 
anos do"nilagre brasileiro" que se confunde= oca c auge da rapreesda ao 
movimento de margas. Nunca antes em nossa hiszegraa, ds massas trabalta-
doras da cidade e do campa haviam passado por un periodo de tanta explo 
ração e misária. A camarilha militar logrou retirar do proletariado mui 
tas das conquistas que o seu movimento havia solidificado a duras penou. 

A crase internacional lua es &erofundou e pautar de 72, te-a se olear 
regado de por um fia ao c:maa de sosse,..70 	enealalidade que o ditadura 
militar conquistou to nosso pna:r. A classe operária subactida e. lencos 
anca dó repress5c, tem demonstrado nesses il-ricos anos a sua dinacsaçâo 
de navamenta rcaearectr na cenário poltico. Ar eleloSes de 74, nesse 
sentido, foram u= marco que representou o prafundo Odao que sente= as 
massas por "Me rtaime. 

C aceapaheataeo de todo o desenrolar do praaesso polltico que vive- 
nes duo-ante tster %atiro anoo, particularmente a partir de 77, sg rade 
nos levar a uma concluso: as bases arteriais para a quada da ditadura 
militar estria dadas. Baeta que a burgueeia encanara un plano alternati- 
va à co ralha militar, ou que e classe operária, co um nscenso, cerao 
eem 'dire;reo, olvigue a que ua stacr da classe dominante se cpresee eo 
organizar uma 	nova forma de do=inação. No entanto, devido ao gra:: 
de divaeSo em que se encontra o burguesia neste momento, pademos afar- 
mar que Essa passagem para una nova forma de dominação no será passável 
sem a irrupção das massas, resma que limitadamente', no cenário palltico, 

,Tra=a-se portanto de preparar desde ia as bases por onde a clazse o- 
peraria despontará naanneett com suo força no quadro da lata de elesece. 
C linico instrua:cato que-poasue ba:,•e o proletariado e e estrettura send,l,c1 
herdada do bonapartesma. Espontaneamente, e clessa operária se lança o 
coxtrução de grupos de fábrica e-outras Orgroa de coabate caaazes de 'ea 
tiefeezer ao suas neceseidadds momantãneas. Pode-se prever, porei, que o 
aflua° da proletariado ao centirio político se dará ntrayee dos sindicatos 
ex:.st,•ates, chacanda-se contra e. eua estrutura atrelada e as dia-eçae 
ptlega:. É dentro dastee sina.catos existentes que a parcela doais coi- 
bative dc proletariado se lançar I; via da mobilização. 

A tarefa de todas as ailitantes qt3( se proponham o srr o direção 
classirIa do ;roletariado brasileira e dirigir esse ravereato de alag- 
as oaerarimara e runtara de todoe.os latos que 	prender. os stuaia 
rindicatcs a burcueaia e seu Estada. Trata-se de dirigir a classe opa- 
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ar1-1: INTRODU00:-

Caa 

Pá muito uma disaussão mais aprofun 
dada sobre o estalinismo se faz neceasá= 
ria. Anteriormente tivemos que recorrer 
apenas aos "eléasicos" (e ainda temos ) 
deixando exposta ume enorme lacuna: a a-
alação doe estalinistas na Brasil. Evi- 
dentemente tal empreitada não pode 	ser 
concretizada se anallaarnos someate 	a 
trajetória do PCB. Seu movimento aomen-
te pode ser compreendido se examinado em 
conjunto com o aparelho estalinista ante 
rnacional, o Komintern, dissalvido poT. 
Stelin, Às vésperas da II gaarra mundial 
(:), justamente quando a unidade mundial 
da classe operária se fazia mais premen-
te. O período que se seguiu à disoolução 
da Internacional Comunista , foi de pro-
funda desorganização da classe operária, 
engsjada em exércitos imperialistas. seus 
partidos destruidos pelo nazismo, 	pelo 
fascismo; a tanguarda operária assassina 
da tanto nos peies imperialistas quanto 
na praipria URSS, vitima dos fraudulentos 
julgamentos efetivados pela burocracia 
soviética, encabeçada por Stalin; des - 
crente ee suas direções pelo malogro da 
política de freate popular, ameaçada pel 
la fome, pelo desemprega e pela policia. 
A tudo iseo o estalinismo pode sobreviver, 
porém não sem os percalços da sua posi - 
çao de "agente da burguesia" no seio da 
classe operária. Não foi por outra ra - 
suo que, uma vez terminada a guerra, 	a 
burocracia foi obrigada a encampar, para 
em seguida burocratizar, o ascenso revoa 
lrcionário do proletariado no leste da aa 
Europa. Na Europa ocidental sua políti-
ca de se aliar até mesmo com fascistas. 
na  Itália, com a burguesia francesa que 
sustentava Pétain durante a ocupação Na-
zista, foi igualmente refasta para o pro 
letariado e suficiente para permitir ao 
imperialismo recompor acua Estados semi-
destruidos e mais uma vez se erguer so-
bre a classe operária européria. 

Contudo, é pseciso frisar que a 221 
rente estabilidade da burocracia se as - - 

senta única e exclusivamente no refluxo, 
nos momentan de passividade das massas 
A qualquer momento, na medida em que as 
massas se pãem em movimento estanestabi-
lidada" revela sua fragilidade e pae 
nu a "fossa" as burocraaia. Estes ele - 
mentos, apontados por Trotsky em 1935 , 
in Por que Stalin venceu a Oposiçao 	) 
se confirmaram plenamente com a invasHa 
de Hungria em 1157 que marcaram a um só 
tempo o ascenso das massas oPrimidas no 
Leote europeu e... e crise do aparelho 
estalinista, do qual a dltima excressão 
é o Eurocomunismo, o abandono descarado 
e abcrto da política de Lenin, da ditadu 
ra do proletariado, etc.; um rol de est3 
rins que já nos sao familiares. 

No caso do proletariado brasileiro, 
cuja experiência de organização em parti 
do operário além de ter siao extremamen= 
te incipiente, De deu como PCB, E isto 
é fundamental. A discussão sobre as ru-
mos que tomará a luta de classes no Bra-
sil, em particular a classe operária,nes 
te período que prenuncia a queda da dita 
dura militar, nao pode ser levada a 1-)E 
termo eem levarmos sa conta a experian - 
cia adquirida pela classe em seu procea- 
no de formação enquanto classe. 

Evidentemente este texto, que cobre 
Dpenas 	período de formaçao do PCB, em 
1922, 	a sem "ressurgimentonem la4a não 
pode dar conta de toda esta diecuesso, 
Aqui nos propusemos apenas a recuperar e 
lamentos deste processo, assinalar a po-= 
litica do estalinismo nos momentos deci-
sivos da luta de classes no Brasil , em 
partidos durante a Constituinte em 1945 
devido ao fato de agitarmos hoje 	esta 
consigna. 

Por fim, é relevante ressaltar que, 
mais do Que qualquer outra coisa, torna-
se absolutamente claras demontração da 
necessidade de contrução de um partido 
operário que conduza oaproletariado em a 
seu processo de formaçao enquanto classe 
"para si" que diraja o proletariado 	em 
direçao ao socialismo. 

'1-2 : k YUNDAÇXO DO PCB 

_ 

O PCB foi fundado em março de 1922, 
num momento de refluxo do proletariado 
tanto a nível nacaonal como internacio - 
nal como varemos mais adiante. Sua fra-
queza, desde o memento de sua fundação, 
é muito grande se comparada por exemplo, 
com os PU do Chile e da Argentina (como 
aliás ocorreu na maior parte do mundo ) 
os aartldos comunistas eram formados por 
cisnes verificadas aos partidos ligados. 
tl II Internacional, no Braail a ausancia 
do PS fez com que o PC fosse fundado a 
partir da unificação de vários grupos de 
ex-anarco-sindicalistaa que havaam aderi 
do ao bolchevismo após a Revolução de ou 
tubro de 17. ao Chile, a quase totalin 
de do antigo Partido Socialista aderiu 
III anternacional, o que trouxe um impul 
ao muito rande para a formação do prole 
tariado chileno como classe, 	ampliando 
uma experiência organizativa anterior ad 
quirida por quadros operárioc no interi- 
or de um partido operário. 	_ _ 

No Brasil nada disso ocorrera. Em 
primeiro lugar nunca houve um Partido Se 
cialista a nível nacional que realmente 
funcionasse. Em segundo lugar qua-e to-
dos os Pas estaduais desapareceram duran 
te a gurrra de 1914/18. Quanto aos andf 
quietas, apenas uma pequena parcela ha-
via aderido ao bolchevismo, mantendo-se 
a maioria ainda no controle doa sindica-
tos, o que seria um entrave suplementar 
pare 00 comunistas na sua amaça° sindi-
cal. Apesar de toda e força revelada pe 
lo proletariado brasileiro no decorrer 
do ascenso de 1917-1920(50000 operários 
.em greve em São Paulo, em julho de 1917; 

60.000 operários na passeata do 19 de ma 
10 de 1919 no Rio; dezenas de greves W 
manifestações 	em todo o pais) o anarco 
sindicalismo permitiu que todo este movi 
mento retrocedesse sem que nada restasse.  
do ponto de vista oraanizatM: A partir 
de 1920 as massLs dão sinais 	evidentes 
de cansaço. Milareei de trabalhadores. 
refluem junto coa o movimento e PCB é 
formado com um namsro irrisório de 72 mi 

litantas em março a' 1922, num momento 
em que se inicia .a reflmxo que iria du-
rar várioa anos. 



É clero cole o aspecto quantitativo 
iu 4 o dnico determinanta. Porém não 
'demos deixar de constatar esta fraque- 
i ioacial ooia asso rfsp,;:onttrA no reto oa 
I, 	,fireme4 

Não Feris demais lembrar,ainda, que 
PS de São Paulo (Partido Democrata So-
lalista) já editava um jornal operário 
emanai em 1896a 9 mínimo que se pode 
izer 4 que a trgiçac da social democra-
ia e as concepçoes erradas doa anarquia 
is frustavam e tornaram quase indcuoi 
s esforços de várias gereçoes de militan 
eu desse período inicial com prejuizoer 
somes para o futuro da classe operária 
aasireira. 

Porém o fundamental era a qualidade 
não a quantidade de militantes. Ora, 
)sse sentido podemos assinalar dois ase 
tetos capitais: o primeiro é a influen-
Mt e a permanência no interior do PCB, 
i certas concepções anarco-sindicalis - 
a, apesar da aceitação formal das "21 
ndiçoes" da II/ Internacional. 	Todos 
rmilitantes do primeiro Comitê Central 
ma antigos dirigentes anarquistas, com 
cação de um. O primeiro SecretárioaGe 
1 foi Aetrogildo Pereira, um doe idea= 
madoree de tentativa de insurreição a-
rguista de novembro de 1918. O livro 
¡Otávio Brandão "Algarismo e industrie 
amo" é uma das poucas produções teóri= 
e de brasileiros da época, escrato em 
Q,. Apesar de se auto intitular "erma 
marxista-leninista lobre a revolta de 
Paulo e a guarra de classe no Brasil; 
ata-se na verdade, de trabalho de um 
Iatismo fora do comum, no qual certas 
acepções libertáriaa e a sociologia bar 
asa estao misturadas a uma fraseologia 
Nazista ainda mal digerida. 

Tudo isso, porém, não era decisivo, 
(sacas fraquezas iniciais poderiam mui- 
bem ter sido superadas no interior da 

ternacional dirigida por Lénin. O que 
1 determinante, em dltima instancia , 
;me a degenerescencia posterior do PCB, 
a foi inclusive, o refluxo que se 1:11-
eu no movimento operário brasileiro a 
rtir de 1920, man sim o refluxo que se 
talou em escala internacional :após o  

final da grande vage revolucionária de 
1917-1923. As sucessivas derrotas 	do 
proletariado na Europa (Alemanha, 1918 ; 
Hungria, 1919; Bulgária, 1923) , devido 

Seelções du aooiai-dat000reela, ecentu 
aram o Isolamento da rovoluçU vitorioso 
AR URSS. Desde 7923, 'Protelem' donunc1ava 
6N1 "Curso Novo", o aparecimento de uma 
burocracia parasitária no interior co Es 
tado operário, que encontraria represen-
tantes de seus interesses no interior do 
PCUS. 

Fundado em março de 1922, o PCB man 
dou um delegado para o IV Congresso da 
I.C., realizado em Moscou em novembáo da 
quele mesmo ano. Esse delegado, Bernar-
do Caneles, ainda fortemente influencia-
do pelo anarquismo, criou um incidente 
no Congresso intervindo no debata entre 
Stalin e Trotsky. Dois anos depois a-
bandonaria o partido. Porém a adauão do 
PCB tt III Internacional só se deu ofici-
almente no V Col grasso da IC, em Julho' 
de 1924. Nesse congresso, a burocracia 
dirigida por Stalin já travava uma campa 
uha sórdida contra a Oposição de Esquer-
da. A segunda derrota do proletariado e 
lemão, em outubro de 1923, reforçara W 
troika Stalin-ZJuoviev-Kamenev. 	NO ri- 
tal de 1924 aurgiria a famigerada tese 
do "socialismo num só país", com todas 
suas consequénclas, conduzindo a III In-
ternaciona: por um caminho oposto àquele 
traçado pelos bolcheviques nos seus qua-
tro primeiros Congressos. 

É nessa Internacional já burocrati-
zada, portanto, que os comunistas brasi-
leiros começam a dar seus primeiros pas-
sos na vida internacionalista organizadit 
Nesse V Congresso da IC foi criado um Se 
cretariedo para a América Latina aue pas 
sou a ser dirigido por Vitdrio Codovilli 
em Buenos Aires, militante do PC ergenti 
no e estalinista de primeira hora(respoE 
sável muitos anos depois pelo assassina-
te de militantes revolucionários na Espa 
nha, durante a Guerra Civil; mu:113r° 	clã 
GPU, polícia eatalinIsta). Nene° Congre 
soo (V), Astrogildo Pereira, delegado (IS' 
PCB, declarou alie o partido contava, no 
Brasil, com ;,0 militantes. Taco' foi em  

julho de 1924. O PCB era um pequeno, um 
minásculo partido (aliás, partido em con 
strução, e conetruçao em fase embrioná - 
rio. diga-ce de passagem). 	0 aparalho 
aatalinista internacional, pai outro la-
do j4 era uma pesada máquina burocráti-
ca contra e qual era difícil lutar. 

Essas difucildades iniciais e assam 
rraquezas internas do PCB não devem ocul 
ter o fato de que sua fundação tinha re-
presentado um passo adiante no processo 
de construção do proletariado bres!leiro 
como classe. Ou, pelo menos, abria uma 
possibilidade real de que esse processo 
avançasse. Pela primeira vez o proleta-
riado criava uma estrutura po1ítico-4re 
hizativa duradoura a nível nacional. 

Muitos doe antigoa sindicatos, li-
gas e uniõee operárias tinham desapareci 
do com o refluxo iniciado em 1920. 	OW 
anos de 1921-1922, no Brasil, foram anos 
de depressão e de desancorajamento. Dos 
sindicatos mais poderosos só restaram al 
guns nácleoe sem coesão. Quanto aos ma= 
ia fracos, desapareceram completamente . 
Esse período se caracterizou por um aban 
dono doe sindicatos pelos operários. - 

A repressao que havia sido constan-
te nas duas primeiras dédadas do sénalo, 
toemou-se implacável nos governos de Epi 
tácio Pessoa e ARtur Bernardas, primei = 
palmente depois das revoltas militares 
de 1922 e 1924. O Brasil viveu durante 
anos em estado de sítio. Apesar disso 
os comunistas tentaram organizar sindica 
tos por ramos industriais e não msis por 
caLegorias profissionais. Sua influen - 
cie limitava-se ao Rio de Janeiro, 	São 
Paulo e Pernambuco. Em 1924, os sindica 
toe controlados por comunistas já arai 
em maior námero que aqueles controlados 
pelou anarquistas. Porém a maioria doe 
sindicatos eram "autônomos", nos quais 
os comunistas se infiltravam. Ho Rio de 
Janeiro, maior cidade do país na época, 
havia 35.000 trabalhadores sindicaliza - 
doe. Destes, 20.000 pertenciam a sindi-
catos "autdnomoe", 3500 a sindicatLs con 
trolados pelo PC e 1500 pelos anarquia = 
tes. Enquanto que os estivadores, mari-
nheiroe, amáficos, tez-teia, parregadores 
de café e outros sindicatos importantes 



.;) eram "autónomos", o PC controlava apensa 
os sindicatos doe padeiros, alfaiates. , 
marmoristas e marceneiros._ 

Na cidade de St-lo Paulo, também 	em 
1924, o PC controlava os gráficos 	e os 
sindicatos de garçons e cozinheiros, se-
gundo Astrogildo. Tudo leso é muito pou 
co, como se percebe. A influencia da re 
volução Russa fera grande, criando anã 
autoridade e uma tradição para os.comu- 
nistas orasileiros. Poróm o proletaria-
do (nem sequer uma parcela significativa 
de aaa vanguarda sindicalizada) nao che-
garam a se constituir cono classe no in-
terior do PCB no período anterior Adsua 
degenerescência e total burocratizaçao . 

No Rio havia duns pequenas fadara-
çães, uma anarquista, "a Federação Operá 
ria)e outra controlada pelos comunistas 
(a Federação dos "erabalhadores). A rd-
eel nacional só havia uma confederação : 
• CSCB - Confederação Sindicalista Coope 
rativista Brasileira, que reagrupava cer 
ca de .103.000 trabalhadores pertencente:et 
tonto a sindicatos operários autônomos ( 
sindicatos eanarelos", segundo o PCB) co 
mo a cooperativas e mutualistas. O Pd:15 
fazia um trabalho de infiltração no inte 
rior dessa Corfederação (o que era corre.  
to), cujos estatutos afirmavam o princi: 
pio da colaboração entre o trabalho e o 

.capital. Ete tolerado pelo governo. 
Esua era a situação dos sindicatos 

e do movimento operário no país em Julho 
de 1924, quando o PCB aderiu formalmente 
a Internacional Comunista. Nesee mesmo 
mes de Julho de 1924 estourou a segunda 
revolta tenentista, desta vez em Sao Pa-
ulo, dando origem à Coluna Paulista,mais 
tarde Coluna Prestei-Miguel Costa. O mo 
vimento tenentista pequeno-burguês cera 
uma das componentee do nacionalismo e do 
Estado bonapartista criado por Vargas a 
partir de S930, pelo menos num primeiro 
momento. Esse movimento teria eonsequen 
cies fatais para a independencia do pro= 
letariado, em 1935. Porém s6 pode ser 
entendido se antes entendermos as trens-
formaçoes no interior do PCB, do II Con-
gresso até sua completa estalinização. 

Por5m, antes, uma dlcima observacão 

'quanto a este período inicial, em termos 	ta, que acabuu por não se realizar por: 
comparativos. O PC chileno, por exemplo, e que não havia nenhum eeeor da burguesia 
fora fundado em 1918, isto N no início 	disposto a isso. O PC apresentou 2 con- 
de um grande ascenso mundial do proleta- 	didatos a Deputado Federal através do 
nado; já o PCB, no início de um grande 	Bloco Operário, nas eleiçoes de feverei- 
refluxo. O PC chileno incorporou em su- 	ro de 1927. Um deles era o gráfico João 
as fileiras operários do PS fundado por 	da Costa Pimenta, que recebeu 3000 votos 
Recabarren, partido marxista que já seu- 	e o outro, eleito com 4000 votos, era o 
mulara experiéncia considerável; já - o 	parlamentar burgués liberal Azevedo Lima 
PCB foi formado por anarco-sindicalistas 	que em 1929 passaria a apoiar o governo. 
cuja prática anterior é estranha no mar- 	: Oerro não estava em ter concorrido 
siem°. O PC chileno contou com 3200 mi- 	do &a ele47~, o que usa partido operá- 
litantew no momento de sua fundaçeo ; o 	rio pode e deve fazer em determinadas 
PC',', só dispunha de 72 pessoas (militan - 	circunstancias (desde que as eleiçãee se 
tes), quatro anca depois daquela data, 	jam livres e o partido se apresente com 
'num paio cuja populaçco era dez vezes ma 	seus próprios candidatos, defendendo seu 
lar. Não deixa de ser interessante obse.r próprio programa, livremente). O oportu 
ver, s6 a título de ilustração, que o PC-  nismo da direção Astrogildo Pereira - O- 
francos contava com 72000 militantes em 	távio Brandão ficou, porém patente 	em 
1922, e o PC italiano 25000. Ou seja,eh 	toda a propaganda difundida •na época, um 
quanto o proletariado Chileno já estavn 	trabalho de um confusioniemo tremendo. 
formado como classe, isto é, organizado 	Azevedo Lima, era apresentado como um .. 
em partido, o proletariado brasileiro 	lamento progressista que asseguraria 	a 
não havia concluido esse processo. Aliás, defesa dos interesseu da classe operária. 
cor :D veremos adiante, esse processo nunca 	Em 1928 o Bloco Operário se trens - 
iria se concluir, até a destruição comple formou em Bloco Operário e Camponesd(BOC). 
ta dos sindicetoe operários pelo Estado - Apesar do nome pomposo, o partido nao ti e 
bonapartista. O que não isenta de nas - 	nha nenhum trabalho no campo cem nunco 
ponsabilidades os estalinistas, evidente 	se preocupara em elaborar teses e políti 
mente.

— 	ca a respeito da questão agrária. O BOZ 
servia apenas para fins eleitorais. O e 
leitoralismo tomou conta da direção a 
partido. Dessa vez foram dois candida - 
tos operários, Otávio Brendão e Minervi- 

I.3,: BUROCRATIZAÇÃO DO PCB 	 no de Oliveira, que se apresentaram como 
candidatos pelo BOC e foram eleitos vere 
adores pelo Distrito Federal. A ocasaZ 

Em maio de 1925 realizaou-se o II 	era propicia para se fazer agitação e 
Congresso do PCB, que reuniu um pequeno 	propaganda do Partido, porém o PC deu ao 
grupo de nove militantes durante três di 	BOC um caráter exclusivasente eleitoral- 
as. As cificuldades impostas pela clanr 	no, o que prejudicou as demais frentes 
destinidade, eram enormes. A partir des 	de trabalho, principalmente o trabalho 
se data, porém, as publicaçães e a propii 	sindical. 
ganda do partido começaram a crescer. DW 	oesde 192Q certas Sindicatos vinham 
poio da eleição de Washington Luís, o es 	pescando das maoe dos enarquistas para 
todo de sítio foi suspenso e o PCB saiu- 	os comunistas. O ecclusivismo eleitoral 
da ilegalidade durante alguns meses d, no 	do BOC, prejudicava esse trabalho, como 
ano de 1927. Mus sua política já nao e- 	afirmavam certos militanees que se opu - 
ra revolucionária. Seguindo a orienta - 	nham á direção do PC na época. Além dos 
ção que vinha de Moscou, via Codovilla, 	erros apontados, as ilusoes difundidas 
o PCB, em 1927 tentou fazer uma frente d 	pelo PC em tueno doe movimentos milita - 
do tipo "Kuomintang", isto é, nacionalia 	res de 1922 e 1924, caracterizadoa como 
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laenão parte da "revolução democrática, 
araria e anti-imperialista", "etapa da 
wolução", constituiam um abandono com-
:ato das tensas da ,gaeyWaaaão proletária 
:aborados por Lanin 0 pela IC nes que - 
ro primeiros Congressos. 

Era aa mesma saoli.taca que, na China, 
!vara o PC a as dissolver no Partido Na 

lOnalista (Kuomintang), provocando 	a 
irrota da revolução chinesa de 192/. No 
lano anternacaonal, esse cepitulaçao fo 
! violentamente criticada por Trotsky W 
tia Oposição Unificada que existia no 
itarior do PCUS. Stalin, porém, diante 
insurreição operária de Shangai 	de 

Laço de 1927, ordenara ace operárioa 
le depusessem suas armas. No mês se - 
linte, Chang-Kai Chek massacrou dezenas 
milhares de trabalhadorea indefesos 
Shangai. Nota importante: Chang-Kai-

ek era membro honorário do Aura Execu-
vo da III Internacional estalinista 
rgida com a derrota do proletariado, a 
rocracia soviética comandada por Stalin 
asara a ser, ela, a grande organiaado-
, daí por diante das novas derrotas 
a massas trabalhadoras no mana5 intei-
. Trotsky, Zinoviev e todos -a outros 
osatores foram expulsos do PCUS =1927. 

Em meados de 1928, o delegado daPCB 
nto ao Congresso (VI) da IC, Teimando 
cerda, .reconhecia que seu partido ten-
ra arganizar, sem sucesso um Kuomintang 
Brasil. O VI Congresso, diante da 

rroaa da China, iria proceder, a uma 
inada para a esquerda, inaugurando a-
ilo que os estalinistas passaram a de- 
ninar de política do "39 período". O-
rtunismo e esquerdismo eram duas faces 
mesma moeda. A politica de "frente a 
ca operária" foi substituída pela 	de" 
rente única na base", visando dissaci-
os operários pertencentes a sindica- 
e e partidos reaormistas dos dirigen-
a desses movimentos. Na prática, aeaa 
lítica dividiu a classe operária e ima 
diu que ela se apresentasse como alas-
frente a burauesaaa em plena crise e-
cômica mundial de 1929. Aos partidos 
aialistas foi negada a qualidade de 
atidos operérios, recebendo todoe o no 

me de "social-faecistaa" que na Alemanha 
conduziria & derrota ao proletariado em 
1933 e consequente vitória do nazismo. 

Essa política esquerdista de "aa pe 
rodo" fez com que o PCB também desse u-
ma guinada à esquerda, passando do alei-
toralismo do BOC a uma política definida 
como"período de preparação revolucioná.a. 
ria", segundo os termos usados na resolu 
ção adotaaa no III Congresso do PCB, reW 
lizado em fins d 1928 e janeiro de 192. 

Decidiu-se intensificar a luta. con-
tra os socialistas no Brasil : (o PS da 
época era um pequeno partido formado pe-
la pequena burguesia liberal em Maio de 
1925, expressão política da revolta mil! 
tar de Isidoro, em São Paulo, em 1924). 

No plano sindical, o eixo da luta 
dos estalinistas passou a ser o combate 
aos socialistas, anarquistas e trotsquis 

. tas, o que dividiu e enfranqueceu os efri 
dicatos num momento em que grandes acon-
tecimentos estavam em gestação na socie-
dade brasileira. O nacionalismo burguas 
reacerja com toda fora em 1930 e iria 
encontrar o terreno aindical dauestrutu.-
rado, o que facilitou o trabalho de Var-
gas e do bonapartismo. 

Apesar do sectarismo dos estalinisa 
tas, desda 1929, o movimento operário ga 
nhara novo animo e fora possível criar W 
sor de todas as dificuldades, uma confe-
deração eindicai reagrupando aasociaçãea.  
de vários estados: a CGT (ou CGTB, como 
diziam, ala vezes) de vida igualmente afal 
mera, 

T.4 	ESTAIINISTAS e TROTSQUISTAS NOS 

SINDICATOS :- 

h medida que a polattca do PCB tor-
nava-se mala oportunista, afastando--se 
doe princípios básicos do leninismo 	em 
torno doe quais o partido fdra fundado , 
a democracia no interior da organização 
ia desaparecendo. O centralismo democrá 
tico se transformou em ultra--centralismo 

burocrático e autoritarao. As críticas 
feitas pela ,Oposiçao de Esquerda a baru- 
araria soviética em fortuna° não 	eram 
conhecidas no Brasil até 1929. Multoa 
militantes sentiam intultivomihte que o 
partido e a Internacional se afastavam 
da orientação que inicialmente lenin ha-
via dado, nos 4 primeiros congressos da 
IC, porém não se tinha informação nenhu-
ma, a não ser as Informaçoes trazidas 
por Astrogildo Pereira, Brandão e outros 
membros da direção que viajavam a Mosebu 
ou a Buenos Aires. Os infames que che-
gavam e respeito de Trotelay eram a ver-
sao injuriosa e falsa que os estalinistas 
propagandeavam. No secretariado Latino-
Americano consta ter um zinovievista e 
nada mais. 

No ano de 1928 uam sér'e de militan 
tes se revoltou contra o eleitoralismo - 
de Brandao-Astrogildo, pois ele provoca-
va um "esfacelamento do trabalho sindipa121 

alregao não permitia a livre disousao 
interna, rompendo, portanto, es regras 
da demoerecis rsrário que (levem existir 
no ialor doa pard.dos do tipo bolche-
vique. Inameros militantes se demitiram 
do partido num gesto de prcatcrato contra 
o regime burocrático instaurado no aseu 
interior (gesto aue revela imaturidade 
política, sem dúvida; os trotsquistas lu 
teriam dentro do partido até o fim, isto 
é, atá, 1933, para tentar regenerá-lo ). 
Eram cerca de 50 militantes, liderados p 
por dois membros do CC: o jornalista 	e 
professor Rodolfo Coutinho, (era um doe 
poucos militantes de origem socialista e 
nao anarquista; havia feito uma viagem a 
Moscou), e o operário Joaquim Barbosa. A 
crise já estava em geetaçao deade 1927, 
quando Astrogildo propusera que o Parti-
do Mose à procure do Pretos e do,-, ia 
nascentes de Coluna, que se haviam exili 
do na Bolívia. 

Da maneira como Astrogildo propunta, 
o partido teria que capitular diante da 
pequena burguesia tenentista. Sua pro - 
posta não ia no sentido de concretizar a 
aliança-operário-camponesa, ou do prole-
tariado com a pequena burguesia tenentis 
ta, pois essa aliangaL  para os leninis - 

é. 



toa, conduma um regime de ditadura do 
proletariado (Oba.: em suas teses de A - 
1)1'11 de 1917, Lenin abandonara sue fórmu 
la anterior de "ditadura democrática de*  
oeerários e camponeses"). Ora, o PCB já 
nao caoacterizavs mais a revolução 	no 
Bresil como revolução proletária, 	mas 
eira como "revoluçao agrária e anti-lmpe-
rialista". Tanto é assim que, anos de-
pois, Otávio Brendão diria que era sectá 
ria a política do Partido entre 1922 
1924 por preconizar a "luta pela ditadu-
ra do proletariado num país semi-coloni-
al e semi-feudal" - (cf. Reviste Bresili 
ense, mareo-abril de 1963). A aliança 
com Prestes, portanto, seria feira nu loa 
se do abandono da pereoectiva da luta pe 
la ditadura do proletariado. Ora, o cd= 
mico da história todo é que Prestes nc 
aceitou as propostas do PC, e Astrogildo 
voltou de Bolívia de Lios abanando. Mas 
o Partido sofrera seu primeiro "racha". 

Porém Rodolfo Coutinho não tinha ti 
do contato com de obres de Trotsky nél 
com a oposição na URSS. Quanto a Joaquim 
Barbosa, abandonaria a militencia pouco 
tempo depois. 

No começo de 1929 Trotsky foi expul 
ao da URSS. Sua primeira tarefa em Prin= 
kino (Turquia) foia de começar à cons:e 
truir a Oposiçao em escala internacional. 
Até então, a Oposição se definia princi-
palmente em relaçao ao partido russo,sen 
do seus laços internacionais muito fra-
cos. Trotsky publica seu livro - "A In-
ternacional Comunieta depols de Lenin" 
e, em julho de 1929 sai o Ne 1 do "Bole-
tim de Oposição", definindo e papel dos 
boicheviquee leninistas como Lendo o de 
continuar lutando no interior dos 2Ce pa 
ra impedir a política de Stalin conduzis 
se Internacional à SUJ completa destrui= 
çio. 

Nesse mesmo ano de 1929, um ai3itan 
te do PC brasileiro, Mário Pedrosa, en = 
trou em contato com a Oponlçao, na Itema 
nha. Pedrosa fora enviado pelo PCB pari 
participar de uma escola de quadros 	em 
Moscou, porém adoecera na Alemanha. Esse 
acaso fez com que os brasileiros, desde 
a orimeira hora, ento-assem em contato  

20M a Oposição internacional que Troteky 
começava a organizar. A polemica anteri 
er dirigida contra a burocracia passou, 
assim, a 2er conhecida de alguns mIlitan 
tes, no Brasil. 

Pedrosa voltou de Alemaaha e organi 
4011 um grupo oposicionista, de tendência 
Internacionalista, fuedado nos fins 	de 
1929. O grupo tentara levar a diecuesão 
no interior do partido, mas, a essas al- 
turas, democracia interna era coisa 	do 
passado. Um grupo de operárioe gráficos 
inteiro foi expulso do Partido, alegando 
"questOes de disciplina". Esses militem 
tee formaram, então, junto com Pedrosa: 
o Grupo Bolchevigge eênin, pensando a e-
ditar "A Luta de Clesee". 

Em atril de 1930, uma Conferência 
preparatória da Oposição de Esquerda In-
ternacional reuniu-se, na Europa, elege 
do uma direção provisória (Leon Sedov7 
Alfred Rosnar, Kurt Londau, Merkine) en-
carregado de editar um boletim de liga - 
ção, de convocar e preparar uma ConferOn 
cia e assegurar a coordenação adminietio7 
tico da lute internacional do bolchevi= 
ques leninistas (como se autodetermina - 
vare os trotequietas). O editorial do Eo 
letim riQi definia o trabalho e a Oposi = 
ção como "fraçáo do comunismo Internado 
nal" que tem por objetivo "o renaecimen= 
to da Internacional Comunista sobre ta - 
eles leninistase. O grupo de Mario Pedro 
ea estava ligado a es!:a secretariado pr5 
vieório, recebendo material diretamente 
de Leon Sedov e discutindo intensamente 
com operários e militentea do PCB, áeee 
sar das manobras, e calúnias da direçao 
burocrática. Esse trabalho deu ótimos 
resultados, num primeiro momento, aproai 
mando dos trotsquistaa vários dirigentel 
eindicete e velhos militantes do PC? 

Em 21 de Janeiro de 1931 foi funda-
da • Liga Comuniata Internacionallsta 
que unificou os mieetentee do Grupo Boi.. 
chevique Lenin, de Mário Pedrosa, com dl 
versos militantes, saídos em geral do - 
PCB: Rodolfo Coutinho (da diosidencia de 
1926) entre outroe. Muitos eram quadros 
dirigentes do PC, com longa experiencia 
sindical, como é o caso do gráfico Joao  

da Costa Pimenta, candidato do BOC 	CM 
1928. um coe fundadores do Partido 	em 
1922. Entre outros, pode-se citar ainda 
Artutidas Lobo, Livio Xavier, José Neves, 
.enjamin Peret e Salvador Pintaude. 

C PCB, jd burocratizado há alguns. 
pnoa, entrou, nesse período, numa crise 
sem precedentes. 	nesse romentó exato 
1929 - 1932 - que o paetido se eutalini-
sou definitivanente. Apesar da docilida 
de e da submissão de Aetrogildo e Bran 
dio es teses de Moscou, eles já nac. ser-
.iam mais para o aparelho estalinista 
que, naquolee anos, errebentou ar anti - 
eaa direçSes de todos os PCs, na sua lu-
ta de morte "contra o trotsquismo", isto 
é, qualquer vestígio do partido de Lènin. 
Logo após o III Congresso do PCB, seu se 
cretário geral, Aatrogildo, fui oeemado 

Moscou para discutir o "problema breei 
leiro" com o Komintern. Nao yoltou du= 
rente um ano; pouco depois retirar-se-leo__ 
do partido, do qual ficou afoutado-MU-e:ar: 
te 15 anos. 

Otávio B_andio, por sua vez, 	foi 
chamado ao Secretariado Latino-americano. 
Fora reeleito para direção Ao III 	Con-....— 
gresso mas foi afastado do Dure Político. 
Logo após a vitória de Vargas foi para 
a URSS, onde permaneceu cerca de 15 anos, 
tendo tidc tempo, inclusive, para 	lan- 
çar acusaçães infames contra os trete - 
quistos através das páginas de "La Cor - 
respondence Internationale", orgeo do Ko 
mintern, durante os processos de MoscoU 
forjados por Stalin para fuzilar,em 1936 
e 1935, todos os velhos bolcheviques que 
fizeram a revoluçao de 1917 ao lado 	de 
Lenin: Radek, Rykov, Khodjaev, Pakovoki, 
Rosengoltz, Boukharin, Iagoda, Zinoviev, 
Smirnov, Sokolnikov, Kamenev e outros. 
Todos oleia veteranos da luta contra o 
Tzariemo, fundadores do Partido Bolchevi 
que, vilmente assassinados por ordem di 
burocratas, cujos nomes eram desconheci-
dos antes de Outubro de 1917 (Molotov 
Vorochilov), sob acusaçges 4e "traição", 
"espionagem em favor da Gestapo", "trote 
quismo", etc. (cabe aqui uma obaervação: 
o falso testemunho de Otávio Brandão nee 
se ato criminoso, não impediu que 
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oatinuasse na direção do PCB mesmo após 
famosc relatório Krushev de 1956, onde 
burocracia soviética fora. obrigada 2 

econhecer que os proceseoe da 1936-38 , 
inham sido forjados, comprometendo-se a 
eabilitar a memória dos condenados, 	o 
ue nunca cumpriu, aliás. Otávio "ran-
ão permaneceu impunemente na direçeo do 
CB durante toda a década de 1950 a 60, 
endo até hoje menbro da direçao. Duram 
e todo esse tempo o PCB continuou calu-
tendo os trotequietaa com hiatóriae dn- 
eroesímeis). 

Terminado o /II Conter aso em Janeae 
e de 1929, o PCB possuía cerea de 1.eee 
llitantee. O processo de esealinizaeao 
• provocatia ume crise tao violenta 
26 o nÚmero de militantee reduziu enor- 
emente nos dois anos seguintes. 	Cerca 
e 50% dos militaytee abandonou o parti-
), que ficou reduzido a pequenos mi-
leoa sem contato, muitas vezes, entre 
1. O partido se fragmentou em 1930-31, 
)b a dupla pressão da polícia a do apa-
nho estalinista. Ou acontecimentoa ae 
eenrolam da seguinte maneira: entre 
329 e 1930, enquanto Astrogildo levava 
na "bronca" no Kremlin, o PCB, conheceu 
1 período de grande -".raqueza e instabi-
:dadee no qual os secretários gerais mu 
miam constantemente, alguns nao permariee  
rido na direção mais que alguns mesee.T 
-iatismo Cordeiro, Paulo Lacerda, 	a 
:rollea" Basbaum-PauloLacerda - Pimenta, 

A partir de 1930 aumentou a presslo 
Meecoe, atreves da tristemente célebre 

lítica de "proletarizaçãe". De Buenos 
res, Codosrla pressionava constante - 
.nte. 

Não se tratava de em desviu obrei - 
ata comum. Muito menos de uma polítí-
correta visando aumenter as bases ope 

rias do partido e a formação de 	qua= 
os operários. Tratava-ãe, na verdade, 
uma manobra decidida na URSS. 	Para 

✓ um contróle sobre o movimento (palrá- 
o e comuneota internecioeel, eubordi - 
ndo-a à sua política de coexistência 
cífica, a burocracia soviética precisa 
eliminar os Últimoa vestígios revolu:: 
medrios ainda exietentes nas direçEee  

los PCs. O centralismo vacilante do ti-
lo de Astrogildo não era auficientsmente 
eguro para garantir a aplicasiO de uma 
inhe contrs-revelucionária. Come ou , 
ntão, a campanha da "prolaterizaçao" . 
té noje no Brasil, baseados no liirrd 
lu° Astrogildo escreveu trinta eeoe -e-
iveis ("A Formação de PB), nuitos mili-
tantes continuam repetindo ca argumentos 
da burocracia segundo os quais havia mui 
to n intelectuais no PCB e que era neces-
eário afeatá-los para evitar a influen - 
cia nociva da pequena burguesie. 	Ora, 
nao somente o PCB era um partido formado, 
desde o início, por uma maiorie de oporá 
rios, como essa política, se esse fosaã.  
o verdadeiro motivo, não teria razão de 
ser anlicada, por exemplo, no Chile, na 
França, na Itália, etc, onde ela igual - 
mente foz grandes estragos. 

O centróle exercido pela burocracia 
soviétdce sobre os Pes começou a aumentar. 
Em jubile de 1921  já havia eido realizada 
a is. Cenferancia Latinoamericana dee 
Partides Comunista., convocada pelo Sei-
cretareado Iatinoamericano do Komintern 
peru discutir as resoluções do VI Con - 
gresso da I.C. (nesse Congresso Mra a-
provado o Programa da III Internacional, 
elaborado por Boukarin-Stalin, que 	era 
uma negação das resoluçOes doe quatro 
primeiros Congressos dos quais Lanin par 
ticioare). Em fins de 1930, o PCB conv-o.  
cou uma Conferência Nacional. Todos di 
intelectuais foram então destituídos da 
direção: Astrogildo, Baebaum, Pealo La - 
cerda. Nesse momento, a maior parte dos 
velhos militantes operários também, não 
mais estavam ia direção: Pimenta, Grazi-
ni, Casini, Mo1ares, todos estavam fora 
do CC, por raidee diversas. A Conferên-
cia deatituiu Astrogildo do cargo de see 
cre'.4rio geral. Uma enxurrada de secro-
táríos gerais apareceria então, um subs- 

tituindo o outro, enquanto o pertido se 
desagregava, ficande reduzido a cerca de 
500 militentes, como já foi dito. 	Logo 
após a Corferancia foi eleito secretário 
Reitor 'F'erreira Lima, logo substituido 
por Josd Vilar, que foi sucedido por Cae 
tano Machado, e este por Durvatilieno a  

mos. Tueu isso em dois enos! Fm fins a 
de 1932 já não estavam na direção nenhum 
dos militantes eleitos no III Congresso. 

Acontece que não foram dois aree 
quaisquer. Nesses dois anos tinha ocor-
rido o deslocamento do mercado mundial e 
a maior crise da história do Capitalismq 
inicíada em 1929. Internamente as Clen-
ses dominantes brasileiras haviam sido 
obrigadas a procurar uma nova forma de 
dominação paracontinuar a governar e ex-
plorar as massas. Após o chamada "Revo-
lução de _j", Getúlio Vargas começou a 
construção de um }estado de novo tipo,dan 
do inicio a uma política bonapartista - 
que iria destruir todos os antigos sindi 
'certos operários, _em exceção de nenhum. 

Como já dissemos, esse trabalho de 
Vargas e dos tenentes foi muito facilita 
do: 

le) pelo fato do estelinlamo ter u-
ma política contrária às necessidades do 
proletariado de um pais onde ao tarefas. 
denacrátices não tinham sido solucione - 
das, o que deixava livre um terreno imen 
ao para o nacionalismo pequeno burguês - 
(tenentista). 
2e) pelo fato da estalinização ter semi 
destruido o PCB, exatamente nos dois ir 
moa em que Vargas, apoiando-se iniciei 7:: 
mente moo tenentes, iniciava a constru - 
cão de um Estado bonapartista e a destra 
rção dos untigoe sindicatos. 

Nesse período imediatamente anteri-
or à vitória da Aliança Liberal dirigida 
por Vargas (a "Revoluçeo" se dá em Outu-
bro de 1930) os sindicatos brasileiro 
encontravam-se na seguinte situação: 	a 
influência dos estalinistas nos Sindica-
tos tinha diminuido no decorrer de 1927 
e 28, justamente devido à Política elei-
toralista da deeeçuo do PCB na época. A 
Única federeção intersindtcal existente 
era a do Rio de Janeiro, fundada em 1927 
mas cuja vida real era mínima. Nc pri - 
melro semestre de 1929 iniciou-se, capou 
tdneamente, um aecenso operário tumultu-
oco, de grande vigor (greve dos gráficos 
de Sãc Paulo, dos texteis no Rio e em 
Porto Alegre; do transporte público 	em 
Fortaleza; dos opeezírios do Tabaco da Ba 
hia*  etc). O movimento sindical, porém; 



estava dividido, infinitamente fragmenta 
do. 

Em abril de 1929, o PCB conseguira 
organizar um Congresso, do qual partici-
pam cerca de 50 entidades sandicais cri-
ande-se, assim, a CGT (ou CGTB). Era a 
única central sindical do país, pasto 
que os anarquistas já se encontravam bas 
tante enfraquecidos. Participaram desue 
congresso sindical inuaerawassociaçOea, 
muitas delas ainda baeMante impregnadas 
de concepçOes mutualistas e anarco-sindi 
calistas. Os estalinistas só tinham ila; 
fluência nos sindicatos do Rio. Nem em 
São Paulo, nuquale ano, riso tinham traba 
lho síndical. Além disso, o número 	de 
sindicatos de operários industriala na 
CGTB era aequono, havendo inúmeros cindi 
catas às trabalhadores não industriais "(-
(barbeiros, empregados de cafés e restau 
rantes, etc) de varior estados: Pernambii 
co, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, 
Espirito Santo, Santa Catarina, Rio Grau 
de do Sul e Mato Grosso. 

Essa fraqueza da CGTB refletia 	o 
baixo grau de desenvolvimento da indús - 
tria no Brasil. Nas isso não era um da, 
do absoluto, uma barreira objetiaa 	in- 
transponível impediado o desenvolvimento 
do trabalho sindical. No secunda semes-
tre de 1929, poucas meses depois da cri-
ação da CGTB, o governo Washington Luis 
desencadeou umaforte repressão sobre 	o 
PCB e os sindicatos. O que fizeram 	os 
dirigentes do partido? Começaram a cri-
ar "aindicatos vermelhos", clandestinos, 
muitos deles reagrupando exclusivamente 
comunistas, que abandonavam, assim, 	as 
lutas econemicas e as reivindicaçães ime 
diatae das massas pela criação de sindi= 
catas.paralelos. 

Os trotequiatas criticaram violenta 
mente essa política, continuando a intaf 
vir nos sindicatos existentes e chegand-O 
a ganhar assim, a. direção de alguns, en-
tre eles da importante UTG (Uniao doe 
Trabalhadores Gráficos) de Sio Paulo. E 
ram "acusados" pelos estalinistas de ee= 
tar militando em sindicatos "fascistas". 
Ao que respondiam com as palavras de La-
min sobre a necessidade dos revolucioná-
rios atuarem nos sindicatos reacionários,  

baseados em seu livro "Esquerdismo, Doem 
ça Infantil do Comunismo". Os tais sin-
dicatos "fascistas", aliás, explicava o 
texto, eram sindicatos anarquistas con - 
trolados pela Federação Operária de Sio 
Paulo. Ou seja, sindicatos operários , 

com uma direção cheia de limitoçOee. Mus 
nem (lua fossem sindccatos ccrporatavoa 
se si houvessem trabalhadores, os revolu 
°lanarias neles deveriam atuar. 

Essa era a eitaação dos sindicatos 
operários, abandonados pelos estalinis - 
tas, no momento em que se formou a Aliam 
ça Liberal liderada por Vargas, com 
apoio da maior parte dos tenentes , 	em 
fins de 1929. á azapanha de Getúlio pe-
lo pais inteiro passou a criar todo tipo 
de islusães nas masras. aia era para me 
nos, o terreno estava vazio. O proletaZ 
riado nao tinha partido revolucionário, 
nao tinha sequer um PS ou PC como em ou-
tros países; ou, pelo aenoe, uma verda - 
deira central sindical. O proletariado 
brasileiro s6 tinha sua revolta e seu 
deacontentamento. Organização, porJra , 
nenhjma; nem política, nem sindical. 	O 
proletariado brasileiro não havia conclu 
ido o processo de sua formação como elas 
sequando surgiu em cena impetuosamente: 
o movimento burguês diraaido por Getálio. 

Ir - O ESTADO BOVAPARTISTA DE VARGAS 

E O MOVIMENTO SINDICAL 

11.1 BURGUESIA NACIONAL E REVOLUO0 

de 1930  

O período aberto com a derrubada do 
governo oligarquia° de Washington Luis , 
pelas forças dm Aliança Liberal, lidera-
dos por Getúlio Vargas, aliás ministro d 
da fazenda do governo de Washington Luis  

é de fundamental impórtancia para que co 
nheçamos mais de perto e em profundidade 

.o nacionalismo burguês e seu significado 
particular num país semicolonial como é 
o Brasil. Porém, neste texto, nosso ob-
jetivo é o estalinismo e sua intervençao 
na luta de clasaes e rste capítulo tra4 

taramos do PCB e sua política de colabo-
ração de classes para este período. Por 
nio ser nosso objeto imediato, falaremos 
do governo Vargas e do nacionalismo ape-
nas em seus traços mais gerais, deixando 
mais detalhes e rigores paraum próximo 
texto. 
a 	E evidente, para começar, que 1930 

soo foi uma revolução democrático-burgue 
es-; nem significou a tomada do aparelho - 
do estado pela burguesia industrial, em 
oposição às oligarquias rurais "semi-feu 
dais". Nunca houve feudaliamo no Brasil: 
(o que não significa que desde o início 
da Coldnia, como querem alguns. as rale-
çãea sociais de produção já fassem de ti 
po capitalista). A discussão em torno - 
das características da economia colonial, 
bem como da problemática da transição ia 
iniciada na Europa con a expansão mercan-
tilista, fogem às prcocupaçOes deste tex 
to. Se mencionamos o assunto foi apenas 
para fixar posição contrária à doe ideó-
logos do -PCP, que afirmaram, durante um 
longo período, a existência de um Brasil 
Feudal ou Semi-Feudal", ao lado de um ou 
tro setor da economia, de caracteristi = 
cas distintas. 

Essa análise dicotómica servia aos 
estalinistae para justificar sua políti-
ca de aliança com a burgueaia nacional 
"progressista", aue, segundo eles, esta- 
ria em contradiçfo e Vita constante con-
tra as oligarauias rurais "aemi-feadelsa 
Essa análise, muito difundida até 1964 , 
não somente ocultava as verdadeiras cara 
cteristicas do desenvolvimento "desigual 
e combinado" do capitalismo no Brasil , 
como criava uma confusão tremenda em tele' 
no da questio do nacionalismo burguês V 
pequeno-burguês, impedindo que os mili - 
tentes operários tivessem clareza quanto 
ao papel que cabe aos revolucionários 
nas paiees onde as tarefas democráticas. 

"4- 



rin fOrair aalvrinnam,s. 
S. bem que a questão do "feudalis - 

ma" já tenha sido sapecada através da po 
lêmica doe últimos anos (admitindo, qua-
se todos, hora, o caráter burgués das o-
ligarquias agro-exportadoras que compOem 
R burguesia agrária e comercial brasilei 
ra), a questa() do nacionalismo burguês 
ainda resta obscura, continuando muitos 
revolucionários a repetir falsos concei-
tos elaborados pelo PC ou mesmo pelos i-
deólogos do PTB e do varguismo-janguicmo, 

-alm deles, muito difundido, é expresso pe 
la frase "antes de 1930 a questao socíaT 
era uma questão de polícia". 

É claro que antes de 1930 a repres-
são tinha stdo constante sobre o proleta 
rido e as massas. Porém, o primeiro 
ro qua esse pensaato contém, está no fa- 

to da repressão também ter sido uma cone 
tante apée a vitória da Aliança Liberar: 
Sim, diria= alguns, mas antes de 1930,as 
classes oligarquicas dominantes usavam 
apenas da violáncia para conter Re mas e 
aaa, enquanto que a coligação aliancista 
vitoriosa passou a combinar, métodos re-
pressivos com a concessão de certos di - 
reitos para 08 operários, exaresaou na 
legislaçao trabalhista iniciada por Var-
gas. ora, isao é apenas parclalmente 
verdaeiro. Eram os adeptos do naciona - 
liem° burguês, no tempo de Goulart, que 
alimentavam esse mito, que a "esquerda", 
posteriolmente, continuou a repetir. Por 
detrás dessa afirmativa cata presente a 
mesma análise que inventou Os "vestígios 
feudais" no Brasil, já agora insinuando 
que foi a burguesia industrie) quem deu 
corpo ao movimento armado que cuhninou 
com a chegada ào Vargas ao poder. 

Essa burguesia industrial, ou parte 
dela, teria um caráter "progressista", d 
devendo ser apoiada pelo proletariado. 
Essa burguesia nacional lutaria pela "in 
dustrialização" e "modernização" do poli 
RO contrário das oligarquias agro-expor-
tadoras, aliadas do imperialismo. A bis 
tória do Brawil nos últimos quarenta an-o-s 
explicar-sela to pela lutá de classes , 
mas sim pelos conflitos e atritos entre 
a burguesia nacional e os outros setores 
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cl-,mmem doterantaa, remo 4 	atara 
histérica, que estaríamos vivendo, a da 
revclução democrática, segundo o PCB, ca 
bando RO proletariado transformar-se epa 
mera órgão de sustentaçao (ou de "pres - 

ou, ainda, em versoes pequeno-bur-
guesas mais modernas, de"apola-critico") 
da burguesia progressista. Esea é a for 
ma que aesumiu, no Brweil, a velha tese 
estalinista da revolução por etapas, ne-
gação das resoluçes dos 4 Primeiros con 
gressoa da III Internacional e da pro-
pria experiência da Revoluçaa Russa. 

Estue teses acima apresentadas não 
se suatentam à luz de uma análise cienti 
fica da formação do caPitalioao no Bra-
sil. A burguesia agrária brasileira for 
macia com base no acumulação de capitais 
oriundos doo períodos da alta do café no 
mercado internacional, e foi deste mesmo 
setor da burguesia oue se originaram os 
primeiros industriais no Brasil que in - 
vestiram em ferrovias, em fábricas de te 
eido, de alimento, de cimento, vestiário, 
chapéus, cigarros, bebidas e outros bens 
de consumo não duráveie. Porém é preci-
so frisar bem que o empresariado indus - 
triol brasileiro, desde sua origem este- 

ve ligado ao latifúndio e à oligarquia 
rural. 

Seu processo de formação enquanto 
classe foi extremamente lenta, no perío-
do anterior a 1688, apenas reivindicando 
ao Estado melhores tarifas proteclonie - 
tas. Isto durante o período monárquico. 
Com  a instalç:o da sequência governos o-
ligarquicos-burguesee, em 1891, que con-
trolavam o Estado em função de seus inte 
ressoe agora exportadoras ligados ao 
periallamo, a burguesia inductrial, ao - 
mente pode se firmar ccm base no libera-
lismo da oligarquia, que em certa medida 
a beneficiava e lançou-na na exploraçZO 
desenfreada do proletariado. 

Ao contrário do que se afirma, 	as 
primeiras leia trabalhistas surgiram em 
1926 e não no governa Vargas, e não con-
tavam com o apoio da burguesia industri-
al que a elas se opos energicamente (Lei 
de férias, código de trabalho do menor, 
Lei das caixas de seguros contra doenças).  

Emes imta-verçgo do 'Ç'etada alanua= ' • 
rompia a ortodoxia libe-al que os empre-
sários defendiam, e só pode ser entendi-
da Politicamente se levarmos em conta 
tanto es incessantes reivindicaçoes ope-
rárias como o descontaatamento da peque-
na burguesia, cada vez Mala numerosa,com 
um regime que a excluiu da vida política. 
De qualquer maneira o que fica 'claro ao 
se estudar o período republicano anteri-
or a 1930 é que, em nenhum momento a bur 
gueoia industrial enca-beçou um movnn 
aeuocratico de WAiSCGS. 	elo contrário , 
sua fragilidade d'ava-lhe tanto temor di-
ante dos trabalhadores me ela sempre se 
°Os às míniaas modifiamçOes na forma de 
dominação então estabelecida na ordem o-
ligárquica. rol assim por exemplo, quan 
do o governo Afonso Pena foi obrigado Ta 
conceder o direito de livre associação 
para oe trabalhadores (decreto Nçl 1637 , 
de fevereiro de 1907), pressionado pelo 
ascenso operário e pelas grandes gleves 
de 1906/07. A burguesia industrial da 
época foi contra e durante muitos anos 
recusou-se a contratar RS condiçOes 	de 

' trabalho com os sindicatos, já reconheci 
dos pela lei, pois eram sindicatos livres, 
sem qualquer ingerência estatal e nao ne 
cessitavam de autorização prévia do go - 
verno para funcionar„ 

Nota-se também que Vargas não con - 
tola, de Imediato, com o apoio da burgue-
sia industrial, em seu intuito de trans-
formar e reaorganizar primeiro o aparato 
estatal com a finalidade de ooptar 	as 
massas trabalhadoras, por ViRS e mtodos 
bonapartistas. A burguesia industrial 
foi eastematicamente contra todas as me-
didas adotadas pelo recém criado Ministé 
rio do Trabalho, desaprovando todas 	aí 

?rimeiras arabalaietas decretadas 	por 
Vargas. É o6 após a derrota da oligar-
quia paulista (ela sim, apoiada pela bur 
gusia industrial) na guerra civil 	de 
1932 que o empresariado passará a apoiar 
Vargas masaiesamente 

O que não significa que na Aliança 
Liberal não houvesse industriais ou que 
estes estivessem ausentes, em bloco, de 
movimento. A compomição que levou Ver- 

roi 



gila ao poder era bastante heterogênea, 
compreendendo além de setores da pequena 
e grande burguesia, importantes diseidén 
cias oligirquicae de Minas Geraia,dc 
Grande do Sul a da Paraíba, ou seja, uma 
parte importante da burguesia agrária 
conservadora. De tudo que foi dito pode 
se concluir que 1930  não  foi um movi:renZ  
to  impulsionado De e urp.meSia inaunfPT:  
al contra as olí-garouias rural-e,  £s qua-
le o empreeareado entava intimamente li-
gado por laços econamioos, políticos e 
de parentesco. As tarefas democráticas 
(terra, liberdade e andependancie necio-
nal) nao foram jamais solucionadas. '.es-
mo que se admitinse que o carater geral 
do movimento encabeçado por Vargas favo-
receu o crescimento industrial, fortale-
ceado portanto a burguesia industrial , 
meemo contra a sua vontade, nao aá nada 
que permita reconhecer um caráter "pro - 
greseista" na chamada Revoluçao de 1930. 
0s problemas cruciais da raçao não foram 
resolvidos durante os 15 anos que Vargas 
permaneceu no poder. Pelo contrário, a 
experiencis hietArica comprova 	incepe- 
cidade da burguesia brasileira um reaol-
ver as tarefas democráticas. 

Se a burguesia nacional, no Brasil, 
é socialmente débil e 'políticamente cc—
varde, incapaz de ee enerentar com eis Ia 
tifundiárioe e com o imperialismo, 	pol. 
temor bis maesar, isso nao eignifica que 
ela nãe exista, evidentemente, nem que e 
la não tenha atrios com as burguesias - 
imperialistas às quais está associaea,em 
maior ou menor grau. O fato dela só ter 
acesso ao mercado mundial quando associ-
ada com o capital financeiro ineernacio-
nal, confere-lhe am caráter semi-oprimi-
do, sem que isso mude sua natureza de c 
clagee exploradora. 

- 	O earáter específico de uma forma -•  
çao social depende, fundamentalmente, da 
maneera como e burguesia encaminha a re-
solução das tarefas democráticas penden-
te/. No Brasil, o fato da burguesia nao 
ter tomado quese nenhuma iniciativa me-
se sentido (a não ser na quentão do pro-
tecionismo, no período enterior a 1930 
nao significa tine o naclonalismo burguês 
amo eenha existido. Deseoahecer o nacio 

naliemo nos países atrasados é tiO neta' 
to para a revolução como aroiá-lo.Aeeim-
(toma o peronismo na Argentina, o varguie 
eeo no Brasil foi o instrumento usado pe- 
eas classes deminautes para subjugar 	o 
movimento operário e destruir suas erga-
nizaçoee independentee, 

aos países onde a burguesia tuteio - 
mal é socialmente fraca, aø reivindica - 
çOee Semocrátitae sio assumidas e encabe 
çadas muitas vezes, por eetoree da peque; 
na burguesia, que se tornam, aseim, por-
te vozes de um projeto político de tipo 
nacionalista burguês. O fato da burgue-
sia necional alo eetur nrganizada como 
classe em partido próprio não modifica 

as corecterioticae bdeicae nem a nature-
za de classe burguesa do movimento macio 
nalistu encabeçado por rebeldes pequeno, 
burgueses. rao é preciso que sejam in - 
dustreale que estejam h frente para que 
o nacional1emo se configure em sua forma 
"cláseicae 

Não raras vezes, os radicais peque-
no-burgueses jog2r:z h fundo o pupel que 
a burguesia lhes reservava na tarefa de 
manutençâo da ordem capitalieta e menu - 
tenção de propriedade privada. N2 Bra - 
• o movimento tenentdeta cumpriu exa- 
tamente ente pepel. Incorporado ãe for- 
ças da revoluçao de 193) jogar1a 	papel 
de uesteque na deetruição doe eindicatos 
operar4 ee. O tenentiomo não foi uma ex-
preosao de revolta e de deecontentaaento 
apenas da baixa oficialtdede do exército, 
apeser do nome com que passou a ser co;-,  
nhecido. No momento em que se agravca 
crise das oligarouiae dominantes, ele as 
sw,iu, é verdade, a forma de revoltas mI 
literes nos quartéis e marchas armadas 
pelo interior do país ("colunas"). Porém 
wua base social era meie ampla, abrigan-
do militares e civis, traduzindo as aspe 
reOes dae"cleases médias urbanas" cujo 
número aumentara muito desde a proclama-
ein da república até 1222. Baeta lembrar 
moa que a marginalizaçao da vida políti-
ca das M2d523 preletáries e pequeno bur-
guesas era tal que em 1906 o número de e 
leitores que ccmpareciam as urnas repre-
sentavam apenao 1,44% da população do pa  

ís, índice que muitos aveez depois, 
1926, ainda seria de apenas 2,27%. 	Num. 
país desse tipn onde as massas pequeno - 
burguesae jd aviam sido parcialmente mo 
bllizadaa delida as "campanhms 
de Rui Barbosa sob as bandeiras de "peri 
go do militarismo", "combate Ase olegar r 
quiaa", as mididas em "beneficio da edu-
cação", a reforma eleitoral e o voto se-
creto, au queetOes demoeráticas, qaando 
levantadas, seja lé por quem for, mobili 
zam. 

A prieEu de Eermee da Fonseca, 	em 
Julho de 1922, um ano após sua reeoneili 
ação com Rue Barbosa, que permitiu poTee  
um certo período de tempo um movimento e 
"burguês democratizante", abria camJnho V 
a uma série de revoltes dos tenentes quel 
se prolongariam com interrupçoee durente e cinco anos, de 1922 	1927. 

A radicalização provocede peloe com • 
bates armados de Sao Paulo, em 1924, c-. 
brigaria os tenentes a promoverem longas 
marchas pelo interior do peita, ao mesmo 
tempo em que ao antigas direçoes burgue-
eue desapareciam. 0 aovimento da jovem 
oficialidade passou a ser, então, tiple& 
mente pequeno-bursees. 

A Coluna Paulista comandada por ri- 
guel Costa, atravesnoa o Estado de 	São. 
Paulo, indo refugier-se no Paraná. 	Do 
deu encontro com os revoltosos do Rio 
Grande do Sal originou-se a Celuna 
tee-Miguel Costa que atraveezeu vários 
estudos do Centro Oeste e Nordeste duram 
te -.t'.r.;:m de dois anos, combatendo trepai 
governamentais. Daí eurgiria o mito em 
torno dos tenentes "revolucionários", 
combatentes da liberdade", "inimigos da 
oligarquia rural", etc. 

E claro que invluencias pequeno-
burgueeas desse -tipo não alteram o Cor '.4 
portamento das classes exploradas quoado 
setes eatão organizada. e oleadas ao pra 
leteriado. Mae quando este no tem par-
tido, nem sequer central eineeeel, e 
quando o pais vive anos em estado de sí- 
tio como viveu a Brasil durante todo 	o 
governo Bernerdeo, essa influencia creu-
de difusa e rapidemeete entre as massas. 
Não tanta pelo programe doe tenentes 	( 
,que de revolucionário nãe tinha nada, e- 
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